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ANO 68 — N. 149 — Rio de Janeiro 


lina à Missão Militar Chilen 





Novas demonstrações de 





No palácio Guanabara 

o general Oscar Es- 

cudero e seus compa- 

mheiros — A recepção 

no palácio da Guerra 

-— As homenagens da 
F. A, B. 


RESCEM, din a dia, ns ex- 
ponsies de simpatia e apreço 
no Chile, através da Missão 
NMlityr que ora nos visita. 

Em todas as oportunidades, o 

governo e o povo do Brasil tem 

acolbido o dignos representantes 
das classes armadas daquela nação 
amiga com as mais vivas demons- 
trações de estima, 

NO PALACIO GUANABARA 

O general Oscar Escudero e sua 
comitiva estiveram, ontem, à tarde, 
no Palácio Guanabara, afim de 
realizar uma visita de cumprimen- 
tos no presidente Getulio Vargas, 

Recebidos pelo sr, Andrade Quei- 

roz, secretário interino, da Presi- 

dência da República, e pelo oficial 
de serviço, palestraram,  lnga- 
mente, Em seguida, o general Os- 
car Escudero fol levado à presen- 
ga: do presidente Getulio Vargas, 
travando-se, então, demorada po- 
lestra em tormo des amistosns: re- 
lações que ligam o Brasil ao Chile, 


VISITA A PETRÓPOLIS 
+ Pela manhã, o general Oscar Es- 
cudero e seus companheiros de em 
baixada, atendendo a um convite do 
interventor Amaral Peixoto, visi- 
taram Petrópolis, onde foram res 
cebidos com todas as homenagens, 
Os oficiais qhilenos percoy og 


pontos gi cos da cidade serras 
“nog- isitando, tambem, , Ort b$ sem. 
Imperinl, criado “pelo "presidente 


Getullo Vurgas, em que estão réu- 
nidas todas as relíquias do tempo 
do Império, 

ALMOÇO OFERECIDO PELO 

INTERVENTOKR 

| O sr. Amaral Peixoto e senhora 
ofereceram, às 13 horas, no Falá- 
cio do Governo, um almoço, em que 
tomaram perte todos os oficiais 
chilenos e figuras da sociedade pe- 
tropolitana, Foi um almogo típica- 
mente brasileiro, sendo, no champa- 
nha, trocados vários prindes, 

As 16 hors, os oficiais chilenos 
regressaram ao Rio, depois de 
agradecer no casal Amaral Peixoto 
a encantadora acolhida que lhes 
bavia proporcionado. 

RECEPÇÃO NO MINISTERIO 

DA GUERRA 


O general Eurico Dutra e senho- 
ra ofereceram, ontem, às 18 horas, 
no salio nobre do Ministério da 
Guerra, uma recepção à Missão Mi- 
litar Chilena, f 

Compareceram a essa cerimônia, 
na maioria acompanhadas de suas 
famílias, as figuras de maior pro- 
jeção em nosso país, entre as quais, 
todo o Ministério, Corpo Diplomá- 
tico, magistrados, generais, almi- 
r»nntes e brigadeiros do ar, altas 
watentes do Txército, Marinha e 
teronáutica, presidentes dos lIns- 
- (Comnclue na pag. 14) 

















Dois flagrantes das homenagens de ontem à Missão Militar 
Chilena, vendo-se, ao alto, no Palácio Guanabara quando 
o general Escudero era recebido pelo sr. Andrade Queiroz, 
secretário, interino, da Presidência; em» baixo: a recepção 
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Informações do Cairo dão conta de que as for- 
ças motorizadas de von Rommel estão avan- 
cando em formação de ataque 


CAIRO, 27, (U. P.) — URGENTE 
- S mais recentes infor- 
mações chegadas da zo- 
na de operações dizem 
que as forças do Eixo poderão 
atacar Marsa Matruh a qual- 
quer momento. Afirmam os 
despachos que as colunas mo- 
torizadas do marechal Rom- 
mel parecem estar manobran- 
do em formação de ataque. 


A 24 KMS. DE MARSA 
MATRUH 
CAIRO, 27 (U. P.) — UR- 
GENTE — O quartel-general 
britânico informa que as tro- 
pas do Eixo chegaram à noite 





Guerra, pelo ministro Eurico Dutra 


UALQUEÉR MO 
o ataque a Marsa-Matruh 


passada a um ponto que se 
encontra a 24 quilômetros de 
Marsa Matruh, 


AS PRIMEIRAS 
ESCARAMUÇAS 


CAIRO, 27 (U. P.) — As 
primeiras escaramuças da ba- 
talha de Marsa Matruh veri- 
ficaram-se a oeste dessa pra- 
ça entre unidades da 19* di- 
visão ligeira alemã e as tro- 
pas britânicas da linha de de- 
fesa da estrada costeira, des- 
conhecendo-se maiores deta- 
lhes das ações, por ora. 


(Conclue na pág. 14) 





Churchill dispõe-se 
aentfrentarascríticas 





O racionamento de ga- 
solina no Distrito Federal 





A ENTREGA DE CUPÕES CORRESPON - 
DENTES AO MEZ DE JULHO PRÓXIMO 


serviço de racionamento de 
O gasolina já tomou as neces- 
sárias medidas para a dis- 
tribuição dos coupons para a ven- 
da da gasolina no próximo mês de 
julho. 
CAMINHÕES 
Os propretários de caminhões, 
amanhã, às'l6 horas, poderão re- 
ceber os seus coupons, na oficina 
de Emplacamento, à Avenida 
Francisco Bicalho, 250. 


“ AUTOMOVEIS DE PRAÇA 
A partir de 9 horas, no dia 30 
do corrente, na sede dos Distritos 
de Fiscalização, da Prefeitura, de 
acordo com a publicação a ser 


feita no Diário Oficial, os moto- 
ristas de automoveis de praça de- 
verão receber os seus coupons, 


AUTOMOVEIS PARTI- 


CULARES 
Os proprietários de carros par- 
ticulares poderão receber seus 


coupons no próximo dia 3 de ju- 
lho, na sede dos Distritos de Fis- 
calização, a partir das 9 lioras e 
de acordo com a publicação a ser 
feita no Diário Oficial, 
GASOLINA PARA INDÚSTRIA 
Os coupons para aquisição de 
gasolina para fins industriais se- 
rão fornecidos no Serviço de Ra- 
«Conclue na pág. 14; 





O “premier” britânico 
encontrou as correntes 
de oposição agitadas 
contra seu governo — 
Acusado pela derrota 
na Líbia 

LONDRES, 27 — (U, P.) 

sr. Winston Churchill e 
O Sua comitiva chegaram 

a estação 'Eurton às 
16.46, onde foram recebidos 
por várias centenas de pessoas 
que selamaram o primeiro mi- 
nistro, Quando o trem entrou 
na estação, o sr. Winston 
Churchill apareceu de pé, na 
porta semi-aberta do seu va- 
gão. Sua esposa e sua filha su- 
biram ao vagão, sem espera- 
rem que o trem parasse sua 
marcha, Ao descer à plata- 
forma o sr. Winston Chur- 
chill foi cumprimentado pelo 
major Attlee, pelos srs. An- 

(Conclue vu página 143 
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CEDEM TERRENO OS RUSSOS EM KHAR- 
KOV, ENQUANTO SEBASTOPOL RESISTE 


AINDA AO TERRIVEL 


ASSÉDIO — CER- 


CADAS AS FORÇAS SOVIRTICAS NOS 
BOSQUES DE VOLKHOV 


NOVA YORK, 27 


+ península de Kerch, poi 
seguiram atingir a costa. 


AVANÇO EM 
MOSCOU, 27 (U.P.) — Ur- 


gente — Despachos da frente pu- 
blicados pela imprensa local in- 
formam que Sebastopol continua 
resistindo, no 25º dia de sítio. So- 
mente em dois setores O inimigo 
conseguiu avançar alguns metros 


SOBRE MOSCOU 

MOSCOU, 27 (U.P.) — No- 
ticia-se que a Luftwaffe trata 
persistentemente de irromper atra- 
vés da cortina de proteção aérea 
em torno de Moscou.  Acrescen 
ta a informação que os pilotos 
russos nos dois últimos vias der- 
rubaram sete aviões inimigos. in- 
cendiando um e avariando outro. 


FURIOSOS ATAQUES A 
ESTE DE KUPIANSK 
MOSCOU, 27 (U.P.) — Ur- 
gente — Informam notícias da 
frente que na região de Kharkov 
os alemães procuram ampliar sui 


ofensiva, atacando Furiosamente a 

éste de Kupiansk, À obstinada re- 

sistência russa deteve o avanço 
da 4 


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA 


HOMENAGEM 


BUENOS AIRES, 27 — (U. P.) 


Assembléia Nacional apro= 

vou por unanimidade a 

demissão do dr. Roberto 
Ortiz. 


POR UNANIMIDADE 


BUENOS ATRES, 27 CU. PP.) 
— O Congresso Argentino, re- 
Unido em Assembléia Legisla- 
tiva, aprovou por unanimidade 
(149 votos) a renúncia apre- 
sentada pelo presidente da Fe- 
pública, dr. Roberto M. Ortiz. 

A Assembléia reuniu-se às 
15,55 horas, estando sob a pre- 
sidência do presidente do Sena- 
do, dr. Robustiano PFatron Cos- 
tas, tendo como secretários, os 
senadores dr. Figueroa e o dr. 
Gonzales Dornorino. 

Ao ser aberta a sessão esta- 
vam presentes 60 legisladores. 
Imediatamente foi lida a nota 
da renúncia apresentada pelo 
presidento dr. Ortiz, e em ee- 
Guida, falou o senador Alberio 
Arancibia Norueguez, que ex- 
pôs ns razões pelas quais og se- 
nadores e deputados do Partido 
Nacional Democrata votaram 
em favor da aceitação da re- 
núncia à Presidência, feita pelo 
dr, Ortiz, 


Bim seguida falou o deputado 
dr, Rodolfo Reyna, que enal- 
teceu as qualidades do ex-prest- 
dente dr. Ortiz, tendo depois 
explicado os motivos que leva- 
ram o seu Partido a votar em 
favor do pedido do presidente. 

Tambem falou o senador dry 
Alfredo L. Palacios, que Ter 
vários comentários em favor do 
presidento demissionário. “que 
sempro trabalhou em beneficio 
de um legado imortal da Ro- 
volução”, Declarou que fo! com 
bastante pezav que os socialis- 
tas aceitaram o pedido de de- 
missão do presidente da Repú- 
blica, 

JO dr, Ortiz fo! sempre um 
grânde presidente'! — disse — 
e “para o qual se haviam aber- 
to nas portas da História." 

Depois de ter usado da pala- 


M. 


MENTO 


— (U. P) — URGENTE 


rádio de Berlim anunciou oficialmente que foram re- 
chassadas várias tentativas russas de desembarque na 


s as tropas soviéticas não con- 


DOIS SETORES 


de forças inimigas numericamente 
superiores, causando-lhes grandas 
perdas. [Em alguns setores os 
alemães conseguiram avançar e os 
russos se retiraram  organizada- 
mente para novas linhas, 
CERCADOS NOS BOSQUES 
DE VOLKHOV 
LONDRES, 2/ (U,P,) 
à agência “Exchange Telegraph' 
informa de Estocolmo que um 
perta voz militar de Berlim anun- 
ciou que à relilicação das linhas 
alemãs na zona de Kharkov ficou 
completada com a'conquista do rio 
Oskol, afluente do Donetz, como 
ponto de partida para a ofensiva 


(Conclue na pág. 14) 
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FLORIANO 


PEIXOTO 


——— . — — 


| Mais um aniversário, 
amanhã, de seu faleci- 


mento 

OMO acontece todos os anús, 
O: aniversário do falecinien- 
to do Marechal de Ferro, fi- 
gura histórica inconfundível no ce- 
nário brasileiro, é comemorada con- 
dignamente por diversas associa- 
ções  patrióticas, é especialmente 

pelo Grêmio Floriano Peixoto, 
Essa associação cuja finalidade 
Principal é o culto ao nome do 
bravo marechal, este ano, como 
nos anteriores, chefiará na data de 
seu falecimento — 29 de junho — 
a comemoração relembradora dos 
inolvidaveis servicos prestados so 
pais pelo intrepido militar. Pela 
manha, em frente à estatua. uma 
banda de clarins do exército exe- 
cutará o toque da alvorada, Ás 15 
horas, reunidos os patriotas na 
Praça Marechal Floriano, partirão 
em bondes especiais em direção ao 
cemitério de S. João Baptista, em 
visita ao mausvlto do grande bra- 
(Conclue na pãg. 14) 








ATLANTA, 


«Qquartel«genaral da 


0) 


27 — 


Tropas de desembarque num porio do Pacif cy 


(UNITED PRESS) 


fantaria fassMerinha aBun- 


cioU que milhares dê"trof&s 
garam a um porto do Pacífico, depois de haver 
navegado várias semanas em combóio. Com essas for- 


de Wesembarqu e- 


cas norte-americanas foram desembarcadas barcaças 


ridade de serem anfíbias, 


—mee pg 


vra, o dr, Palacios solicitou da 

Assembléta que ese manilvesse 

de pé, em homenagem ao dr, Ro- 

berto Ortiz, 

NÃO SE ESPERAVA RESO- 
LUÇÃO CONTRARIA 


BUENOS AIRES, 27 (TU. Ps) 
— A partir de hoje, deixou de 
Ser o primeiro magistrado da 
República o dr. Roberto M. 
Ortiz. A Assembléia Legislati- 
va, presidida pelo dr. Eobus- 
tiano Fatron Costas, votou, após 
uma sessão que se prolongou 
Por quarenta minutos, a acei- 
tação da renúncia apresentada 
Pelo ex-presidente, 


Não se esperava resolução 
contrária, em virtude das ra- 
zões apresentadas pelo dr. Ortiz 
para adotar sua já histórica re- 
solução de resignar A presi- 
dência da República. E' o pri- 
meiro chefe do poder executivo 
nacional que se demite sem que 
Pronunciamentos populares te- 
nham motivado essa atitude. Já 
so verificaram casos de renún- 
ica à primeira magistratura do 
país, tais como os de Rivadavia 
Derqui, Luis Saenz Pena, Juarez 
Celman e Irigoyen. Mas. para 
estes, outras foram as causas 
qua provocaram a extrema de- 


cisão, 
O úr. Roberto M, Ortiz as- 
eumiu a presidência da Repú- 


blica a 20 de fevereiro de 1928, 
No dia 6 de julho de ad). 
afastou-se do poder executivo 
por motivos de saude, e renun- 
ctou pela primeira vez a 29 de 


Destituido o general Neil Ritehie 


| 
| 


de invasão, com propulsão própria, com a particula- 





ARGENTINA PRESTOU 
AO CHEFE D O GOVERNO DEMISSIONÁRIO 


agosto do mesmo ano. Quarenta 
e oito horas mais tarde, a &4s- 
sembléia Legislativa recusou a 


demissão. por 17º votos contra 
um, O dr, Ortiz aceitou essa* 
decisão no dia 27 de agosto e, 


nesse mesmo dia, teve lugar a 
renúncia coletiva do Gabinete. 


O ex-presidente voltou 
nunciar, ante os jaudos médicos 
desfavoraveis, no dia £4 do cors 
rente mês e, hoje, foi aceita sua 


a ros 


demissão. Governouy num total 
de dois anos. quatro meses a 
dezesseis Cias, e lhe faitavam 
para completar sou periodo três 
anos, sete nieses e treze di 





Desde hoje. em consequência, 
é presidente da República o dr, 
Ramon S, Castillo, vice-presi- 


dente em exercício do poder 
executivo desde o afastamento 
do primeiro magistrado. Cabe 


ao dr, Castillo exercer o carguy 
da presidente da Argentina, em 
circunstâncias de excepelonal 
gravidade mundial. E todos os 
argentinos. que apoiaram o dr. 
Ortiz em sua gestão, para a fes 
licidade da pátria, desejam ars 
dentemente que o dr. Castillo 
possa atingir esse obietivo ow 
esse clevado propósito, 
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LONDRES, 27 — (UNITED PRESS) — URGENTE 
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operações na África 


NFORMOU-SE que o tenente-general Neil Ritchie 
destituido do comando do 8.º 
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Ásia e Oceano Pacífico 

Manteem-se mais ou menos estacionárias as operações 
de guerra na frente leste da China, 

O ritmo da ofonsiva nipônica decresceu na maior parte 
das zonas da província de Che-Kiang, continuando, porem, 
com certo vigor na provincia de Kiang-Si, onde as tropas 
nacionalistas foram obrigadas a recuar em vários pontos de 
importância estratégica, 

Circulos militares de Chung-King voltam a falar da ne- 
cessidade de reforços aéreos para o exército chinês afim de 
poder resistir com mais eficácia aos ataques dos invasores 

Na fronteira norte da Birmânia chegam notícias da ati- 
vidade dos guerrilheiros chineses que hostilizam continua- 
mente a vanguarda das tropas japonesas concentradas na- 
quela regino. 


Aviões aliados atacaram novamente pontos estratégicos 
aos japoneses em Timor, Nova Guiné e outras ilhas próxi- 
mas a Austrália, 

Port Moresby foi alvo de bombardeios por parte de apa- 
relhos nipônicos, 


Europa 

Balalhas de carater excepcionalmente feroz estão se 
travando nas frentes de Kharkov e Sebastopol. 

No setor Iziumn-Kupiansk, os alemães estão atacando em 
massa com “tanks” e evrandes conlingentes tendo conse- 
guido romper as defesas russas e avançar algumas dezenas 
de cuilômetros 

Embora reconhecendo que a ofensiva germânica nesse 
setor conseguiu progredir, os bolchevistas declaram que na 
tarde de ontem levaram a efeito vários contra-ataques, cau- 
sauncn baixas ao inimigo. 

Na luta que se fere ao longo de toda a [rente de Se- 
bastopol, os alemães progrediram em seu avanço. após com- 
bates sangrentos com os soldados soviéticos que defendem 
tenrrmrente os suas posições, 

Cenas indescritiveis se desenrolam nessa parle da Cri- 
meia e um telegrama de Moscou informa que os defensores 
mostram-se exaustos ante uma luta cujo ritmo vai em cres- 
cendo. 

Um outro despacho de fonte russa diz: 

“A luta prossegue com fúria constante. em todo o “front” 
de Sebastopol. No setor norte-oriental dessa frente, onde os 
alemães conseguiram introduzir uma cunha em meio às Ji- 
nhas de defesa russas. as tropas soviéticas conseguiram ex- 
pulsar o inimigo, depois de um intrépido contra-ataque. Por 
outro lado, os alemães alegam novos sucessos no “front” de 
Bebastopol”. 

Berlim informa que novas posições bolchevistas foram 
capturadas em Sebastopol e que na zona de Kharkov, pros- 
segue o avanço das colunas de Von Bock. 

. - - - 

Violento ataque foi realizado pela RAF contra o porto 
alemão de Bremem, causando danos importantes. Numero- 
sos incêndios layraram na cidade após o bombardeio. 
África e Mediterranea 

Teve início a batalha de Marsa Matruh, que tem um 
carater decisivo para a sorte do Egito e possivelmente de 
todo o Oriente Próximo. 

As colunas do marechal Von Rommel avançam em “pon- 
ta de tlexa”, como formação do combate. divididas em várias 
que atacam ao mesmo tempo Marsa Matruh, o flanco dessa 
praça forte e a retaguarda das tropas britânicas. 

A rapidez com que Rommel conseguiu deslocar suas 
tropas e se iuriçãr ao ataque, está dificultando a defesa das 
forças britânicas que se empenham em se firmar nas suas 
novas posições. 

Notícias chegadas na noite de ontem diziam que a ba- 
talha estã se travando a 15 milhas de Marsa Matruh e au- 
menta em violência cada hora que passa. 

O ataque direto a essa cidadela inglesa é iminente, logo 
que terminem as lutas preliminares travadas nas proximi- 
dades da fortaleza, 


NTOS DO CHEFE DO GOVERNO 


O presidente da República as- 
ginou os seguintes decretos: 


Nu vasta da Fazenda 


Removendo, por permuta, Anto- 
mo Ferreira Mulatinho, polícia fis- 
cal interino, classe D, da Alân- 


PE Quando ue gaga rr Ja Dae ano Oo 


EAZETA DE NOTÍCIAS: 


à 
: DIRETORES : 
à* Wladimir Bernardes 


EX] 


de e 
; Bastos Tigre 


dega do Rio de Janciro para a Al. 
findega de Santos, desta para aque- 
la Manoel dos Santos Bastos, po- 
lícia fiscal, classe D, Carlos de Li- 
ma Carvalhaes, escrivão de Cole- 
toria das Rendas Federais em Ja- 
cui, Minas Gerais, para idêntico 
lugar em Antonio Dias, no mesmo 
Estado, e desta para aquela Dio- 
mar Branco. 

Removendo, “ex-officio””, no in- 
teresse da administração, José de 
Andrade Silveira, ocupante do car- 
go de Coletor das Rendas Fede- 
ruis em Sapucais, Kio de Janeiro, 
Pura idêntico lugar em Entre Rios, 
no mesmo Estado, 








o ntai 
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estas! 





5 GERENTE: Transferindo, “ex-officio”, no in- 
z = E teresse da administração, José Me- 
%* José da Silva Lisbõa $| dina Filho, do cargo de escrivão 
A " 4 E Seda 

SECRETÁRIO : da Coletoria das Rendas Federais 
» "| em São Fidelis, Rio de Janeiro, 
“ Ben-Hur Raposo + Para o cargo de Coletor das Ren. : 

Tolefotais $ das Federais em Sapucaia, no mes. 
& Direção 23-3541 Bo o: 
É) » LO vo vo /ê = 
% Secretaria . .. . 23-2079 $ Na pasta da Guerra 
& Iedaçião ce Polícia 23-3080 % : Pp Ê 
+ Portaria . ..., 23-5116 q Removendo, a pedido, Germano 
% Publicidade dês 23-1488 à Alves, servente, classe B, da enfer- 
* Contabilidade 23-2778 * | maria Regimental do 14º Regimen- 
% Oficinas . . ... 43-3020 4 to de Infantaria para a 14 Audito- 
% fedação e Administração * | ria da 2º Região Militar. 
RUA DO OUVIDOR, 104 BA Removendo “ex-officio”, no in- 
% = sas X | teresse da administração: Durval 
% REPRESTNTANTE + Vianna Ferraz, escriturário, classe 
& tim Beijo Horizonte : & F, da Secretaria Geral para o Esta- 
% LAFAYETTE MAIA % de pve e Exército; Antonio 
2 BRua Tupinambás. 498 + dee li een ande JE RCEIRE 
+ Edir. savandy, sulu 413 É O, elusso E, da Escola Técnica 
% am tm & do Exército para o Estubelecimen- 
& ASSINATURAS E| to de Material de Intendência do 
É Por 12 meses , ., TOSA * Rio; e Duvid Lopes, Escriturário, 
E) Por 6 meses... dognoo | classe G, do Estabelecimento de 
+ PARA O ESTRANGEIRO: | Material de Intendência do Rio 
B es PD + « 2008000 &| Para a Escola de Estado Maior. 
a na AVI ap 3 Aposentando José Alves da Paz 
$ Nos Estados . E z $100 g| cla o E. de prt eco 
º O mes y "q Cinese . 
O único cobrador auto. 1 

É unas pela S. A, GAZETA Na pasta da Marinha 
+ ne teia 5 o Sp - Aposentando João Francisco da 
pos B: erricone, Silva no cargo de operário de ar- 
Pano ngaao nie opevto ge Gene ao art et tee tud ) migmento, classe H, e Memes Lo- 





A ENEIDA NEERD PR PNR o Ca ti ci (id 
GAZETA DE NOTICIAS 

= sc CS 

— BASTOS TIGRE 


é M amigo falavam& ha 

0E da decadência que 

tem sofrido entre nós a ar- 

te de conversar, No Rio, dizia- 
me, já não se conversa, fala-se; 
e fala-se, parece, sem z menor 
preocupação de ser ouvido, Por- 
gue já previamente se sabe 
que os companheiros da roda 
não prestam a mínima ater- 
ção aos conceitos do que 
está com a palavra. Em geral 
não esperam a “deixa” e vão in- 
terrompendo a cada passo a dis- 
sertação ou a narrativa do locutor. 
Este tambem não se dá por acha- 
dc, pois fará o mesmo quando che- 
car a vez do companheiro falar, 


Resulta dai um confuso voztio 
em todos os tons que, «a quem es- 
teja de fóra, dá a impressão de 
violento bate-boca. Vai-se ouvir 
e verifica-se com surpresa que 
estão todos de pleno acordo com 
relacõo ao tema em focu: o que 
sucede é que a palestra se trans- 
formou num desafinado conjunto 
te monólogos, 

Rutre rodas de senhoras, espe- 
cislmente, é interessante observar- 
se como falam duas e três a ma 
tempo, por conta própria; e se 
pára de falar por alguns segundos 
* ansiosa que haja uma pausa para 
entrar com e sem jogo verbal, 

A's vezes mme. A descreve 
riinuciosamente o vestido que aca- 
hou de receber da modista.  Eu- 
quanto ela fala mme. B tem os 
olhos prégados nos olhos da ami- 
ga. Mas não vão imaginar que 
o seu pensamento está nos 
"alours” e “plissés” “do vestida 
descrito. Não vê! Mme. B está 
pensando no seu dela, que irá 
descrever assim que a interlocuto- 
ra termine o período, ou faça um 
“stacato”, 

O mal, entretanto, não é ape- 
nas feminino. Tambem os homens 
desaprenderam a arte de pales- 
trar: alguns não esperam o ponto 
final, nem o ponto e virgula; à vir- 
gula mais leve do companheiro, 
na parte principal da sua expost- 
cão forçam uma cunha com este 
tank de mã educação:... “mas, 
não interrompendo o que você ia 
dizer...” E, zás! enxertam O 
ser caso no “cavalo” do outro. 


Observei ao meu amigo que o 
convívio social com as damas era 
um excelente excitador das bôes 
palestras, à antiga. Hoje os ho- 
mens vivem tão misturados com as 
mulheres que já não há, entre eles 
e elas, convívio social possivel, 


Demais o que ilumina a pales- 
tra é o “humour”, a “boutade”, 
o duplo sentido, a indiscrição, 
mesmo a maledicência, tudo isso 
velado com o “delgado sendal” ds 
são espírito, 


E as mulheres, graças à mis- 
tura dos sexos (e não combinação 
no sentido quimico), só percebem 
as coisas claras, visíveis, palpa- 


veis, Por isso ninguem mais po- 
de conversar com es senhoras. 
Fazem-se-lhes exposições: descri- 


ções, relatórios. Diz-se-lhes o que 
se tem a dizer, as mais das ve- 
zes na mais plebéia das gírias 
“al na batata”. 

Será que à gente de hoje falte 
“sense of humour”, espirito sutil 


FABRICA BANGU 


Exidá NA OURELLA 


de 





Des de 54 no cargo fuguista, 
classe F, 

Aposentando, no interesse do ser- 
viço público, Ciprisno Mendes no 
cargo de servente, classe €, 


DECRETO - LEI 
ASSINADO 


O presidento da República assi 
nou um decreto-lei criando fun- 
ções gratificadas na Divisão do Im- 
posto de Renda e abrindo, pelo Mi- 
nistério da Fazenda, o erédito es- 
pecial de 453:6008000 para atender, 
no corrente exercício, no pagamen- 
to das despesas ocorrentes, 


e penetraste, cultura geral, — em 
suma os elementos necessários a 
entreter-se uma palestra leve e 
graciosa, com finura elegante, com 
ironia e malicin? 

O meu amigo atripue tal. deca- 
dência, por um lado à pressa com 
que lioje se vive (e ninguem sabe 
porque nem para que) pressa que 
se manifesta em todos os atos da 
vida, como um reflexo, na subcon- 
ciência, da velocidade mecânica 
que caracteriza a cpoca. 


Por outro lado a exagemda in- 
fluência do espote. do fntebol, 
principalmente, no espírito dos jo- 
vens e mesmo de muitus mulhe- 
res e homens maduros, não deixa 
lugar pura as cogitações do espi- 
rito e do sentimento. E' de ver- 
se como em muitas rodas elegan- 
tes ou “soit-disant”, corversa-se 
(perdão, “fala-se”) horas e horas 
comentando incidentes do jogo, a 
atuação deste ou daquele Jogador, 
a roubalheira do juiz etc. etc. .e 
tudo aos gritos, aos berros, acom- 
panhado de gestos os mais desco- 
mecidos e drselegantes. 

Compreende-se que, em tais 
meios. fazer alusão a uma poesia, 
a um quadro, a uma música, ou 
lançar um dito de fina espirito, é 

' pelo menos tirar diploma de pe- 
dante e pernóstico, 

E o que não entende de fute- 
bol ou de soco ou de qualquer 
dessas artes hodiernamente nobres, 


No Guanabara 


Trabalhista Fernando Costa” 





São Paulo passa por 








“o que tem à fazer é ticar calado 
para não. dizer telices. 


H 
Rd o 
As considerações que aí Ítcam 
não as fiz eu; fê-las o meu ami- 
go, sujeito “raisonneur” ou 
ranzinza como se diz em vrrná- 
culo — que foi joven no começo 
do século. À 
Ouvi-o sem Interrompê-lo, como 
er2 de bõôa ética nos tempos pre- 
téricos; mas, assim que ele fez 
ponto, observeillhe com a mais 
sincera das convicções: — Meu 
amigo, a gente de hoje tem razão, 
tudo tende na era em que vivemos 
a tornar a vida mais rápida. Nós 
que estamos sobrando, viviamos 
observando a paisagem; o automo- 
vel a 80 quilômetros não permite 
vê-la e, de avião, ela nem siguer 
existe, Que nos adiantaram, aca- 
so, a nossa contemplação panteis- 
ta e a nossa melancólica medita- 
ção? Estamos a terminar a via- 
gem da mesma forma que se tivéra- 
mos corrido. E a causa da nos- 
sa estranheza nesta sociedade Fu- 
tebolesca e apressada é que esta- 
mos atordoados com o ruido dos 
motores dos automoveis e dos 
aviões. E' só isso. O meu ami- 
go, meneiou a cabeça com um as- 
sentimento triste. E resmungou 
rum sorriso amarelo desbotado: 
— À minha vingança é que hã 
| falta de gazolina... 


a + Embaixada 


— 


Cs a e 


uma fase de intenso 


trabalho 


Esteve ontem no Guanaba-| sejam: o combate aos exylo- 


ra uma grande comissão de 
trabalhadores paulistas que, 
por delegação de todas as or- 
ganizações proletarias daque- 
le Estado vieram ao Rio para 
fazer votos pelo restabelecl- 
mento do chefe do governo. 
Ao oficial de dia a comissão 
fez entrega de uma men- 
sagem assinada por várias 
centenas de trabalhadores: 


S. PAULO VISTO PELOS 

SEUS TRABALHADORES 

Enquanto a “Embaixada 
Trabalhista Fernando Costa” 
aguardava, nos salões. do Gua- 
nabara, o momento de desin- 
cumbir-se de sua missão os 
seus membros  palestraram 
com a reportagem. O dr, Ar- 
nal Antonio dos Santos, assis- 
lente da embaixada traçou, 
então, para o repórter um 
quadro geral da situação de 
S. Paulo, no atual momen- 
to. 

COMO DEIXARAM SÃO 

PAULO 

São Paulo atravessa, disse 
ele, uma fasé& de trabalho in- 
tenso; por todos os recantos 
do Estado a nossa gente por- 
fia, sem desfalecimentos, por 
bem e fielmente atender a 
voz de comando do présiden- 
te Getulio Vargas, no seu ex- 
pressivo discurso de 1.º de 
maio último, conclamando os 
brasileiros para o aumento da 
Produção Nacional. 

ORDEM SOCIAL 

Em tais condições, bem é de 
| fere que não hã lugar, em 
|São Pauo, para agitações es- 
| téreis. Todos trabalham sob 
o impulso de uma só idéia: o 
aumento acelerado da nossa 
produção, condição básica do 
engrandecimento do Estado 
Nacional, Estamos todos 
atentos à palavra de ordem 
do presidente Getulio Vargas, 
|O grande chefe em quem to- 
| dos confiamos e que é para 
| nós a própria expressão da pã- 
tria brasileira, una e impere- 
civel. 

à ordem pública, por isso 
mesmo, vem sendo mantida 
inalterada, 

Paralelamente vem ela pon- 
do em execução medidas de 
grande alcance social como 








O novo imediato do na- 
vio-mimeiro “Cabe- 
delo” 


O almirante Ienrique Arlsti- 
des Gullhem, ministro da Ma- 
rinha, balxou avisos designando 
o capitão-jenente Carlos Ame- 
rico dos Reis Netto, para exer- 
cer as funções de imediato do 
navio míneiro “Cabedelo” s& 
dispensando das referidas fun- 
ções o seu colega do posto Idên- 
tico Lulz Clovis de Oliveira. O 
capitão-tenente Heis Netto 
exercla as funções de coman-= 
dante do contratorpedeiro “San- 
ta Catarina", 


radores do povo, aos açambar- 
cadores de estoques e a todos 
quantos gananciosaménte vem 
escorchando a economia po- 
pular. 


Bromural 


e tao energico como inofensivo, 
“Tubos de 10 e 20 comprimidos 


Pelo Mundo - 


Teatro para crianças 
O 


sas e foge 









NOTAS 


pa E tee 


+ INFORMAÇÕES 


O miniatro do Trabalho, er, 
Marcondes Filho, recebeu on 
tem em seu gabinete O protíes- 
sor Mauricio de Medeiros, Eros 
Prudente Correia, Renato Bar- 
bosa, Boíin Pimentel de Lima, 


Curmen Correa Valln, Cicero 
Lelte, José Firmo, Joaquim 
Borges de Moideiros, Oswaldo 


Andrade e general Sousa Doca, 


O ministro do Trabalho, or. 
Marcondes Filho, despachou 
ontem com os presidentes do 
Instituto da Estiva, dos Indus- 
triários e os diretores do Ser- 
viço Actnarlal e da Proprieda 
de Industrial. 

Conforme fora noticiado « 
Instituto' Nacional de Ctêncls 
Política realizou ontem, às 17 
koras, perante seleto suditório, 
no Selão do Conselho da A, B 
1. mais uma importante sessão 
cultural, Abriy a sessão o dr 
Humberto Grande que convidou 
para presidíiia o desembarga- 
dor Carlos Xavier e puxa tomº- 
rem assento à mesa os srs, drs 
Orivaldo Carvalho Lima, repre- 
sentante do chefe do Serviço de 
Saude da Acronâáutica, tenente 
Muajela Bijos, representante do 
Clube Militar, José Benedito dc 
Oliveira Bomfim, representante 
do comandante do Corpo de 
Bombeiros. general Damasceno 
Vieira, José de Albuquerque 
Crepory Franco, capitão  SudÃ 
de Andrade, e o dr. Teles Neto. 

Estiveram ontem no gabine- 
te do ministro da Aeronáutica 
o brigadeiro Heitor Varady. co 
mandante da 3.º Zona Aéren, 


Os coronéis Vasco Seeo, gsub- 
chefe do Estado Maior, Luiz 
Barreto, chefo do Servico dv 


Fazenda, e Ajalmar Mascare- 
nhas, diretor do Pess0al, o te- 
nente corônel Henrique Fonte- 
nele comandunte da Escola de 
Aeronáutica, e o er. Cesar Gri- 
lo, diretor de Obras. 


SELE, devidamente, os impres 

Bos, amostras e manuscri- 
tos, para que sejam, sem de- 
mora, os os- des- 
tinos e não sofram atraso nu 
expedição. 





gs 
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vôu da abelha”, a muito representada peça de feimshy - 
Korsakov é a adaptação de uma ópera raramente re- 
presentada fora du Rússia. Na etapa culminante da óperu 
um principe converte-se em ubelha, 


pica duas mulheres perver- 


à perseguição dos cortesãos. 


Há pouco tempao uma parte do público de Nova York gritou 
e aplaudiu com espontaneidade durante a representação da men- 
crnada peça, patrocinada por uma organização chamade Junio! 
Program., Inc. O auditório se compunha de mais de 1.600 erian- 


cas cujas idades oscilavam entre 5 e 15 anos. Mais d 


700 nar 


puderam obter lugar. A entrada custava 25 contar 
4 sociedade Junior Program foi eriada por uma dama v 
Nova Jersey, Mrs. Dorothy Mc Fadden, que desejava propoi- 


CUSTE IS o Casio 
e Uad va e dao a Ed 


cionar às crianças algo melhor do que o que lhes é dado pela 
rádio e pelo cinema. Ainda que o auditório seja de eriunças, os ar- 
tistas do Junior Programs são profissionais adultos que co 
bram ordenados de acordo com os regulamentos sindicais. No 
ano passado E companhia do Junior Programs percorreu 120.000 
quilômetros, deu 558 representações de ópera, densas e dra- 
mas pira cerca de 1.000.000 de erianças. O preço das entra- 
das era variavel, de 10 a 25 centavos, Cada renreséntação custa 
cerca de 300 dólares. e 


. + 


Envelopes 


Aa O que parece, o invenior dos envelopes foi Breves, mm 


fabricante de papel de Brighton, Inglaterra, que em 
= 1808 e sem acreditar rouito no êxito da sura idéia, pô: 
a venda os primeiros envelopes, Estes se esgotarama rapi- 
damente e o fabricante realizou alguns ganhos 
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À sensibilidade é um predicado das almas no-. 
'bres e boas. Ela faz vibrar a corda sensivel 


“dos corações puros. Os espartanos — homens: 


duros — não lhe davam a menor importância. 
Mas, desde o século XVIII, essas manifestações 
de emotividade ante certas circunstâncias que 
arrepiam as fíbrias d'alma são sempre apre- 
ciadas pelos homens. Na. Rússia dos Soviets, 
ao contrário do que se possa pensar, o senti- 
mentalismo ganhou foros de virtude nacional 
chegando até às luzidas esferas dos paredros 
do Komintern. 

Lenine — por exemplo — segundo um pre- 
cioso artigo de Milton S. Mayer condensado, ou 
comprimido como uma saborosa pílula da pro- 
paganda comunista, no último número de “Se- 
leções” do Reader's Digest, só chamava o “ca- 


marada” Moyshuv Vallakh. o Litvinoff que to-- 
- dos nós conhecemos, pelo apelido de Papasha, 
"carinhosa expressão russa de Papaizinho. 

O embaixador da União das Repúblicas So-- 


cialistas Soviéticas nos Estados Udinos é, na 
verdade, um mimo de candura, é um sintagma 
de virtudes morais. Aquele episódio um pouco, 


dramático do assalto ao banco de 'Tiflis, com o. 


seu companheiro Stalin, não lhe tira o apaná- 
gio de bonomia cristã, não lhe arrebata o títu- 


: Jo de um dos maiores homens da história con- 


temporânea. 

De acordo com a palavra do Mestre, ladrão: 
quê rouba a ladrão, tem cem anos de perdão. E 
consoante as doutrinas marxistas, os. bancos 
— esses aparelhos da rapacidade plutocrática 
— ouira coisa não fazem do que espoliar o fru- 
to do trabalho alheio. RR a 

“Papasha”, segundo o que divulga a “Sele- 
ções” do Reader's Digest — esse ótimo reserva- 
tório-de “vodka” revolucionário —.é, hoje, um 
hemem-às direitas. : x 


“Litvinoff é — diz o seu biógrafo, en- 
tusiasmado — a um-tempo, honesto e ar- 
guto, simples e impenetravel, irascivel e 
“paciente, inexoravelmente prático e in- 
curavelmente idealista. Em uma palavra, 
é um russo. E em outra, é um bolchevista”. 


mtos sw id e. ume.s mes a 


Essa descrição do querido “Papasha” vai 
alem da sua boníssima pessoa para abranger de 
um golpe toda a família bolchevista: honesta, 
simples, paciente e... idealista. 

De fato, a habilidade do biógrafo merece 
os cumprimentos.de todas as células de aquem 
e de alem-mar. 

Verifica-se, pelo seu trabalho, que o “Pa- 
paizinho”, por suas qualidades de carater e de 
inteligência, pelo seu formoso coração, deverá 
ser colocado no Panteão da História ao lado da- 
quele Tito, imperador dos romanos, a quem os 
seus súditos apelidaram de “delícias do gênero 
humano”. . : 

“ ÔLitvinoff poderá ganhar o título de “deli- 
cias do gênero... livre ou de carícias do mun- 
do cristão. “Papasha” é um camaradão. Os bol- 
chevistas são todos como ele: honestos, sim- 
ples, pacientes, idealistas... 

São todos “papashas”... 

Papagaios!... dizemos nós. 

WLADIMIR BERNARDES 


TOPICOS 








q i . 
Nacionalismo ... 


O refúgio dos bon- 


des da zona sul 
Prefeitura construlu, 
H com um certo luxo, com 
colunas de mármore, a 
titulo provisório, o abrigo dos 
bondes da zona sul. 

Isso já faz tempo, 

Agora mandou — hã alguns 
meses — instalar uns bancos 
que constituem o prazer dos 
desocupados... 

Entretanto, o motivo deste 
comentário não são os bancos. 
nem o pseudo luxo do “tabo- 
letro da peiama”: é a sujeira, 


as colunas de mármore os- 
tentando cartazes rasgados 
inscrições que corariam um 
frade de pedra... 


O “taboleiro da baiana” — 
como é mais conhecido o abri- 
go do Largo da Carioca — 
está precisando de uma gran- 
de limpeza; as colunas de 
mármore precisam ser burni- 
das, os bancos répintados e o 
chão consertado... 





APROVEITE-SE das vanta- 


gens-dos serviços-de cobran 
was. de títmios e de reembolso. 





Senso nem campanha 

de ridículo, que acabem 
com a deploravel mania do 
brasileiro desprezar stu idió- 
ma, em homenagem acs es- 
trangeiros que nos visitam, E' 
um velhe hábito de desperso- 
nalização, que tem raizes no 
pernostieismo. mestiçoide de 
nossa gente, Por mais dificil 
e complicada que seja a lín- 
gua do visktante, julgamo-nos 
obrigados a lerçá-la, senso 
tanto para facilitar a estada 
do outro em nossa terra, pelo 
menos com o intuito de lhe 
mostrar uma cultura... que 
não temos: Da beira do cais 
aos salões de academias litez 
rárias, faz-se questão fecha- 
da de saudar o francis em 
francês; o alemão em alemão; 
o argentino em castelhano. 
Procurando-se detalhes das 
ríspectivas gírias, para melhor 
colorido da conversação, En- 
tretante, lã Tora, nos paises 
de mentalidade nacionalista 
fortemente detineada, o es- 
tranreiro é que se vê obrigado 
a falar: o idioma da terra, 
mesmo quando seus interio- 
cutores possuem conhecimen- 
tos que justificam a escolha 
de uma terceira lingua para 
o entendimento de ambes. O 
viajante brasileiro — via de 
regra o intelectual — já estã 
cansado de observar esse fe- 
nóômeno; mas persiste no an- 
tigo cestume do poliglotismo 
de algibeira, Mesmo sabendo 
que os forasteiros que nos vi- 
sitam acham muita graça nes- 
sa idiomática palhaçada... 


DS há conselho de bom 





O comprador interno 
dos produtos nacionais 


comprador interno dos 

produtos nacionais ao 

qual nos vamos referir, 
não é o comprador que com- 
pra para vender, mas O con- 
sumidor, seja ele o individuo, 
o chefe de família, ou o in- 
dustrial para o qual o pro- 
duto seja vital para a sua in- 
dústria. 


Esse comprador não pode e 
não deve ser atingido pór leis 
ou decisões restritivas do co- 
mércio, em geral, dos produ- 
tos nacionais, dos quais não 
haja falta de produção. 


Uma fábrica de-doces que, 
no Brasil, não pudesse traba- 
lhar, por falta de açucar, — 
isto seria um. contrasenso. 

Numa xarqueada que não 
pudesse xarquear as suas car- 
nes — por falta de sal, o ab- 
surdo seria igual, como, idên- 
tica se nos apresentaria a si- 
tuação de um agricultor que 
não tivesse, no Brasil, esse 
elemento para alimentar e 
fortalecer os seus rebanhos. 

E, no entanto, o que aí fica 
não são simples hipóteses pa- 
ra argumentar, mas fatos 
reais que estão a exigir pro- 
vidências, 

O comprador, em tais con- 
dições, precisa poder encon- 
trar, sempre que precisar, o 
produto nacional, sem que 
qualquer regime de quotas 
possa constituir-lhe entrave. 





As “mulatas” do 
imperador 


OR melhor que seja a or- 
p ganização de um jornal, 

por mais que a sua Secre- 
taria de Redação exija do corpo 
de revisores, não é possivel evitar, 
de vez em quando, esses erros de 
hnotipia e prova que se chamam 
“gatoz" e “pasteis”, Nós, oficiais 
deste ofício, sabemos disto, .e ra- 
ramente nos preocupamos com 
tais deslises; o leitor, entretanto, 
tem sempre o que reparar e dizer 
quando os encontra pelas páginas 
impressas em letra de forma, 
Tambem os interessados diretos 
na matéria “chumbada” pelos “ga- 
tos” e “pastéis”, não gostam de- 
les. E via de regra reclamam à 
redação, como ainda ontem fez 
um desses supostos prejudicados, 
Como de hábito, prometemos to- 
mar providências, de maneira a 
nunca mais sair um só errinho de 
revisão em nossas páginas... Pro- 
metemos, porque o leitor impacien- 
te e iracundo talvez naquele mo- 
mento não compreendesse a afir- 
mativa de ser absurda a preten- 
são, mesmo que lhe repetissemos, 
em defesa do pobre e cochilante 
revisor, aquela história da conva- 
lescença de D. Pedro TI, noticiada 
por Ruy Barbosa. A-pesar-de três 
ou quatro vezes corrigida pelo au- 
tor, em edições sucessivas, a noti- 
cia continuou insinuando que o 
Monarca, já quase restabelecido, 
passeara na velha Quinta da Boa 
Vista, arrimado não em duas mu- 
letas, mas em duas mulatos... 





a 
me 


e meme mo e e e 


nossos revistógrajos. 
Escola de crimes 


AS 


À decadência 





5 teatro de revista sempre foi, infelizmente, 
entre nós, um assunto dificil de merecer 
elogios. Nusceu com todas as predisposições 

para o frecasso e assim tem-se mantido através 
dos anos, desde os dias do “Aguenta Felipe” à 


“Ofensiva dá Primavera”. 


Quando aquí chegou a 


senhora Rasimi com as suas garotas sem roupa e 
as suis “trouvailles” parisienses, muita gente pen- 
sou que daquela data em diante a nossa “revista”, 


influenciada pelo ba-ta-clan, 
menos mais vistosa. Depos veio a Velasco e estas 
esperanças mais se robusteceram, 


passaria a ser pelo 


acreditando 


muitos que, enfim, a “feerie” poderia levantar um 
pouco esse gênero teatral. Tudo, porem, não passou 
de-“puro engano dalma ledo e cego”, como diria o 
glorioso Camões. A “revista” continuou sapateando 


os seus “compéres” de 


na sua velho lama de pornografia, movimentando 


sempre, explorando vs 


- mesmos, mesmíssimos motivos (?) que levaram o 


“Pé de Anjo” a vários centenários, malgrado os 
esforços isolados e inuteis do Jardel Jercolis e de 
alguns revistógrafos. Nunca, entretanto, esse gê- 
nero teatral desceu tanto à vulgaridade, assim 
como nunca ele esteve tão à mercê de certos pro- 


pagandas . dissolventes, como agora. 


Quem quer 


que vá aos teatros de “revista” cariocas consta- 
“ tará essa dolorosa realidade em toda a sua grossei- 
ra nudez. Em cada nova peça evidencia-se de uma 
maneira alarmante a inclinação cada vez mais for- 
te para o ealão, para o derrotismo moral e cívico, 
maigrado as “apoteoses” com às quais se costuma 
camuflar as verdadeiras intenções que norteiam os 





LEM do que representa 

EE como atentado ao bom gos- 

to. o rádio no Brasil estã 

se tornando uma perigosa escola de 
crimes e de vícios que são di- 
fundidos, vulgarizados, entre o zé- 
povinho através das multiplicadas 
audições de rádio-teatro policial. 
Rara a estação em que atualmen- 
te não existe um conjunto de in- 
tórpretes removendo uma vez por 
semana velhas e tétricas histó- 
rias de assassínios, adultérios, 
roubos, estupros, etc., tudo com 
a riqueza de pormenores dos au- 
tos de processo criminal. Positi- 
vamente não está certo iss0,—-. 


Transmitindo sambas e outras 
asneiras de todas as espécies e 
qualidades, as empresas de rádio- 
difusão trabalham de caso pensado 
para a deseducação do nosso po- 
vo e para o desserviço do Brasil 
Contudo, aí ainda respeitam o pa- 
trunônio da sociedade, deixando in- 
tactos seus principios morais. Já 
assim não acontece nas irradia- 
ções teatrais, especialmente nas de 
cunho policial que aludimos. Es- 
tas são escolas de perdição, nas 
quais a mocidade se acostuma com 
a idéia do crime e da desagregação 
moral. 


Boa idéia ! 
ABEMOS que em rodas es- 
S irangeiras dos refugiados de 
guerra, foi lançada a idéia 
de ser arregimentado um exército 
composto de elementos de todas as 
nacionalidades e que se encontram, 
entre nós, Por motivos alheios às 
suas vontades, . 
Às pessoas mais conspicuas, que 
agui se encontram, na categoria de 
“perseguidos Políticos””, tratam da 
organização de um grande exérci- 
to composto de elementos de na- 
cionalidades diversas, embora todos 
eles filiados à mesma seita de um 
credo religioso, 


Fala-se, até, que nessa — Legião 
Estrangeira —não foi descurado o 
minimo detalhe, em assunto de or- 
ganização, pois tudo foi previsto, 
bem medido, bem estudado e bem 
pensado. 

A única diferença é que, no cor- 
po de saude desses patriotas, as 
ambulâncias, para os feridos e o 
corpo médico e as enfermeiras, pa- 
ra og hospitais de sangue, ao em 
vez de usarem o símbolo universal 
da Cruz Vermelha, adotaram a Es- 
trela Amarela dentro do signo 
triangular de Salomão, 

Dizem os organizadores dessa Le- 
&ião Estrangeira, que a Turquia e 
a Pérsia não quiseram, por moti- 
vos Plausiveis de crença religiosa 
adotar o símbolo da Cruz Verme- 
lha e ao aderirem ao Tratado de 
Genebra sobre a Convenção Inter- 
nacional da Cruz Vermelha propu- 
seram o Crescente Vermelho para a 
Porta Otomana e o Leão e a Es- 
trela Vermelha para os súditos do 
Sha da Pérsia, 

O gesto desses refugindos, que 
para aqui vieram como persegui- 
dos políticos, segundo parece, en- 
controu eco favoravel, que reper- 
cute em todos os cercles de apa- 
tries, Os quais não escondem o con- 
tentamento reinante em todas as 
rodas locais. 

Sabe-se ainda que essa Legião Es- 
trangeira tem por escopo libertar 
seus Paises ocupados mo Velho 
Mundo, 

































A língua é rica... 

PreDósito de um recurso que 
HA lhe foi dirigido pelos inte- 

ressados no registro de certa 
marca de tecido, contra o ato con- 
cedendo registro da marca “Tro. 
Diw0o]"", o sr. ministro do Tra- 
hulho vem de proferir interessante 
despacho, dando provimento ao re- 
curso, 

O titular da pasta do Trabalho, 
depois de reconhecer a flagrante 
possibilidade de confusão, acrss- 
centa: “A idéia de imitação ressal. 
ta, claramente, com a semelhança 
de nomes. Dai reponta a con: 
corrência desleal, punida em lei”, 
Depois de acentuar que “em se 
tratando de marcas nominativas, 
como assevera Gama Cerqueira, a 
semelhança procurado das pela- 
vras denuncia, desde logo,--a im 
tenção delituosa, q espirito deter 
minado de criar a confusão entre 
Os consumidores e de induzí-los a 
erro"", o titular do Trabalho acres- 
centa: “Sendo a língua portuguesa 
imensamente rica, facilima é a cria- 
ção de marcas, e não se explica 
essa frequente coincidência de vo- 


cábulos, em prejuizo de propagan- 


das já feitas por terceiros, fatos 
apenas explicaveis pela intenção de 
imitar, que causa danos, fere di. 
reitos e que a lei; condena de mado 
claro e inequívoco. Assim, como 
salienta muito bem Carvalho de 
Mendonça, a lei protege com me- 
didas excepcionais as marcas de 
comércio, de fábrica e de indús- 
tria, porque elas representam so- 
ma de trabalho dos seus proprie- 
tários"”., 

A solução dada pelo sr. ministro 
do Trabalho merece todos os aplnu- 
sos, por isso que revela a manei- 
ra justa e inteligente com que s. 
excia., assegurando os certos di. 
reitos dos industriais, acautela, ao 
mesmo tempo, os interesses dos con- 
sumidores, evitando-lhes a enorme 
aquisição de produtos de qualida- 
de inferior, por outros, facilitada 
pela semelhança de nomes. 

Realmente, como bem apreciou 
o sr. Marcondes Filho, & riqueza 
do nosso idioma não justíficas a 


escolha de marcas semelhantes a 
outras já existentes, senão com o 
objetivo desleal de provocar a con- 
fusão. 





Onde está o Brasil 


p 


prio. Porque, 
sem 
sabe aquilatar do valor, 
mens de hoje, 
























































































EDITORIAIS -—- COMENTARIOS 
TT] meses 


da «tevista» 
| 


ARA o homem que andou 
com os olhos bem abertos, 
da terra e admirando a obra dos homens. a 
volta ao Rio tem o aspecto de um encarceramento 
voluntário ou a feição de um exílio dentro de si pró- 

na verdade, para quem ama o Brasil 
preconceitos regionalistas 
da expressão moral dos ho- 
º panorama do interior representa 


Uma benfeitoria 
esperada 
GORA, 


as) É 


que à aplicação! Ja 


do imposto sindical vai pros | 


porcionar aos órgãos ofl- 


ciais representativos de classe as" 


oportunidades de extensão de 


benfeitorias aos seus associados, pe 
não será sem propósito que nós 
jornalistas profissionais, | 
Jembremos à Diretoria do nosso 


cutros, 


sindicato o velho sonho do Sa- 
natório ou Casa-de-Saude, ' onde 
realmente 


Lossas familias. O plano é antigo 
e o próprio atual presidente do 
S.J.P., quando à frente de ad- 
ministração anterior, envidou lar- 
gos esforços para a sua realizas 
ção, chegando mesmo a obter € 
terreno necessário às cbras do Sa- 
natório dos Jornalistas.  Entre- 
tanto, a falta de numerário impe- 
dia que o Sindicato prestasse esse 
extraordinário serviço à classe, li. 
mitando-se a manter com sacrifi- 
cios mas ininterruptamente as 
clinicas em funcionamento na sua 
sede social, Estas, dirigidas por 
um médico competente e devota- 
de, foram e continuam 
lissimas aos sócios do 
Porem. agora. com a 


Sindicato, 
devida li- 
cença do Ministério do Trabalho, 
será possivel transformar em rea 
lidade a Casa de Saude dos tra- 
talhadores intelectuais da impren- 
sa, aplicando-se a essa finalidade 
parte dos recolhimentos do impos- 
to sindical. E já não é sem tem- 
po. porque dia a dia crescem as 


necessidades do serviço clinico 
crlentado pelo benemérito dr. 
Francisco Sampaio. Por isso, 


todos nós estamos aguardando a 
palavra de ordem do sr. Pedro 
Timotheo, que outra não pode ser 
sinão a de aproveitar logo essa 
rova fonte de renda, solicitando ao 
sr. Marcondes Filho, através da 
órgão competente, a efetivação de 
tão grande benefício para a classe, 





Teria sido um 
sagricultor 


* racionalização das cul- 
+ turas está na rezão di- 

reta da propagação das 
máquinas agrícolas. O gover- 
no tem facilitado aos lavra- 
dores a aquisição desses ins- 
trumentos, concedendo-os por 
empréstimo ou venda em pres- 
agões e no preço ão custo, 
-No Piauí, por exemplo, a qua- 
se totalidade das máquinsã” 
qué ali são utilizadas, hoje. 
foi adquirida pelo governo do 
Estado e pelo Ministério da 
Agricultura, A partir de 1938, 
somente o Departamento de 
Agricultura Estadual introdu- 
ziu 266 arados de diferentes 
tipos, - 165 cultivadores, dere- 
nas de grades de discos, al- 
Buns tratores e mais de 209 
outros aparelhos de utilida- 
de, alem de haver realizado 
farta distribuição de arame 
farpado e grampos. 

Em resposta a um inquéri- 
to dirigido pelo citado De- 
partamento aos agricultores 
que compraram máquinas e 
tiveram ccoperação com o go- 
verno, afirmaram os interro- 
gados que haviam constatado 
a superioridade da lavoura me- 
cânica. Um agricultor decla- 
rou estar convencido de que: 
O futuro agricola do Brasil 
depende da lavoura mecani- 
zada. Outro assim se expres- 
Sou: “aos que me pedissem 
sugestão a propósito da la- 
voura racional, da compra e 
emprego de instrumentos 
agrários, dir-lhes-ia que se 
tivesse conhecido quando mo- 
ço o arado e a grade, teria 
sido um agricultor e não um 
simples rocciro”, 





pelo interior do pais 
gozando da beleza 


e ao mesmo tempo 


possamos ter amparo. 
completo da ciência para nós e 


sendo uti- * 





ao 
im 
Sr. 





uma soberba afirmação de que Existimos, com letra 
maiúscula ! Que contraste de abismo, enire as cal- 
cadas da Cinelândia com os seus cafés repletos de 
bonifrates inconcientes ec as estradas largas do pro- 
Eresso, que paulistas, mineiros, gauchos, nordestinos, 
vão rasgando enquanio sentem que jamais terão 
medo de qualquer coisa neste mundão do Deus! Com 
efeito, é lá fora que está o Brasil. Na bateiada de 
minério dos grandes rios; no lançamento ousado das 
cidades que surgem das selvas: nas vaqueijadas dos 
pampas; no esplendor das noitadas seresteiras do ser- 
tão, onde se confundem o brilho dos encordoamen- 
tos das violas e o brilho dos aços de defesa. Pobre do 
Brasil se ele fosse constituido pela récua de salta- 
-pocinhas que desfila à tarde pela Avenida, com 
mede de guerra e de trovoada... - 
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VIDA 


nieressando o estudante nos Irabalhos do ii jã 








NAGIONAML 


OE 


Intestinos — Réto — Anus 


DR. ANTÔNIO SALGAD 


E da Deutsch-TIbero 


HEMORROIDA 


HORA POPULAR 


DIARIAMENTE 


Ex-iInferno dos Profs.! 
BENSAUDE, CARNOT - 
e RATHERY, de Paria, 


Amerikan Arzto Akademie, t 
Sem operação, sem dôr 


e sem repouso, 
Diatermia — Ondas Curtas — Infra-Vermelho, 


— as, o Bas.-feiras 
das 20 às 21 horas. 


Salas 1017/1018. 


EDIFÍCIO OUVIDOR. — 'Teis.: 23-6330/27-3406. 


MOVIMEN TA- S E 
a Juventude Brasileira 








Expressiva homenagem prestada ao presidente 

Vargas pela delegação dos estudantes de Ribei- 

rão Preto em visita à capital — Vibrante ora- 

ção do professor Rubem Cione — Visita ao 
Arsenal de Marinha 


A Juventude Brasileira toma ati- 
tude firme e serena nestas horas 
de apreensão em que a Nação lhe 
pede trabalho, decisão e fieldade 
moral e cívica. 

Vimos, assim, de presenciar, ago- 
ra, a expressiva homenagem tribu- 
tuda no presidente Vargas, pelos 
esudantes paulistas, que, em cara- 
vana, visitam esta capital, 

No Palácio Guanabra, frente às 
autoridades civis e militares e pre- 
sente o secretário do governo, os 
estudantes paulistas, vindos da fu- 
turosa cidade de Ribeirão Preto, 
prestaram -vibrante homenagem ao 
presidente Getulio Vargas. : 

Falou, nessa ocasião, pronuncian- 
do viva e fulgurante oração o prof, 
Rubem Cisne. da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia daquela 
gidade, entregando, nessa hora, um 
exemplar em seda do “Diário de 
Notícias'”, brilhante matutino ri- 
beiropretano. 

Homenagem essa, muito tocante 
e vem provar a firmeza de atitu- 
des e o apreço da nossa juventude 
ao chefe da Nação. 

Continuando as excursões e Os 
passeios os visitantes estiveram, on- 
tem, no Arsenal de Marinha, ten- 
do percorrido demoradamente to- | 
dos, as s instalações. 

Os acadêmicos 


O O 


de "Farmácia é! 





PAGAMENTOS 
NA MARINHA 


Na Pagadoria da Diretoria de 
Fazenda do Ministério da Marinha, 
serão pagas, atmanhã, as seguintes 


folhas: 
Segundos tencntes, de 1 a 500. 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


Na Pagadoria do 'Tesouro Na- 
zional serão pagas, rmanhã, as se- 
guintes folhas: À 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
E ORGAOS SUBORDINADOS — 


Presidente da República, Gaoimete a 


Civil e Militar, Departamento Ad- 
ministrativo do Serviço Público e 
Conselho  Nncional de Águas e 
Energia Elétrica. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA — 
Ministco de Estado e Gabincte, Di- 
retor Geral da Fazenda e Gahinete, 


Odontologia de Ribeirão Preto, 
num gesto amplo e louvadíssimo 
irão apoiar os estudantes locais na 
passeata do próximo dia 4 de ju- 
lho vindouro, 

Ontem, às 17,30 na Rádio Flu- 
minense o prof, Rubem Cisne, da 
Faculdade de Farmácia e Odonto- 
logia de Ribeirão Preto, pronun- 
ciou vibrante alocução, apoiando 
os acadêmicos locais, por terem 
tomado tal atitude. 

Os jovens estudantes, que ora 
nos visitum estão assim desempe- 
nhando ótimo . Programa e elevado 
propósito de fidelidade nacional, 





Dr. José de Alhumoerque 


CLÍNICA ANDROLÓGICA 
DOENÇAS SEXUAIS 
DO HOMEM 


Rua do Rosário, 172 
— De 1 às 7 — 


CEEE E 
Regressou o embaixa;- 
dor Carios: Martins 
“— “ Martins 














No avião da carreira, proce- 
ente de Miami e escalas, che- 
gou ontem ao Rio o sr, Carlos 
Martins Pereira de Souza, em- 
hbaixador do Brasil nos Estados 
Unidos. 

A vlagem do chefe da repre- 
sentação diplomática brasileira 


Diretoria da Despesa Pública, Ser- | em Washington prende-se, como 


viço do Pessoal, 
rial, Diretoria do Domínio 
União, Diretoria das Rendas In- 
ternas, Diretoria das Rendas Adua- 
neiras, Procuradoria Geral da Fa- 
zenda, Conselho de Contriouintes, 
Conselho Superior de 'Tarila, Ser- 
viço de Comunicações, Tribunal de 
Contas, Contadoria Geral da Repú- 
blica, Palácios Presidenciais, Con- 
gelho Técnico de Economia e Fi- 
mnanças e Avulsos. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Bupremo Tribunal Federal, Tribu- 
mal de Segurança Nacional, Tribu- 
mal de Apelação, Procuradoria Ge-' 
ral da República, Ministério Pú- 
blico, Juizes de Direito e Juizes 
Bubstitutos e Congruas, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


CAIXA REGULADOKA 
Serão pagos hoje, na Caixa Re- | 
guladora de Empréstimos os pedi- | 
dos dos serventuários: 
Matrículas ns,:; 


— 


Divisão do Mate-| & facil concluir-se, aos impor- 
dal tantes acordos firmados entre o 


Brasil e os Estados Unidos e de 
que já são conhecidos alguns 


| resultados de grande reperenssão 


ho campo das trocas comerciais 
entre os dois paises, Alem de 
pessoas da família do sr. Car« 
los Martins Pereira de Souza, 
aguardavam a sua chegada no 
Aeroporto Santos Dumont, os 
representantes dos ministros 
das Relações Exteriores e da 
| Guerra, do diretor geral do De- 
partamento de Imprensa e Pro- 
paganda, o diretor da Divisão 
de Turismo do DIP e numero- 
sos amigos do embaixador, 








ares, designado por este último, 
O qual desempenhará as funções de 
secretário; 

11) — As reuniões da comissão 








INSTITUÍDO, PELA PELA 1.º €. R., UM CON- 
CURSO DE TRABALHOS 


Serão distribuidos três prêmios aos candidatos 
vitoriosos — As instruções — Concursos de 
frases patrióticas 
O coronel Manuel Henrique Go-) 
mes baixou ns seguintes instrnções | escolhido; b) — ressaltar u neces- 





para comemoração, pela 1.º Clr-. 





a) — valor patriótico do | tema 


sidade da passagem dos cidadãos 


cunscrição de Recrutamento, da Se-| pelo serviço das armas, tendo em 


mana do Serviço Militar; 

“Para maior brilhantismo da “Se-, 
mana do Serviço Militar” (31 da | 
agosto a 6 de setembiro do corrente 
ano), no Distrito Federal, o chefe 
da 1º O. R, resolve baixar as: ins. 
truções que se seguem, 
pelos exmos. srs. generais mt. 
1º R. M. e 1º D. 1. 
geral do Ensino do Exército: 

1) — Instituir, no corrente ano, 
um concurso de trabalhos escritos 
sobre o serviço militar; 

2) — Os mesmos, deverão versar 
sobre quaisquer temas, que aA re- 
lacionem, exclusivamente, com o 
serviço militar; 

8) — Poderão candidatar-se a 
esse concurso -os alunos de todos 
os estabelecimentos de ens'ing se- 
cundário oficiais, ou sob inspeção 
do Governo Federal; 

4) — Cada estabelecimenco de 
ensino só poderá apresentar tra- 
balhos de três discentes de qual- 
quer sexo; 

5) — Estes trabalhos deverão ser 
datilografados, em folhas de papel 
almaço sem pauta, de 0,22x6,33, 
com margem de 0,04, não podendo 


da 


vista suas finalidades; c) 
são; | 

13) > Serão instituídos seis prê- 
mios para:'os seis melhores traba- 
lhos apresentados, sendo que os 
três primeiros prêmios terão as se- 


— reda- 


aprovadas | guinteg” denominações: 


- 1) —:Prêmio Duque de Caxias; 


e inepetor ID — "Prémio: Olavo Bilac; I1I) — 


Prêmio; marechal Hermes da Fon- 
seca; 

14) — Os prêmios Berão os se- 
guintes:, — 

a) — 1,9 lugár — Prêmio Duque 
de Cnxina) (um conto de réis); 
— 2.0 lugar - -— “Prêmio Olavo Bilnc 
(nitocentos mlk; réis); c) — 3.º Ju- 
gar — Primia marechal Hermes da 
Fonseca '(meiscêntos mil téia): d) 
— 4º lugar — Trezentos mil réis: 


e) — 5.º lugar — Duzentos mil 
sds 9 — 6º lugar — cem mil 
réis; 


15) — A. finalidade das impor- 
tâncias, referidas nos três primel- 
ros prêmios, será a de auxiliar as 
despesas relativas à educação dos 
discentes premiados, 

Os classificados em 4,9, 


5.º e 6.º 
lugares receberão. uma 


caderneta 


o número de linhas exceder de 80 /da Caixa Econômica Federal, aber- 


e nem ser menor de 70, a dois es- 
paços; 

6) — Os concorrentes assinarão 
seus trabalhos, utilizando-se de 
rseudônimos; 


7 — A remessa dos mesmos de- 
verá ser feita ao exmo. sr. general 
inspetor geral do Ensino do Exér- 
cito (Quartel General), em envelo- 
pes Incrados, devendo conter, igual- 
mente, um outro fechado, que en- 
cerrará o documento Identificador 
do dono do pseudônimo e do esta- 
belecimento de ensino, a que per- 
tencer; 


8) — Os trabalhos só serão rece- 
bidos até o dia 25 de julho; 

9) — Alem do endereço constan- 
*> do número 7, deverá ser ano- 
tado, nos envelopes, o seguinte: 
“Concurso do Serviço Militar: 

10) — Proceder” ao julgamento 
dos trabalhos uma comissão de três 
professores do magistério reitor, 
nondara pelo exmo, gr. gen. 1. 
ha + integrada pelo chefe da 
R. “e por um de seus auxi- 


E C. 
1 


realizor-se-ão na sede da Insnetoria 
Geral do Ensino do Exército, de- 
vendo seus itrabalhos estar Aermi 
nados até o' dia 20 de agosto e; 
após, lavrar-se-á uma ata esreuns- 
tanciada; 

12) — Alem das bases: de julga- 
mento a serem “firmadas pela co- 
missão, 


constituirão pontas prin- 
cipais: 





o 


| Importíncias que 


ta em nome dos mesmos, com as 
lhes couberem 
Por prêmios; 

16) — Por solicitação do chefe 
da 1º CG, » 80 sr, diretor do 
DIP, deverão -gor -frradiados na 
“Hora do Brasil, durante a “Se- 
mana do Serviço Militar'", og tra- 
balhos premiados, obedecendo-se à 
ordem de cinssificação: 

17) — A entrega dos prêmios será 
efetuada durante qa realização da 
solenidade da sessão Inaugural do 
sorteio militar, no dia 6 de se- 
tembro; — 

18) — Ficará estabelecido, igual- 
mente, um concurso de frasea pa- 
trióticas sobre o serviço mii'tar, 
podendo concorrer ao mesmo dez 
alunos de, cada um dos estabeleci- 
cimentos de ensino secundério, re- 
feridos no número três das pre- 
sentes instruções. Procederá go 
Julgamento a comissão do que trata 
o número dez, devendo ser obrerva- 
do pelos concorrentes o prescrito 
nos números 6, 7, 8e 9; 

19) — Ag frascos classificadas nté 
o 12.º lugar serão publicadas, du- 
rante à “Semana do Serviço Mili- 
tar'!, nã” imprensa do Distrito Fe- 
deral, acompanhadas dos respeéti- 


vos“ nomes dos autóres e dos esta-: 


belecimentos de ensino, a que per- 
fa “nearem ; 

20) + —* “Quaisquer esclarecimentos, 
sobre as presentes instruções, de 
que ncessitem os concorrentes, se- 


Tão prestadas pelo chefe da 1.º C. 


R. (Quartel General), dlariamen- 


te,. das -8 às 16 horas, exceto aos 


sábados. 


e me 


A primeira fábrica de |A Comissão Jurídica 


borracha laminada 


do Acre 
FABRICARA! 100 QUILOS DE 
BORRACHA DIARIA- 
MENTE 

RIO BRANCO, 27 (A.N.) — 
Inaugurou-se ontem a primeira fá- 
brica de borracha laminada deste 
Território. Esse importante me- 
lhoramento que está situado no se- 
ringal Amapá de propriedade dos 
menores João e Lizias, filhos do 
capitão João Donato de Oliveira, 
da Polícia Militar do Território, 
recebeu o nome de Fábrica Coro- 
nel João Donato, como homena- 
cem póstuma ao primeiro seringa- 
lista acreano que se preocupou 
com o plantio sistemático da “hê- 

ves nrasiticaato ; 
inauguração compareceram 
nisi autoridades, comercian- 
tes e industriais e a comissão de 
tecnicos americanos 
contram nesta capital. 
a cerimônia 
governador, 
A “Fábrica Coronel João Do- 
nato” tem capacidade para fabri- 
car 100 quilos de borracha lami- 
nada por dia, capacidade essa que 
será aumentada, dentro em breve, 

para 500 quilos. 


que se en- 
Presidiu 


o representante do 





Interamericana - 


OS PROBLEMAS DE APÓS 
GUERRA E O ESTABELECI- 
MENTO DE UMA PAZ 
“DEFINTTIVA 


Com a presença dos delega- 
dos embaixador Afranio de Mel- 
lo Franco (presidente), embal- 
xadoór Felix Nieto del Rio, pro- 
fessor Charles G. IFenwick, dou- 
tor Pablo Campos Ortiz e dou- 
tor Carlos Eduardo Stolk, reu- 
niu-se a Comissão Jurídica In- 
toramericana, em cessão  ordi- 
nária., 

Foi examinado o trabalho da 
Sub-Comissião sobre os proble- 
mas do anós-guerra, resolven- 
do-se primeiramente estudar os 
relativos ao período de transi- 
são entre a formal cessação da 
Euerra e o estabelecimento de 
Uma paz definitiva, bem como 
os relativos às causas da guer- 
ra de 1914, e as da atual. Para 
esse film foram designadas duas 
Sub-comissões, que deverão for- 
mular os projetos de recomen- 
dação sobre o assunto. 

Tratou-se depols longamente 
da» questão relativa à Codlfica- 
ção do Direito Internacional, a 
propósito de uma publicação 
que nm esse respeito fol distri- 
bulda pela União Panamericana. 

Foi marcada ontra sessão 
para o dia 3 do próximo mês 
de julho. 


lrompeu fogo a bordo do «Destelloyi> 


——— = — q 
gecataa socorros de salvamento — O petroleiro foi encalhado pró- 
" ximo à ilha do Bom Jesus 


71 — 13.640 — 34.170 — 6.605 
18.990 — 15.906 — 19.572 — 2.261 
21.956 — 23,115 — 40,237 — 11.904 
$1.082 — 10,241 — 30.829 — 19.982 
21.035 — 31,39! — 23.065 — 12.1951 Ontem, pela manhã, irrom- 
19,767 — 28.871 — 11,704 — 264 Feu violento incêndio a bordo 
40,028 — 17.722 — 1.899 — 6,129 ,d0 petroleiro do Lloyd Brasile- 
20.068 — 4.480 — 2.882 — 4.641 ro, “Oesteloid>"", que se achnva 
Atrazados — Mat iculas ne.: pfundeado ao largo, próximo à 
02.473 — 108 — 2.295 — 2.245 ilha do Bom Jesús. 
4,048 — 6.006 — 22,949 271.734 
3.502 — 547 — 3.408 — 21.020! O navio era o ex-americano 
29.15 — 13,187 — 41.195 — 13,189, Myriam", adquirido reeante- 
20,339 — 42.429 — 4.914 — 9 '934 | mente pelo Governo e Integra- 
80.885 — 28.271 — 25.766 — 28 418, va o patrimônio nacional da 
m.es3 — ré c-— gi — 42 951 | nossa frota mercante 
481 — 40,1 — 28.84 — 18 
nd EST — 28017 — gsbhco 50 so 1.58 | Deslocava ".012 toneladas, 
1.728 — 19.129 — 5.295 — 44.540 | Sendo em tamanho, n9 gênero, 
2,25h — 3.197 — 41.536 — 19.965, 0 segundo do Brasil. 


19,067 — J4,9M 8.752, 


Logo aque teve luício » fogo, 


embarcações em socorro do 
“Oesteloido'*, entre outras as 
seguintes; rebacadores “(General 
Cunha Fires”, do Corpo de 
Bombeiros; “Raymundo Nona- 
to”, da Marinha: “Toide 9" e 
“Loide 10'', do Lioyd Brasilei- 
ro; “Almiranto Noronha”, “Vi= 
va; “Echo” e “Patrão Mor 
Araujo"': as barcas dágua “Ma- 
ria” e “Gomes de Mattos!", da 
Marinha; eas lanchas “Capitão 
Iacolomy”, do Corpo de Bombei- 
ros, e “D-4'!, do Ministério da 
Marinha. 


| embarcaço ao local numerosas 


REBOCADO PARA A ILHA 
DE BOM JESOS 

O navio incendiado foi reboca- 
do para a ilha de Bom Jesús, 
e encalhado na areia, tendo o 
serviço de salvamento sido ata- 
cado com Intensidade pelos 
bombeiros, auxiliados por gran- 
de número de pessoas, 

Dirigiram o serviço o major 
Octavio e o tenente Alexandre, 
auxiliados por um socorro do 
Posto Central, 

O material utilizado para a 
extinção das chamas foi o da 
lancha “Capitão Itacolomv”, 


b)|: 





a 


A. solenidade, realizou-se, na Escola. NAVAS, 


“Na. Escolá 'Naval, * : “ilha de 
Villegaighon Feálizoli da “ontem à 
tarde expressiva solenidade Para o 
batismo de três aparelhos de trei- 
namento civil, que receberam Os 
nomes de três grandes vultos da 
nossa Marinha de Guerra. Os aviões 
estavam pousados no pátio inter- 
no, tendo cada um deles por es- 
colta um aluno e um marinheiro, 

Com a chegada do ministro Sal- 
gado Filho -deu-sE início à cerimô- 
nia, que contou com a presença 
de almirantes e outras altas pa- 
tentes da Marinha 'de Guerra. -Ba- 
tizou-se em primeiro lugar o avião 
que teve por patrono o almirante in- 
glês John Taylor, um dos heróis 
das lutas da nossa independência, 
O embaixador britânico sr. Noel 
Charles e a sra. almirante Lemos 
Bastos, paraninfaram o ato, tendo o 
ilustre diplomata proferido um dis- 
curso em que pôs em evidência a 
cooperação inglesa na conquista da 


Dr. uher 


wc —m 


' na ilha de Villegaignon PE Sae 


COM 30 ANOS 








ALTA 


corações: 
O MAIOR SORTIMEN- | 
TO EM TECIDOS MÔÓ-' 
DERNOS POR PREÇOS. 
“AO ALCANCE 
-. DE TODOS 








RA Laa 
' 


Es 
Ouvi dor — Gonçalves 
pira 


plits 


Dias: 


vo rar 


SEdees 


"AU 


liberdade do Povo brasileiro... O. em, 
critor Gilberto Freire falou em: 
nome da campanha, entregando” o 
avião ao Aero Clube do Amazonas 
e agradecendo a sua' doação pelo 
sr. Samuel Ribeiro, presidente da 
Caixa Econômica de S. Paulo, Se: 
guiu-se o batismo do “Almirante. 
Saldanha da Gama", doado pelo 
Departamento Nacional do Café, 
em cujo nome falou um dos seus 
diretores sr. Oscar Pirajá, e destis 
nado ao Aero Clube do Paraná. 
Serviu de padrinho o almirante 
Raul Tavares, presidente do Supre: 
mo Tribunal Militar, e de madri- 
nha a embaixatriz da Grã- Bretanha. 
O sr, Assis Chateaubriand fez a en- 
trega, pela campanha nacional de 
aviação, Por último, batizou-se o 
“Vital de Oliveira””, doado pelos 
comissários de café de Santos, dos 
quais foi intérprete o escritor Joy” 


me de Barros. a 








ESPECIALIST & 
DE PRATICA 


Olínics de Senhora e Cirurgia qúvrai 


R. Alvaro Alvim, 24, 3. às 6 hs; 


TELEFONE 22- 2657 
es mf 





E a, DSO Je SUCENÁNCAS 


fa tulha de flandres 





Rica 5 sºRXA 
VARA EI 
died) et 
Quer spt» 
s e Pes sra] 





Serão punidos; severamente, os que não: 


cumprirem as 


A Comissão:de: Defesa-da Eco- 
nomia Nacional, cientificada - pela 
Comissão “Técnica de Estudos dos 
Sucedâneos da Folha de Flandres 
de que a Resolução n. 19, de 12 
'de dezembro. de 1941, que tornou 
obrigatório o uso de sucedâneos 
da folha de Flandres em todo q 
território racional, não está sendo 
devidamente cumprida, comunica 
aos interessados o seguinte: 

a) — que a C.D.E.N. tomará 
enérgicas providências no sentido 
de ser fielmente cumprida essa 
Resolução; 

b) — que os industriais devem 
remeter mensalmente à (Comissão 
Técnica de Estudos dos Suceda- 
necos da Folha de Flandres, a re- 
lação de seus produtos acondicio- 
nados em sucedâncos, de acordo 


com a Resolução n. 19, declaran- 
do a espécie do sucedâneo, cuan- 
tidade empregada e fornecedor; 


c) — À Comissão determina 
que os produtores de sucedâneos 





Considerados mortos os 
tripulantes do 
“Cabedelo”... .: 


O Instituto dos Marítimos: está 
convidando a comparecerem em 
sua sede, os herdeiros do capitao 
Pedro Velloso da Silveira, coman- 
dante do “Cabedelo” e os demais 
membros da tripulação, do referido 
barco! brasileiro, para requerérem 
a pensão a que teem direito. 

O:“Cabedelo” "é o navio do 
Lloyd Brasileiro ' que: foi 'conside- 
rado perdido pela referida empre. 
sa de navegação, quando. viajava 

com destino ao Brasil em uma via- 

gem: de regresso dos Estados, Uni- 


dos, ' 





Vem servir na Missão 
Naval Norte-Ame- 
ricana 
Ao almirante Henrique A, 
Guilhem, ministro da Marinha, 
e às altas autoridades navais, 
ful apresentado pelo capitão de 
mar e guerra Emery Percival 
Eldredge, chefe da Missão Na» 
val Américana, o capitão ' de 
corveta Charles Willams Lorá, 


novo membro dz mesma Missão 


Naval, 





determinações To ond A 
devem, tambem, enviar: cado 
mente à Comissão Técnica de, 
tados dos Sucedâneos da Folha. dé 
Flandres, a relação «dos forneçie 
mentos de sucedâneos. feitos, des 
clarando o nome do 'comprador, 
"quantidade adquirida e Bins 'a gue 
se destinam; 

d) — o não cumprimento des» 
tas determinações importará, na 
aplicação das penalidades cons 
tantes do art, 8.º do decreto 1.641; 
de 29-9-1939, isto é, multa de 1 
a 100 contos de réis. 


-— en 

PEÇA ao carteiro,-ou à posta 
restante, a ficha para indi- 

cação do seu novo endereço. 


"DT... 
SÃO PEDRO, 


U és Petrus... k 
Com essas palavras. Sobra 
fundava a sua jgreja no após- 
Es Dna Ss. > Ban contra a qual 
veriam de prevalece 
a Vo AnfeRao» É 0 
a igreja caminha na sus mars 
cha triunfal há vinte séculos a a 
peito de todas ns vicissitudes e-tos 
dos ós golpes que lhe tetm “sida 
desferidos. Nem og golpes traigoeia 
ros e súbitos que og seus inimigos 
disferem de preferência pelos méeioa, 
indiretos, procurando atingir-lhe“as 
ilhargas, conseguiram prevalecer: a 
não: conseguirão jamais. Memo 
pelo enfraquecimento da . moral 
cristã, através dos. processos: mai 's 
condenaveis, houveram por abalar a 
pedra do templo erigido. pelã “dpu- 
trinação do Filho do Homem: ÉS 

8. Pedro está vigilante, já .o “diga 
sera certo Papa quando MeYadvere 
“tiram: da campanha movida - “pelas 
trovas, 

Amanhã é o seu dião q oristans 
dadé rejubila de amor e Eq glós 
vias, 8, Pedro fora o pescador hus 
milde e que se tornara npódtola 
“ncompanhando Jesus pelas cidades 
e pelos pagos. E no estudo de sua 
ação ao pé do Deus feito homem 
deparam-se com essas duas curidaas 
“atitudes que se chocam pelos: rus 
mos: diversos: m bravura, quando 
de um golpe de espada decepou da 
orelha de Malchus e a prudência, 
-Quando evitara que o soubessem 
discípulo de Cristo. 

Mas, cle fora e escolhido para 
suceder o Mestre após & sun ustema 
ção aos céus. E assim foi S,/Pedrd 
o primeiro Papa, o portador, das 
chaves dos reinos do céu e da térra 
e por isso mesmo o primeiro n pras 
ticar os atos e as ações que torna« 
ram a igreja há vinte séculos vis 
toriosa, 

Grande din, portanto, celabra q 
igreja entólica no dia de amanhã 
em louvor do seu fundador 
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ns ESTUmS 


Pará 
e eme 
RACIONAMENTO DE GASO- 


LINA 
A EELeM, 27 (A, N.) 
sociação Profissional 
Méditos do Pará solicitou à 
Comissão de Racionamento de 
Combustivel a fixação da quota, 
e & litros diários para os car- 
particulares dos médicos. 


enrá 


| BANADA A EPIDEMIA 


memo SEA 
doa: 






pós terem realizado, com 
leno sucesso, o combate à epl- 
emia -de malária verificada 
úeste “Estado, seguiram para 
fidem do Pará os técnicos per- 
encentes ao Serviço Nacional 
de Malária «que alí vão execu- 
tar jum plano de saneamento 
tfáçado pélo referido Serviço» ' 


Fix iseic. 
ai ambuco | 
“ORÉDITO DE 800 CONTOS | 





RECIPE, 27 (A N,) — Fo. |- 


ram, abertos na Secretaria do 
Inter or''nóvos “créditos no total 


aB:806" contos de réts, destina- 
Grupos 


dos“à construção de 
escolares, à “conclusão das obras 
do-Kfospital de Garanhunf=e As 


novas, instalações do Instituto 





Profissional; 

B. Sopro Í fl et Vis! emite A 
“EUSÃO DAS SOCIEDADES: 
ph “+ . MÉDIOAS ) 
“SALVADOR, 27 A. N) — 


Os presidentes das diversas so- 


cledadeis. medicas desta capital, 
estão vtrabalhando para a fusão! 


AS mesmas em uma só entida- 
de «de clnsso, que será, denomti-. 


feno Sogtednde de Medicina da. 


São 


ECONOMIA DE COMBUSTI- 
“VEL 


| Paulo 


SãO: PAULO,'27 (A. N.) — 
do. 


A Comissão de Restrição 
Consumo dos Derivados de Pe- 
tróleo informou que no próxi- 
no: ês de julho não serão for= 
aorta fos' Cartões suplementares 
e! racionamento aos automo- 
io particulares. 


Rio'Grande do Sul 


ATIVIDADE Edo REAR Rã 
- FICOS 

11 PORTO ALEGRE, 27 (A. N.) 

Es "Noticia-se que as atividades 

rigoríticas Tlograndenses, dus 

ranto a safra que está por»ter= 





minar tem sido enorme: Preve-: 


8 que, com a chegada do in- 
verno, haverá” majoração 
preço do gado, o que não se vo- 


rificou até agora, pernianecen-. 


ão os preços mínimos estabe- 
lecidos pelo governo conforme 
o Convênio com os estabelecl- 
mentos industrializadores, 


Minas, Gerais 


[INAUGURAÇÃO DA ESTRA- 
DA POUSO-ALEGRE — PQ. 
( ÇOS DE OLDAS 
aba ALEGRE, 27 (A, 
N.) — Já se acha entregue ao 
tráfego a estrada Pouso Alegre 
e Poços de Caldas, Vila Congo- 
nhal, Colonia, Padre José Ben- 
to, Iputuna e Parreiras, com 
grande economia de distância. 








e Por não ter cuidado, com 
” a devida atenção, na limpeza do seu motor, 
vê-se agora o Snr. obrigado a dispendiosos con= 
Of * cênos. O que se dá com o automovel dá-se muito 
vo 1 mais ainda com o organismo, máquina complicada 
cof e delicadíssima, O aparelho renal, por exemplo, 
nitvd requer especiais cuidados de limpeza e desinfecção, 
A e Exccute-os, periodicamente, com HELMITOL' ) 
do Bayer e evitará distúrbios na saúde presente, ! 
assegurando-se, além disso, uma velhice sadia 





| FORTALEZA; 27 (AN) — 





no 


Pregaralivos 


f 


“do. Letras, a solenidade da en- 





Agora a pena custa q 


| DOBRO 


AS o; no ianto a sua eliciência 

|. permonece sem alteração. Este é 

bs mais um motivo para que o Sr. 
E: prefira.no seu escritório o uso da 
“caneta-tinteiro, - que. proporciona 
'malor- produção, -evita as distra 
ções, uniformiza a escrita. e é-in- 
discutívelmente mais economica. 


Mo) Departamento de Canetas-Tin- - 
7 teira: da Casa Ma o'- orgão 
-Aécnico - sem compromisso algum 
- de sua parte, estudará a melhor 
- forma do emprêgo da caneta-tin- 
teirona sua orgênticaão. apresen- 
* tando-lhe em seguida um plano de- 
' talhado. Todas as Canetas-Tinteiro 
"são garantidas e recebem gracio- 
“" 5 Súmente um perfeito serviço de 
“or assistência técnica: Consulte-nos ... 
* " Bem compromisso. Estamos certos 
'de: lho oferecer” um bom negocio”. 


DRE LAMENTO DE CANETAS - TINTEIRO DA 


CASA 


arzullo - 


R MIGUEL couro, 7 - Esq. Gen. Camara 


* Remetemos "para 's interior pelo serviço de 
reembolso postal. , 





En Brasileira de Letras 
Será amanhã, em sua o a solenidade da 


entrega dos mesmos 


Reénlizar-se-a, amanhã, às 121 de romance, à sra. Tetrã de 
horas, na Academia Braslieira Teffé, autora do livro “Batí à 
porta da vida'', publicado em 
1940; “Prêmio Coelho Neto'', 

































trega -dos prêmios literários de 


1941. conferidos a : escritores | de contos e novelas, ao sr. Pau- 

brasileiros | pelo “Petit Trla-| lo Oliveira Lima, autor do M- 

non'!; é | vro “Ibraim”, publicado em 
A. sessão de. amanhã. é ainda, 1940, : R s 


comemorativa: do; vigésimo 
'quinto anlversário' da morte do 
grande benfeitor da. Academia, 
o livreiro Francisco Alves de 
Oliveira e será presidida pelo 
gr. Embaixador Macedo Soares, 
que ocupará a tribuna. Em 
nome dos escritores premiados- 
usará da palavra o sr. Menotti 
âel Picchia, 

Os prêmios a serem entre- 
gues na solenidade de amanhã 
serão os seguintes: Primeico 
Prêmio da Academia Brasilel- 
ra"! (10:000$000), ao sr, Me- 
notti Del “Gicchia, autor do ro- 
mance “Salomé''; “Prêmio Ola 
vo Bilac'”, de poesia, ao Sr, Al- 
phonsus de Guimarães Filho, 
autor do livro “Lume de es- 
trelas"', publicado em 1940"',. 
“Prêmio Machado de Assis”, 


Avisamos 




















A Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Central do Brasil, dan- 
do cumprimento a recente decreto 
do governo, que obriga os funcio- 
nários públicos que lidam com va- 
lores à prestação do Seguro-Fide- 
lidade, iniciou operações dessa na- 
tureza com os seus associados. Des- 
de logo, grande número de Íuncio- 
nários inscreveu-se, para a obten- 
ção do Seguro-Fidelidade, estando 
todos obrigados, entretanto, no pa- 
gamento adiantadamente, do prê- 
mio correspondente a 1% do va- 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos prêmios da Lo- 
teria n. 462, extraída em:27 de 








, unho de 1J42: 

CC e livro de achaques, ; rise (São Paulo) . BUO:000£ 
e: - 9915 (Apr.) «e cvs  12:5008$ 
cá e E 9917 (ADI.) 2. ...  12:500$ 

3948 (8. Leopoldo 
R — RR, G. Sul) 30:0007 
Misa 889 (Bio) 4 cm vu Ases 

/ 11991 (Rlo) +. .. vu : 

Be Rm 21019 (P, Alegre — 

AS BOA. — BR. G&, Sul)  80:000$ 





“O HELMITOL E. 


“LIMPA E DESINFETA OS RINS. 


E mais 6 prêmios do 1:0008$, 
16 de 500%, 48 de 200$, 630 de 
1008, 720 de 80% para os bilhe- 
tes terminados com os dols úl- 
timos algarismos do 2.º ao 4.0 
prêmio e 2.400 de 80$. para os 
bilhetes terminados em f 








Os primeiros SEcrcicios! 
da capital paraibana 


O “black-out” da capi- 
tal — Os ensaios serão 
dirigidos pelo comando 
do 15.º R. I. 
“JOÃO PESSOA, 27 (A. N.) — 


De acordo com'o que vem" acon- 
tecendo -nas | demais . capitais do 
nordeste, deverão realizar-se breve. 
mente nesta cidade exercícios de 
defesa passiva anti-nérea. Esca me- 
dida, ne Fisanado do comando do 
3.º R. I., reveste-se de Particular 
iniortância no momento em que 
o governo da República está em. 
penhado na articulação. de tndos og 
elementos necessários à defesa da 
nossa. soberania, promovendo a-pre- 
Paração psicológica do -povo. e O 
adestramento : adequado das forças 
armadas da nação. O primeiro 
“black-out' na Paraíba se verifica- 
TÃ aqui-em João. Pessoa “já: se: ten- 
do dado a população o conhecimen- 
to preciso sobre a maneira que-a 
mesma tem de agir na eventuali. 
dade de um bombardeio aéreo. O 
comandante do 15.º R. F., tendo 
em vista as instruções a serem obe- 
decidas no “black-out”, estã con- 
vocando as autoridades'a compare. 
cerem -no quartel do regimento 
afim «de serem acertadas ali as 
providências necessárias à execu- 
ção dos referidos: exercícios, 


Agressão à faca 


Francisco Aprigio Alves, de 34 
nnos, branco, brasileiro, operário, 
casado com Pureza Alves, residente 
à rua da Passagem 33, deu entra: 
da no Hospital Miguel Couto, on- 
de ficou em repouso, apresentando 
ferimento perfurante na região 
costal esquerda. Foi agressora Ma- 
ria de Barros, de 45 anos, enfer- 
meira do Hospital de Alienados, 
onde reside. 

Ao que explicou a esposa da vi- 
tima,“a enfermeira nutre paixão 
por Francisco, que lhe não corres- 
ponde, apesar de lhe oferecer ela 
até dinheiro para abandonar a fa- 
mília. Ontem, após um filme as- 
sistido no Cine Guanabara, Maria 
o agrediu com uma faca, À vitima 
não apresenta gravidade. 

A agressora está sos cuidados do 
comissário Vieira de dávilo, no 3.º 

“| distrito, . 
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O seguro de fidelidade dos 
funcionários da Central 


SERÃO ADIANTADAS AS IMPORTÂNCIAS 
* RESPECTIVAS 





lor da apólice emitida, O presiden- 
te da Caixa, sr. Olavo Redig Cam- 
Pos, atendendo às dificuldades fi- 
nanceiras de muitos associados, 
Procurou conseguir, com o Major 
Alencastro Guimarães, uma forma 
conciliatória para o caso. Dando 
uma grande demonstração de seu 
interesse pelo assunto, concordou 
o diretor da Central do Brasil em 
adiantar as importâncias neçessá- 
rias ao pagamento do prêmio dos 
seguros, descontando essas quan- 
tias dos vencimentos dos ferro- 
viários. 
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NAVEGAÇÃO AÉ REA 


BRASILEIRA 


E ESCALAS: 


ão existe suro de diléria 





Putidas 


FORTALEZA 


BELO HORIZONTE — LAPA 
E JOAZEIRO (BAÍA) — 
PETROLINA [PERNAMBUCO] 


as has feras 
; € sabados aos sabados 
FECHAMENTO DAS MALAS AÉREAS NAS VESPERAS | 
NA AGENCIA ÁS 17 HORAS 


é NO CORREIO ÁS 22 HORAS 
CHEGADA, E ENTREGA DA CORRESPONDENCIA: NO MESMO DIAL 
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E CORREIO AÉREO: 
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As autoridades sanitárias do Districto Federal 
estão vacinando a população 


O dr. Carlos Sã, chefe do 
Serviço de Propaganda Sanitá- 
ria da Assistência Municipal 
prestou, ontem, Importantes de- 
clarações à imprensa, afirman- 
do que não existe nenhum sur- 
to de difteria, na cidade 5 

As referidas declarações vie- 
ram trazer alento à população 
desta metrópole, que se encon- 
trava. justamente alarmada com 





As festas juninas dos 
Hansenianos 


A Sociedade do Distrito Fe- 
deral de Assistência aos Láza- 
ros. promoverá na Colônia de 
Curupaití, amanhã, dia 29, 
data de São Pedro, a Pás- 
toa dos Hansenianos, e a co- 
munhão dos menores interna- 
dos, em prosseguímento às fes- 
tas juninas. que aquela socie- 
dade faz realizar anualmente. 
No dia de São João. sob os aus- 
pícios daquela instituição, teve 
lugar no Preventório de Emer- 
gência as festividades comemos 
iativas da data, na qual toma- 
ram parte 50 menores interna- 
dos. aos quais foram  distri- 
buidos doces e fogos de artifício. 

As festas que a sociedade pro= 
move teem sido custeadas pe- 
ios. donativos recebidos, 

Colaborando com as  festivi- 
dades que estão marcadas para 
o dia 29, monsenhor Henrique 
Magalhães celebrará missa às 
8 horas, na capela em constru- 
são, com comunhão geral dos 
doentes. 


A todas as pessoas que veem 
recebendo cartas de doentes, das 
diversas Colônias de  Leprosos, 
solicitando donativos, a direto- 
ria da Sociedade comunica que 
podem enviar essas cartas para 
a sua sede social, à rua São 
José, 58-2.º andar, bem como 
donativos que desejem enviar 
aos solicitantes, ou inscreverem- 
se como sócios contribuintes da 
Sociedade, para tornar mais efi- 
clente o auxílio que veem pres- 
tando gos lázaros e seus depen- 
dentes, nesta capital. 





A posse do novo dire- 
tor da Escola Nacional 
de Engenharia 


O prof, Raul Leitão da Cunha, 
Reitor da Universidade do Brasil, 
terça-feira, 30 do corrente, às 14 
horas, no salão nobre do Conselho 
Universitário da mesma Universi- 
dade, no 6.º andar do Edifício Ou- 
vidor, dará posse universitária ao 
prof. Ignacio Manoel Azevedo do 
Amaral, nomeado diretor da Escola 
Nacional de Engenharia por decre- 
to presidencial de 23 do corren- 
te. 





Mais seis aviões para a juventude 


A FESTA DE AMANHA Nº NA BASE AÉREA 
DO GALEÃO 


Será realizada amanhã, na 
Base Aérea do Galeão, uma 
grande festa aviatória para 
entrega de seis aparelhos doa- 
dos a aero-clubes do pais. 
Alem, da cerimônia habitual 
constante do batismo, haverá 
outras, como o arriar da ban- 
deira, a inauguração da pis- 
cina e festejos rústicos, com 
queima de fogos, cantigas e 


desafios, pois a festa se efe- 
tua na noite de São Pedro. 


Altas autoridades e figuras de | 29440 — 31250 — 
relevo na sociedade brasileira | 7. 


foram convidadas pelo minis- 


tro da Aeronáutica a partici- | 
par dessa festa quesse prenun- ! 


cia uma das mais belas já le- 
vadas a efeito para entrega 
de aviões 





as constantes. notícias que anun- 
ciavam ocorrência da aludida 
doença em nossa capital. 


Esperado nesta capital 
o embaixador Negrão 


de Lima 
O DIPLOMATA BRASILEIRO 
CHEGARA! HOJE, A'S 15,45. 

Está sendo esperado, hoje, nes» 
ta capital, o embaixador Negrão 
de Lima, que representava o nos- 
so pais na Venezuela, e que aca- 
ba de ser nomeado para ocupar 
a embaixada brasileira em Assun- 
ção. 

O ilustre diplomata viaja pele 
avião da carreira, cuja chegada 
está marcada para as 15,35 horas, 
na Aeroporto Santos Dumont. 

Os amigos e admiradores do 
sr, Negrão de Lima preparam-lhe 
festiva manifestação. 








A Bandeira Nacional 
nas igrejas católicas 


do Rio Grande do Sul 

PORTO ALEGRE, 27 (A.N.) 
-- À Liga de Defesa Nacional di- 
rigiu uma circular aos bispos do 
Rio Grande do Sul no sentido de 
ser entronizada a Bandeira Na- 
cional .nas igrejas católicas. Res- 
pondendo à circular da referida 
entidade o bispo de Santa Maria, 
d. Antonio Reis, declarou: “Todos 
os templos desta diocese fizeram à 
entronização no dia 7 de setembro 
da Bandeira Nacional”.  Acen- 
ruando ainda: — Nestes tempos 
sómbrios para o mundo e apreen- 
sivos, tambem, para a nossa que- 
rida pátria é uma garantia de vi- 
tória estar nossa amada Bandeira 
úentro de nossas igrejas com quem 
nasceu nossa nacionalidade e com 
quem vive e só com quem há-de 
ser sempre feliz e vitoriosa”. 





BRASILEIRO! 
Serve no Exército enquanto és 
jovem, Amanhã terás tua cou- 


ciência tranquilas e serás um exens- 
cito, Amanhã serás reservista, cl- 
plo para teus filhos 


O SEU CARRO FOI 
MULTADO ? 


o seguinte o movimento 





Foi 


- de multas na Inspetoria do Trã- 
“fego: 








Excesso de velocidade — P. 
3844 — 355183. 
Estacionar em local não per- 





mitido: — P. 14 42 — 313 — 
627 — 650 — 1241 — 1926 — 
1942 — 4411 — 77204 — 12448 
12833 — 14545 — 24085 — 
25501 — 26182 — s76as — 
ER — - 84420 — 96861 — 
Pins — R. J 43979 — 
E. -— e D. 87 es. 
Desthediência ao sinal; — P. 
133 — 1252 — 8077 — 12568 
15919 —. 24152 — 208285 — 
30685 — 3497 8 — 35573 — 
R. J. 4978, 
id o trânsito: — Pp, 
Contra mão de direção: — 
|P. Rê — 6429 — 744 — 
12715 — 16550 — 4158836 — 
4832 — R. 
6980. 
Fila dupla; — P. 36685. 
TA, PDT. pn. CC. — 
-. 554 — 3041 — 22650 — 
25853 — 31506. 
Recusar passageiros; — Ro 
S724 
) Diversos: P. 97 — 10892 — 
11055 — 20006 — s7649 
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» Longos e importantes comentários dos prin- 


- uteis e necessárias que 
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GRANDE A REPERCUSSÃO DO DISCUR- 
SO DE SALAZAR DEFININDO A 


POSIÇÃO DE 


PORTUGAL 





cipais jornais de Lisboa 


LISPOA, 27 (U.P.) — Vá- 
rios jornais desta capital comen- 
tum hoje o discurso do sr. dr. 
Osiveira Salazar, no qual o pri- 
nwiro ministro definiu a situação 
pelitica do pais em face dos acon- 
tecinentos. 

: Falando sobre o assunto, diz o 
*Diúrio da Manha”. 
“Ficaram dissipadas todas as 
| confusões, dúvidas, incertezas e 
| ecuivocos que obscurcciam O am- 
bite moral do pais, tendo ficado 
restabelecida a verdadeira linha 
reta a ser seguida no interesse da 
defesa Nacional, com os esclare- 
cimentos feitos sobre as diretrizes 
nos con- 
vem seguir no sentido de salva- 
guardarmos dignamente a integri- 
dade, a liberdade e a independên- 


, cia da Nação. 


Por sua vez, “A Voz” fez o se- 
quinte comentário; 

“O sr. Oliveira Salazar expôs 
com clareza 2 verdade sobre a si- 
tuação portuguesa perante as di- 
ficuldades da guerra. Se tal catas- 
trofe tivesse de cair sobre Portu- 
gal, não deveria causar-nos desvá- 
rios conio aqueles que vitimaram 
outros povos imprevidentes”. O 
mesmo jornal louva o sr. dr. Oli- 
veira Salazar pela maneira como 
procura orlentar toda a vida da 
nação entre o alvoroço do momen- 
to. prevendo os futuros aconteci- 
mentos, 








INTESTINOS, RINS 







CIRURGIÃO 
OPERAÇÕES DO ESTOMAGO, VESÍCULA, 


Diz o “Século” — "O discur- 
su do dr. Oliveira Salazar foi ins- 
pirado na defesa da nação sob o 
aspecto moral e político. A na- 
ção precisa defender-se e para 
isso torna-se necessário colocar- 
se em guarda contra tudo quanto 
possa diminuí-la no seu patrimônio 
paz, tranquilidade e confiança nos 
cias presentes e futuros. O sr. Oli- 
veira Salazar deu a entender que 
a nação deve estar preparada para 


tudo, pois que a guerra é um 
monstro que nunca se sacia . 

head RN ea x 

O “Diário de Notícias” faz 


tambem o seu comentário: 

“As palavras contidas no dis: 
curso do primeiro ministro dr. 
Oliveira Salazar, “sobre os direitos 
dos paises neutros e a definição 
sobre os direitos coletivos indi- 
viduals na perspectiva do dia de 
amanhã”, constituem títulos de 
honra não de um homem, mas de 
um país”. 


Atacada uma cidade 
da costa este da 
“ Inglaterra 


LONDRES, 27 (U.P.) — A 
Luftwaffe atacou à noite passada 
uma cidade da costa éste da In- 
aglnterra, ocasionando numerosos 
incêndios e danos a várias casas. 
Foram abatidos dois aviões ale- 
mães. 





se 





E GINECOLÓGICAS 


RUA ALVARO ALVIÍM, 24 - 4º ANDAR 
das 4 às G horas — Tel. 22-7403 e 26-75179 








Colites e Tuberculose 
Dr. Antonio Salgado 


EX-INTERNO DOS 


PROFESSORES R. BENSAUDE, 


CARNOT EB RATHERY, DE PARIS 


Entre outros, dois grandes fa- 
tores são responsaveis indiretos da 
tuberculose pulmonar — as doen- 
cas dos intestinos e a alimenta- 
cão deficiente ou mal orlentada. 
As enfermidades dos intestinos, 
como por exemplo, colites, reto- 
-polites, reto-colites ulcercsas € 
hemorrágicas e outras, acarretam 
o mau aproveitamento dos alimen- 
tos ingeridos, alem de outros dis- 
túrbios nefastos do organismo huma- 
no, Ambos ovasionam o seu en- 
fraquecimento, constituindo terreno 
propício às enfermidades de cara- 
ter gernl, principalmente à tuber- 
culose. Quem fala em má alimen- 
tação, diz substâncias de valor nu- 
tritivo precário, que não conteem 
os elementos nocessários à 909 nu- 
trição do corpo. 

Paul Savy diz em seu livro: — 
“a colite representa uma dns, afe- 
cões mais complexas da patologia 
digestiva; nas suas manifestações 
há formas claramente caracteriza- 
das onde es lesões inflamatórias € 
ulcerosas do cólon não deixem 
nenhuma dúvida, e os tipos clíni- 


As colites, quanto à sua evolução, 
dividem-se em agudas e crônicas. 
As formas agudas enracterizam-se 
por dores abdominais, diarréias, 
disenterlformes ou bDiliosas, com ou 
sem febre e estado goral salisfató- 
rio ou não, As colites crônicas ma- 
nifestam-se com diarréia ou prisão 
de ventre acompanhadas de cetarro, 
songue ou pús em grande on pe- 
quena quantidade; mal estar geral, 
astenia e emagrecimento, 


Entre as causas principais, cita- 
remos as colites devidas à micró- 
bios habituais nos intestinos ou à 
virus desconhecidos; colites cousa- 
das por parasitos intestinais como 
a Giúrdia, Trichomonas,  Amebas, 
etc.; colites denominades alérgicas 
ou melhor, as ocasionadas por cer- 
tos alimentos não tóxicos e nal re- 
cebidos por determinados organis- 
mos; colites neuropáticas, provoca- 
das pelo desequilíbrio vago sinpá- 
tico, 

Para finalizarmos diremos ser de 


todo o interesse para o enfermo 
tratar-se logo que os primeiros ai- 


EC 


cos cuja verdadeira natureza se nais apareçam. Só assim conse- 
acha sujeita a discussões", guir-se-lo resultados positivos, 











Dr. Hugo W. Laemmert 
Médico com longa prática dos Hospitais Europeus 


Cirurgia, doencas de senhoras, Partos, Exames gerais 
Consultas, diariamente, das 3 às 6 h. Aos sábados, 
das 11 à 1 hora 


CONSULTÓRIO; Rua Alvaro Alvim, 37 — Edificio Rex 
— S, 901/904 — Tel. 22-1797. RESIDÊNCIA; Tel, 24-4371 
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as as confusões 


APROVADO O NOVO PLANO DE EX- 
PANSÃO NAVAL 


pa ii o bi No Saddi ir 


BR Griginai 
D. SCHEBEK 


Filial: 


Artigos para viagem, ma- 
Ins em todos os tipos, 
chapeleiras, sacos | para 
viagem, Estojos, ete., ete. 
Carteiras, Perts - notas, 
Cintos, to. Pasta para 
Vinjantes, Advogados e 
Colegiais. 


CONSERTOS EM GERAL 


Fábrica de Artefatos de Couro 
RUA GENERAL, CAMARA 


137 — TELE- 


ZONE 28-1114 — RIQ 
Migue) Conto, 47 - Let. 43-8131 





WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
O Senado dos Estados Unidos rea- 
lizou a primeira sessão secreta des- 
de há 1£ anos, no decorrer da qual 
aprovou o projeto de expansão na- 
val de 8.500.000,000 de dólares, 





COM 


CAIRG, 27 (U. P) — 
Alto Comando das forças impe- 
riais britânicas no Orlente ME- 
dio deu à publicidade o seguln- 
te comunicado: 

“A noite passada, as forças 
do marechal von Rommell the- 
garam a um ponto situado à 24 
quilômetros a oeste do Morsa 
Matruh. Ontem não se verifi- 
curam encontros de importên- 
cla, Nossas tropas de proteção 
estiveram em contacto com as 
forcas avançudas do inimigo 
durante o dia.” 
po ALTO. COMANDO ALEMÃO 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — 
A emissora de Berlim irradiou 
o comunicado de hoje do Alto 
Comando alemão, cujo texto € 
o seguinte: 

“No distrito de Sebastopol as 
tropas alemãs e rumeênas con- 
quistaram em violentos comba- 
tes corpo a corpo novas posi- 
ções e casamatas inimigas. c0ons- 
truídas em rochas e elimina- 
ram ninhos de resistência Int- 
miga protegidos por arbuslos. 
A Luftwaffe afundou um des- 
troyer e um submarino sovié- 
ticos, Uma tentativa do inimi- 
go de desembarcar tropas na 
península de Kerch durante a 
noite, fol frustrada pelo fogo 
das defesas alemãs antes de que 
vs botes Inimigos conseguissem 
chegar à costa. 

No setor meridional da Tren- 
te Oriental. um ataque Inimigo 
apoiado por poderosas unidades 
do morteiros de trincheira, fol 
repelido por uma formação es- 
lovaca. Na retaguarda da tfren- 
to central, ficaram termindas 
as operações contra O grosso de 
um grupo de forças Inimigas 
que ficaram isoladas durante 
as batalhas do Inverno e re- 
forçadas depois por via aérea. 
Após várias semanas de rudes 
combates em bosques e nânta- 
nos, as íforens inimigas foram 
aniquiladas ou aprislonadas, de- 
pols de infrutifera tentativa de 
escapar. Morreram para mais 
de quatro mil soldados sovitti- 
cos, sendo aprisionados ums novo 


mil. As perdas alemãs foram 
insignificantes. Tomamos ou 
destruimos 16 tanks, 200 ca- 


nhões, 783 morteiros e metra- 
lhadoras, numerosos veloulos a 
motor e material de guerra di- 
verso, Continuam as operações 
dae limpeza. 

Ao sudeste do lago Ladoga, 
nossos “Stuka”” realizaram vio» 
tentos ataques contra importan- 
tes entroncamentos ferroviários 


soviéticos. Quarenta e oito 
aviões soviéticos foram  derru- 


bados ontem na Frente Oriental, 

No norte da Africa as forças 
britânicas foram novamento re- 
pelidas para o leste. As forças 
do Xixo chegaram às regidos si- 
tuadas a veste e sudoeste de 
Marsa, Matruh. Caças nlemies e 
italianos derrubaram 43 má- 
quinas inimigas em violentos 
ataques aéreos, Ontem à noite 
a Luftwaffe lançou bombas in- 
cendiáiras e explosivas nr cl- 
dade de Narvick, no sudeste da 
Inglaterra. 

DA EMISSORA DE ROMA 

NOVA YORK, 27 (U. P) — 
A emissora de Roma irradiou O 
seguinto comunicado do Alto 
Comando italiano: 

“No Egito as unidades meca- 
nizadas italianas e alemãs esta- 
beleceram contacto com os de- 
tensores do campo fortificado de 
Marsa Matruh, apoiando as tro- 
pas em seu avanço com inten- 
sidade e devotamento, as forças 
aéreas do Eixo conseguiram um 
de seus êxitos mais brilhantes. 
Durante os rudes e reiterados 
combates com unidades de bom-= 


QUANDO MULHER ADOECE 
ATE Q DIOBO PADECA 
























ataques são 
contra aqueles que lutam 
cruzada de uma Europa melhor. 
A população britânica 
com a vida as vidas germânicas 
sacrificadas," 


três baterias de artilharia 
Inimigo.” 


aviões de bombardeio 


atacaram aeródromos 





NICADOS DE GUERRA 


pardeiros e engas inimigos. fo- 
rani derrubadas 43 aviões bri- 
tânicos. Outro avião | Inimighp 
cniu envolto em chamas ao ser 
atingido pela artilharia de uma 
de nossas grandes unidades. Os 
aeródromos de Malta foram ata- 
cados dia e noito por esquadri- 
Jhas de bombardeiros. Em com- 
tate aéreo contra caças inimigos 
que escoltavam as esquadrilhas 
de bombardeiros inimigos, foram 
derrubados 3 aparelhos de 
caça. 

DA RÁDIO DE BERLIM 

LONDRES, 27 (U. P.) — A 
rádio de Berlim transmitiu o 
seguinte; 

“A Inglaterra pagará oportu- 
namente seu ntaque assassino 
contra Bremen, ondo perderam 
a vida mulheres e crianças. Tais 
atos de  Dbarbaria 
na 


pagará 


DA RADM DE MOSCOU 
LONDRES, 27 (U. P.) 


A rádio de Moscou transmitiu 
esta madrugada um boletim so- 


bre as atividades bélicas, cujo 
texto é o seguinte: 
“Durante a noite. passada, 


nossas tropas lutaram nos se- 
tores de Kharkov e Sebastopol. 
Não houve 
tros setores da frente. 
lentes soldados 
que defendem 
glram enormes perdas aos ale- 
mães. 


novidades em ou- 
Os va- 

e comandantes 
Sebastopol infli- 


um regi- 
inimigo 


Durante o dia, 


mento de infantaria 


fol destruido pelo fogo de nossa 
artilharia. 


destruidas 
do 


Foram tambem 


DO MINISTÉRIO DA 
AVIAÇÃO 


LONDRES, 27 (U. P.) 


O Ministério da Aviação deu à 


publicidade o seguinte comuni- 
cado: 

“A passada, nossos 
minaram 
águas inimigas em diferentes 
regiões, Os nvlões de caça 
inímigos, 
objetivos ferroviários em terri- 
tório ocupado e a navegação 
inimiga diante da costa holan- 
desa. Um dos nossos caças não 
regressou à sua base. 

Duranto o ataque efetuado 
contra Bremen na noite de 
quinta-feira, três aviões Inimi- 
gos foram destruídos pelos nos- 
gos bombardeiros,” 

DO Q. G. DO TENENTE- 
GENERAL STILLJPLI 

CHUNG-KING, 27 (U. P.) 

— O quartel-general do tenen- 


noite 





| TOSSE, BRONQUI 
TE, ASMA, RES- 
FRIADO E ROU- 
QUIDÃO, ENCON - 
TRAM ALÍVIO IME- 
DIATO COM O 
USO DO MILAGRO- 
SO “PEITORAL DE 
ANGICO PELO. 
TENSE”. 


ALO E O DR SOCABUCHO” 





te Stilwll expediu o 
comunicado: 

“Não foram emitidas nem se 
cogita de expedir ordens tenden- 
tes a reduzir as responsabilida- 
des do general de brigada Clal- 
re Chennauit. Tambem não se- 
rão reduzidas as contínuas «e 
efetivas operações aéreas contra 
os japoneses nos vários setores 
do teatro bélico chinês." 


Solidariedade para com 


os Estados Unidos 

MONTEVIDÉU, 27 (U. P.) 
— A Comissão coordenadora 
da propaganda interamerica- 
na contra o totalitarismo en- 
viou uma nota ao presidente 
Baldomir, solicitando que de- 
clare festa nacional o dia 4 
de julho, como “expressão de 
sclidariedade para com os Es- 
tados Unidos. ; 


seguinte 








Bomnardeados os obje- 
tivos do Eixo na costa 
francesa 


+ LONDRES, 27 (U.P.) — Um 
violento ataque aéreo foi realiza- 
do às últimas horas da tarde de 
ontem contra objetivos do Eixo 
na costa francesa, na zona com- 
preendida entre Cherburgo e Bou- 
logne. Anunciou-se oficialmente 


que o porto do Havre foi o prin- | em combate 


cipal alvo da incursão. 


Esquadra para dois oceanos 





que foi enviado à Câmara dos Re- 
presentantes. 

O novo plano significa uma mu- 
dança radical dos conceitos rela- 
cionados com a guerra: naval, Pois 
nele se atribue uma importância 
muito maior aos porta-aviões que 
aos cOuraçados. 

A sessão secreta reuniu-se a pe 
dido do presidente da Comissãa 
Naval sr.. David IT, Waleh, que co 
municou aos- senadores certos da: 
do: secretos sobre a relação entro 
couraçados e porta-aviões. 

O novo programa equivale a um 
aumento de quase dois milhões da 
toneladas na construção da esqua- 
dra para os dois oceanos. Dessa to- 
nelagem 500.000 corresponderão a 
porta-aviões e outras 500.000 a 
cruzadores, 900.000 a destroyera e 
navios de escolta, O total repre 
senta mais de 400 unidades de coms 
bate e mil embarcações pequenas. 


Morto em combate um 
sobrinho do marechal 
- Goering 


O TENENTE WALTER GOE- 
RING PERTENCIA A UMA 
ESQUADRILHA DE CAÇA 


NOVA YORK, 27 (U. P.) 
— A rádio emissora de Ber- 
lim, anunciou que foi morto, 
em combate, o tenente Wal- 
ter. Goering, sobrinho do ma- 
rechal do Reich, Hermann 
Goering. 

O tenente Goering perten- 
cia'a uma esquadrilha de caça 
e tinha 21 anos de idade, Se- 
gundo a notícia, o referido 
aviador foi morto na frente 
Ccidental, o que pode signi- 
ficar ter encontrado a morte 
“com aparelhos 
britânicos, 
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0 ALMIRANTE ESTRADA | 
EM VISITA AO GENERAL CARMONA 


O DISCURSO DE SALAZAR CAUSA! 
ÓTIMA IMPRESSÃO 





Correspondência especial para 


GAZETA DE NOTICIAS 


Do seu correspondente exclusivo 


em Lisboa 


Carlos Cilia 


LISBOA, 27 (Via Western) — O almirante Estrada, che- 
fe do Estado Maior da Marinha espanhola e representante 


da Espanha no Congresso das Ciências apresen - 
menagens ao presidente Carmona, É RUANDA DO 


O DISCURSO DO PRIMEIRO MINISTRO DR. OLIVEIRA 


cru "VOL ABALAR LOGO P'RA | |QUE MILAGRE E ESSE DOUTOR NAO |) 
COSA - TALVEZ EU CREGUE O POR BO AD) 


SALAZAR — 'Todos os jornais, em seus artigo 

tratam detalhadamente do brilhante didcUnão do nan 
ministro dr. Oliveira Salazar e inserem, com destaque, a 
opinião alemã, único comentário estrangeiro até agóra pu- 
blicado, dizendo que o discurso do ministro Oliveira Salazar 
merece ser estudado com a maior atenção e sublinhando 
quando diz serem as atuais preocupações da situação eco- 
nômica devidas ao bloqueio britânico, Focaliza tambem o 
periodo de observações da dolorosa inquietação européia dos 
mesmos paises presentemente unidos ante a solidariedade 
anglo-americana com o bolchevismo e a declaração sobre 
a missão social do Estado resumida nos três pontos: Auto- 
ridade — “Trabalho — Previdência Social — programa esse, 


aliás, realizado pela Alemanh 
o nacional-socialismo, =» nfEao LHE RARAS O podias 
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senhora Cassin levava 
todo o santo dia a tra 
balhar. 

Cusuda pela segunda vez, 
o marido não ganhava o bas- 
tante para sustento do lar e, 
tanto ela como sun filha 
Billie, trabalhavam quanto” 
podiam lavando verdadeiras * 
montanhas de roupa. 

Fazia-o Billie de muito má 
vontade, não pelo esforço ma- 
terial produzido mas pelo 
ambiente de senhoras vizi- 
nhas em que era obrigada a 
viver e ainda mais pela an- 
tipatia que lhe inspirava o 
padrasto. 

Achava a sua vida sobre- 
maneira intoleravel e, por 
isso, mal completou doze anos 
de idade, ma ânsia de ser li- 
vre, 
um colégio da cidade, 

Em troca do ensino que 
pretendia, ofereceu os seus 
serviços que consistiam em la- 
var e vestir as alunas mais 
pequenas, servíllas à mesa e 
ajudar na cozinha, 

Apenas em três anos, com 
uma tenacidade admiravel e 
um forte desejo de saber, es- 
ta criada-aluna, que era mais 
criada do que aluna, a des- 
peito de Tfadigas e magoss, 
Billie Cassin tinha adiantado 
imensamente, avolumando os 
seus conhecimentos. 

Aos quinze anos, ainda que 
vestida com modéstia e por 
generosidade de companhei- 
ras mais afortunadas, tinha 
muitos admiradores que a 
convidavam para numerosas 
festas. 

Certa noite, como tantas 
outras, quando subia, pé ante 
pé, descalça, com os sapatos 
na mão, a caminho do domi- 
tório, as luzes acenderam-se 
de repente e a diretora sur- 
giu-lhe em frente, com ar se- 
vero. E 

— De onde vens? — per» 
guntou, com antecipada cen- 
sura, 

Fez-se um pequeno silêncio 
e Billie, não sabendo como 
esconder os sapatos nem co- 
mo, ao mesmo tempo, ocul- 
tar os pés, não achou sequer 
uma palavra para responder. 

— E inutil que tentes for- 
jar desculpas — disse-lhe a 
diretora. 

Sei que vens de um baile e 
já não é esta a primeira vez, 

Ora isto, como deves com- 
preender, não se pode tolerar 
em um colégio sério onde es- 
tão sendo educadas meninas, 
filhas das melhores famílias. 

Sinto muito que não pos- 
sas acabar aqui a tua educa- 


ção mas terás que sair desta . 


easa, amanha sem falta”. 

Billie ouviu tudo no mais 
respeitoso silêncio e, no dia 
seguinte, cumpriu as ordens 
recebidas abandonando o colé- 
gio. 

Que fazer ? Para ganhar a 
vida com a urgência que 0 es- 
tômago requeria, somente lhe 
restava bailar transformando 
assim em ganha-pão o que até 
aí lhe fora prazer, 

Passado pouco tempo en- 
trava em determinado “cho- 
rus-girl” trocando o nome, 
que julgava demasiadamente 
vulgar, pelo de: — “Lucille 
Le Sueur”. 

Vários anos decorreram, 
através de numerosos palcos 
até que foi parar em Los An- 
geles. 

A sua juventude irriquieta, 
a ambição que sempre a acom- 
panhara e o ambiente de luxo, 
alegria e oportunidades agra- 
dou-lhe a tal ponto que, tor- 
nando-gse notada entre as mais 
alegres raparigas de Holly- 
wood, conseguiu entrar como 
“extra” na carreira cinema- 
tográfica e não havia festa 
nem concurso de dansa que se 
realizasse sem & cooperação de 
Billie que se crismara em Lu- 
cille. 

Arranjou uma forma de 
vestir muito sua, mas origi- 
nal e elegante e lá seguiu, de 


"triunfo em triunfo, às vezes 


mais por ser bela do que por 
saber interpretar os papéis 
que lhe confiavam. o 

Douglas Fairbanks, filho, 
mais novo do que ela, achou-a 
fora do vulgar e, no seu ca- 
rater sério e concentrado de 
sonhador e poeta, quis mais 
avizinhar-se da alma dessa 
mulher do que propriamente 
da sua beleza física, 

Por sua vez, 8 cortejada 
vendo-se, de surpresa, peram- 
te um caso novo e ouvindo um 
homem falar-lhe mais como 
companheiro e censor do que 
lisonjeiro por interesse mas- 
culino, tão vulgar e até, pe- 
jorativo para a mulher inte- 
lizente que saiba e queira me- 


RO Re np LL Ds TR ae UÉ 7 E ir 


PERFEITAMENTE... 


a 


procurou educar-se em 


O NATURAL 


Mario Monteiro 
(Para GAZETA DE NOTICIAS; 


recer mais, começou a pensar 
no arranjo de um lar, de uma 
casa onde vivesse a sua vida 
e rão a dos outros, em ho- 
téis e pensões. 

Não levou muito tempo a 
realizar esse novo desejo por- 
que, a despeito da oposição 
de Fairbanks pai e de Mary 
Pickford, sua mulher, ligou- 
-se a Douglas filho, 

Melhor orientada pelos con- 
selhos práticos do companhei- 
ro, esqueceu bem depressa os 
faceis triunfos que obtivera 
como bailarina e deixou de ser 
a artista e a mulher frívola 
que fora até então. 

- Trabalhou com afinco e 
triunfou ruidosamente con- 
vertendo-se na excelente ar- 
tista do Dansai loucos, dan- 
sai!, da Chuva, da Salva, do 
Amor à venda, da Esta idude 
moderna... e de tantos ou- 
tros filmes em que chegou a 
ser uma poderosa rival de 
Greta Garbo: que, como ela, 
tambem tivera um passado ir- 
regular, todo ele despido de 
reflexão e de calma. 

Billie, a Lucille, que outra 
não era a artista de nora, 
novamente  crismada, em: 
“Joan Crawford”, reconhecen- 
do que perdera o tempo por 
atalhos, dedicou-se por com- 
Pleto a criar a artista fa- 
zendo-a surgir da mulher que 
moralmente abalara. 

Tinha a seu lado um com- 
panheiro, amigo e mestre, e a 
consagração veio naturalmen- 
te, como redenção de algumas 
horas que já não gostava da 


FLORI 


«A' 


bala!” E esta sin- 
tese do nosso Evan- 
gelho Cívico ainda 
abala, e abalará sempre a al- 
ma e o coração do povo bra- 
sileiro, “A bala!” Não a bala 
que assassina, mas a que res- 
ponde à ofensa e defende a 
Pátria. Relembrando essa 
frase, eu me valho deste feliz 
ensejo para reafirmar a mi- 
nha fé profunda e serena, ab- 
soluta e inquebrantavel, no 
patriotismo e na honra desse 
Exército, ontem, como hoje, 
guiado e orientado pelo espi- 
rito de Caxias e de Osorio, 
de Deodoro e de Floriano, de 
Benjamin Constant e de Men- 
na Barreto, de Porto Alegre 
e de Tiburcio, de Sampaio e 
de Camisão, de Fernando 
Machado e de Gomes Carnei- 
ro — Exército cujos canhões 
teem saudado festivamente o 
alvorecer dos mais formosos 
dias da Pátria Brasileira, 
Exército, colaborador escla- 
recido de todas as nossas con- 
quistas liberais; que se negou 
a transformar a espada im- 
poluta em facão de capitão do 
mato na caça ao negro fugido 
dos horrores da senzala, e 
cuja “espingarda defenderá 
a charrua; a boca negra do 
canhão o peito alvo da justi- 
ça”, Quando a arma que ma- 
ta defende a liberdade, os 
santos choram, mas não 
acusam, Porque então a arma 
de morte criou amor e gerou 
vida. Floriano foi a síntese lu- 
minosa do espírito de tal 
Exército. Esse homem, aves- 
so à exuberância verbal do 
latino; esse homem que não 
cortejava a popularidade fa- 
cil das aclamações efêmeras, 
retraido sempre, taciturno 
por vezes — onde encontrou 


esse homem, assim reservado, 


assim aparentemente frio, o 
dom, o privilégio, o mistério 
de se fazer admirado da ves 
lhice, querido da maturidade, 
amado da mocidade ? E' que 
ele, nessa hora historica de 
sua vida, foi como a própria 
nacionalidade humanizada; e, 
visto sempre tranquilo e au- 
gusto, pelas horas emocionan- 
tes das noites ou das madru- 
gadas ou dos dias daqueles 
tempos de lutas heroicas, 
sobranceiro so perigo, num 
ousado desafio à morte nos 
pontos em que mais se con- 
centrava o fogo do adyersário 
-— tinha qualquer coisa de 
majestade olímpica. E de tal 
maneira, com tão fúlgido re- 


levo, & sua efígio ressaka da 
moldura desse quadro? que 
chega ao ponto de fazer es- 
quecidos outros e assinalados 
serviços que, em épocas diver- 
sas, ao Brasil prestou q imor- 
tal soldado, cuja sombra ma- 
jestosa mais cresce e aumen+ 


evocar, mesmo de si para al. 


Ora sucedeu que, nessa fa- 
se honrosa, quando se ocupa- 
va, sinceramente entusiasma- 
da, com o papel a desempe- 
nhar no Amor à venda, ha- 
via cenas em que tinha de 
dialogar com Clark Gable que 
a bon sorte fora buscar a um 
teatro onde, fazendo de gan- 
gster, entrava no drama The 
Last Mile. 

Como Clark começara a sua 
ação em “filmes” que o apre- 
sentavam sempre em ousadias 
de gangster chegando, em ce- 
na, a ser rude, mesmo brutal, 
com Greta Garbo, na Susan 
Lenoz, por um paradoxo ob- 
servado em regra, surgiram 
dezenas de fans femininas 
correndo a fama de que era 
áspero com as mulheres, qua- 
se intratavel. 

Joan Crawford não acre- 
ditava, certamente, no que 
diziam nem Douglas consenti- 
ria em tal, mas os casos des- 
mentiram essa espectativa fa- 
voravel, 

No próprio Amor à venda, 
ao chegar determinado mo- 
mento, em uma cena culmi- 
nante, aplicou uma forte e so- 
nora bofetada em Joan, que 
ficou espantada, perplexa. 

E quando um jornalista, 
entrevistando-o, curioso, pro- 
curou saber se era verdade o 
que se dizia, respondeu sor- 
rindo: 


— “Aconteceu assim, não 
devo negar. 
O argumento requeria 








“va CUAWFORD 
essa brutalidade e o diretor, 


chamando-me de parte, re- 
mendou-me, impondo; — é 
necessário que Joan mostre 
uma enorme surpresa ao re- 
ceber a bofetada; bate-lhe de 
verdade e escusaremos de re- 
petir a cena... 


Clark Gable acrescentou: 
“Não gostei de lhe bater, Cum- 
prí as ordens recebidas; mas 
depois de lhe ter apresentado 
as minhas desculpas e de se 
ter esclarecido o caso, con- 
cordamos todos, incluindo 
Joan, que a cena resultara 
magnífica, perfeitamente,., 
ao natural,,,” 


PEIXOTO 


Leoncio Correia 


ta e avulta à proporção que 
o tempo recua. E' que, no di- 
zer de Carlyle, “os Himalalas 
humanos teem uma vanta- 
gem: quem não “os pode 
observar ao todo, pode, en- 
tretanto, contemplar-lhes um 
dos flancos, e sentir a gran- 
deza do espetáculo que daí se 
descortina”, 

Em Mato Grosso, cujos 
destinos dirigiu, como presi- 
dente, de 1884 a 1885, nota- 
bilizou-se pela clarividência 
espiritual, e essa revelação 
inapagavelmente se afirmou 
quando lhe coube o leme da 
nãu da comunhão nacional co- 
mo magistrado supremo do 
Brasil. 

Lá, na longínqua província, 
estimulou e animon o movi- 
mento abolicionista, e come- 
çou — primeiro que todos — 
a humanitária cruzada da ca- 
tequese leiga dos selvícolas, 
da qual é hoje apóstolo dedi- 
cado o benemérito general 
Rondon. Foi o alferes Antonio 
José Duarte o intérprete da 
vontade de Floriano, e logrou, 
pela bravura e pelo patrioLis- 
mo de que era forrado, incorpo- 
rar ao grêmio dos civilizados 
tribu superior a dez mil al- 
mas, que se estendia das ca- 
beceiras do São Lourenço às 
margens do Araguaia”. 

O administrador abriu uma 
nova e importante fonte de 
renda, ainda hoje das mais 
opulentas do Estado, criando 
o imposto sobre a exportação 
do mate, do qual se isentara 
Thomaz Laranjeira, em vir- 
tude de concessão que lhe fo- 
ra feito, em 1882, pelo gover- 
no imperial, 

Ele que, como presidente da 
República, enfrentou o mais 
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sério e o mais vasto movis 
mento armado contra o go- 
verno constitildo, não nutria 
outro desejo, como o provam 
os seus telegramas, as suas 
ordens, os seus conselhos, que 
não fosse o congraçamento da 
família brasileira. Ele queria 
e aspirava sinceramente a 
volta da paz ao seio da comu- 
nhão nacional. A paz! A 
paz ! Conta-se que tendo en- 
trudo, em uma igreja de Pa- 
rís para repousar, Dante aí 
ficou até à noite. O irmão en- 
carregado de fechar as por- 
tas, foi então perguntar-lhe o 
que queria, pois o velho poe- 
ta demonstrava a intensa agi- 
tação de sua alma, Dante en- 
carou-o fixamente, e respon- 
deu: a paz. 

Como Dante frente a esse 
desconhecido, está o Brasil 
diante do ignoto. A paz! A 
paz, Senhor ! À paz como au- 
rora do amor, a paz como 
núncia da felicidade, a paz 
como o hino da concórdia, a 
paz como base do trabalho, a 
paz como alicerce de frater- 
nidade, a paz como pedestal 
da grandeza, a paz como plei- 
to do progresso, a paz como 
noiva da liberdade, porque a 
paz — esse doce e luminoso 
sorriso de Deus — é, neste 
momento, o anseio incontido 
do coração humano, a aspira- 
ção mais alta, o anelo mais 
sublime, o desejo mais sagra- 
do do bom, do afetuoso, do 
afetivo, do honesto, do bravo, 
do generoso Povo Brasileiro. 

Promover a paz pelo presti- 
gio das armas, é glorificar a 
memória daquele que foi o 
consolidador e o salvador da 
República : Floriano Peixo- 
to ! 
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E. Victor Visconti 
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modernismo teve a sua 
O origem em remota da- 

ta, poderíamos mesmo 
chamá-lo de passadismo... sem 
a significação pejorativa que 
dão a essa palavra certos mo- 
ços semi-analfabetos, em se 
referindo até àqueles que, me- 
lhor compreendendo o ideal 
de renovação, mostraram bas- 
tante individualismo para 
não adotar os excessos de es- 
cola, que os medíocres, sem 
personalidade, aceitam ger- 
vilmente, 

Esses excessos surgem se- 
pre no bojo de todo movimen- 
to renovador. Jepois são 
abandonados. São como os de- 
tritos que, carregados por um 
rio entumescido pela cheia, 
Se depositam à margem do 
delta alagadiço... 

” 

Le pie jacasse 

Sa voix poursuit 

Toutes les menus pretons 


SAZETA DE NOTÍCIAS) 


Com o simbolismo asconte- 
ceu o mesmo. O romantismo ' 
não escapou à regra. Com o 
modernismo já se esboça a se- - 
leção. 

O atual movimento literá- 
rio é a mais radical manifes- 
tação do simbolismo, o últi- 
mo golpe de picareta no edi- 
fício carunchoso do parnasia- 
nismo. 

Se compararmos o movi- 
mento encabeçado por Verlai- 
ne e Mallarmé com o-da atua- 
lidade, encontraremos grande 
afinidade entre eles. O bra- 
do de guerra de Gourmont é 
prova disso: “que le crime ca- 
pital pour un écrivair est la” 
Sounússion aux régles et en- 
seignements”. 

Surgiram então belezas cas- 
ta ordem: 


Qui passent, passent, passeni 


Dindes, lindes. dindons 


Isto em 1892. Anteriormente já se viam coisas horriveis 


assim : 


Le Flamant et le Jabiru, 


Libis, mangeur de serpent cru, 


Mais sans colique 
Le manucorde et le Hibou 


Percogitant sous le bambou 


slelancolique... 


Versos de Mitrophane Crapoussin ou 1. Tailhade. 


O livro “Les Illuminations” de Rimbaud oíerece 
cópia de exemplos em favor da minha tese : 


grande 


Calmes maisons, anciens passions !| 

Kiosque de la Folle par affection. 

Aprés les fesses des rosiers, balcon 

Ombreux et trés bas de la Juliete. 

La Juliete, ca rapelle 'Henriette 

Charmante station du chemin de fer, 

Au coeur d'un mont, comme au fond d'un verger 
Ou" mille diables bleus dansent dans Vair ! 


Ou ainda esta jóia : 


LE MOUVEMENT 


Le mouvement de lacet sur la berge des chutes de Fluve 


Le gouffre a Vétambot, 
La célérité de la rampe, 


L'enorme passade du courant 
Ménent par les lumiéres inouies 


Et la nouveauté chimique 


Les voyageurs entourés des trombes du val 


Et du strom. 


Em uma carta de 15 de 
maio de 1871, Rimbaud nos 
aponta o primitivismo: 

“Ce n'est pas de fuir qu'il 
s'agit, mais de trouver: le 
lieu et la formule, "Eden de 
reconquérir notre état primi- 
tif de Fils du Soleil”. 

O trecho acima citado da 
referida carta foi extraido do 
prefácio de Claudel sobre 
Rimbaud, logo Claudel um dos 
pontífices da nova escola... 

Dujardin, então, reclama- 
va para o verso livre as se- 
guintes condições: 

A ignorância do número de 
sílabas. 

A abolição de certas regras 
como; cesura, hiato, rima, 
etc, 

Isso quanto à técnica. Quan- 
to à idéia, à expressão, ve- 
mos Verhacren cantar a mã-- 
quina, o trabalho, a ação, mui- 
to antes do manifesto de Ma- 
rinetti de 1909, Verlaine não 
cesurava os  decassílabos: 
“Tels ils marchaient dans les 
avoines folles”. 

Verhaeren teve a exquisi- 
tice de escrever seus versos, 
cheios de ritmo e beleza, à ma- 
neira de prosa, ao passo que 
outros escrevem a sua prosa 
à maneira de versos... Eis 
uma mostra; 


LES USINES 


“Ici: entre des murs de fer 
et pierre soudainement se 
léve, altiére, la force an ut 
de la matiére, des mâchoires 
d'acier mordent et fument; 
des grands marteaux monu- 
menteaux broient des blocs 
d'or, sur des enclumes”. 

Hegel e Wagner inspiraram 
a nova escola, por isso René 
Ghil, em “Traité du Verbe”, 
procura sugerir a emoção pe- 
lo som agrupando, em poe- 
mas onomatopaicos, palavras 
sem sentido, vor não se con- 


tentar com a criação de pai 
sagens subjetivas para tradus 
zir estados d'alma. Só a mú- 
sica, por sua abstração, po- 
deria atingir ao simbolismo 
puro, 

O Budismo, o ocultismo e 
até suas formas degradadas 
com o espiritismo e o fetichia- 
mo exerceram sua influência 
no movimento renovador, so- 
bre tudo na corrente primi- 
tivista, o que fez M. Leblond 
dizer: “Les simbolistes 
avaient temoigné d'une men- 
talité inferieure à cello du 
moyen-âge”. Que diriam os 
atuais dadaistas ? Ê 

Mas havia quem, como Jou- 
bert, que apontasse a verda- 
deira arte: “Les beaux verg 
sont ceux qui s'exhalent com- 
me des sons ou des parfums”, 

A poesia sintética do Japão 
e da China, que já influencia- 
ra os ingleses, inspirou tam- 
bem alguns dos poemas sim 
téticos de Verlaine, numa ar- 
te requintada e bela. 

Vemos pois que Marinetti, 
lançando um manifesto e tra- 
gando normas à mocidade, foi 
passadista em sua pior signi- 
ficação: Tretrogrado... Reye 
naud disse da possibilidade 
duma renovação: “Rien est 
nouveau sous le soleil, pas 
même Jles poémes cubistes, 
pas même les vers de Calli- 
grame, que G. Apollinaire 
dispose en forme de jet d'eau 
et de figures variées et qui 
ne font reproduire les jeux des 
rimeurs alexandrins”. Por 
tanto... 

— Nada de novo na frente 
ocidental... 


" 


cla, para não acreditarmos uq 
fetichismo das fórmulas, e reconhes 
cermos que o bem público não de 
re encontrar obstáculos nas leis E] 
convenções jurídicas, Se estas dife 
cultam o progressa, entravam o ud 
ministração, fazem periclictar a E 
guranca social, cumpre modifica-tag 
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excelente prosador que fm 
Humberto de Cumpos, apo- 
O sar de pouco expansivo e de 
ter sido criado num ambien- 
te humilde, sabia como ninguem des- 
pertar simpatias « cultivá-las, Não 
só com o iluntro Coclho Netto man- 


teve relações de grando e fnabala- 
vel amizade, Entre outras, pozava 


da estima do comandante Joss Ma- 
cia Magalhães, governador dy Ma- 
ranhão, que lhe dera não aumente 
prestígio como ajuda uma aurleira 


de deputado, Com o Governo Pro- 
visório de 19430, Humberto procla- 
mou, em crônica assinada, as-pran- 


des qualidades morais o políticas 
desse amigo, que ele diziu ser “uma 
das mails prociosas organizações de 
tomem público; de que o Brasil 
dispõe na hora presents, O ecro- 
uista procurava demonstrar, no 
mesmo tempo, quo não tinha aspi- 
ruções a mandatos partidárias, von- 
teridos pelo eleitorado que por duas 
vezes o mandou à Câmara, «e, de- 
clarando renunciar à vida política, 
pedin, contudo, pelo seu qnigo € 
protetor. “O Maranhão e o Brasil 
— escrevia o cronista — devem uti- 
lizar o sr. Magalhães de Almeida, 
que é,*em qualquer regime, uma 
grando força construtora”. Empe- 
nhava-se,, assim, pelo amigo decai- 
do e apontava-o ao governo revolu- 
clonário do sr. Getulio Vargas co- 
mo “uma capacidade em queiquer 
regime". O poeta, posto que dis- 
erétamente, não raro usava de re- 
cursos expeditos para alcançar os 
seus designios. Ele que era tão 
seco, tão sombrio, tão parco de pa- 
lestras entre os colegas no jornal, 
em outros círculos não negava a 
esmola da sua palavra. Desdenho- 
su, algumas vezes, Indiferente nos 
elreunstuntos de pouca signiticação 
social, cm, no entanto, amigo, e fer- 
voroso udimirador dos que eo acha- 
vem no gatarim da fama, As séries 
de PERFIS demonstram o idealis- 
mo que sempre lhe muveu à pena, 
São escritos, todos, em que põe em 
relevo homens de malor atuat- 
ção no cenário político, social ou H- 
tesário. Não era qualquer escritor 
que obtinha dele uma simples apre- 


“us 


ciução, Só os autores consagrados 
obtinham da sua pena uma grefe- 
niacina, 


BEumberto de Campos, ainda mais, 
não venceu no caminho dus suas us- 
pirações sem nenhum HINpParO, CO- 
mo ceralmento se juiga, em váarta- 
de mesmo das suas MEMÓRIAS, 
Estos teem sido qferecidas « difun- 
didas nos meios juvenis como um 
modelo de tenacidade, força de 
vontade « inteligência, e o seu autor 
apresentado como um homem que 
venceu os malores obstáculos uni- 
comento pela ação das suas invul- 
gares qualidades, lusão.. Há tam- 
bem um pouco de fantasia no mo- 
do de apreciar a pobreza e orian- 


dade do escritor. Ele mesmo, nos 
scus últimos tempos, nas crônicas 


doloridas que vinha publicando, 
quis dar a impressão de ums vida 
inteiramente desditosa. Na verda- 
de, teve infância humilde, — mas 
não desamparada, Sua mãe, pobre 
mas diligente, enviuvando, lutou 
desesperadamente para criar os seus 
dois filhos, Humberto e gua irmã. 
Nava: entretanto, da ajuda dos 
parentes. O próprio cronista, refe- 
rindo-se aos seus primeiros empre- 
gos, não esconde a dedicação de- 
les «é de outras pessoos a favor de 
sua educação e encaminhamento na 
vida. Quando o poeta chegou ao 
Rio de Janeiro, não era um desco- 
nhecido, como ficou demonstrado 
em linhas anteriores, pois da sus 
poesia falaram com entusiasmo 
aqueles dois “imortais”, e consa- 
svados jornalistas, conde de Affon- 
so Celso e Carlos de Luet, E Coe- 
lho Netto, a sua primeira amizade 
no Rio, foi quem o pôs em con- 
tacto com os intelectuais de reno- 
me, apresentando-o a Alcides Mala, 
aproximando-o mais de Olavo Bi- 


lac, de Goulart de Andrade, de 
Luiz Murat, de Anibal Theophilo, 
chegando-o mais ainda para perto 


de jornalistas e políticos. 
O pocia era um parnasiano, 
Discípulo de Olavo Bilac e de Al- 


berto de Oliveira, a critica rece- 
beu com exaltação o autor de 
POBIRA. A corronte literária da 
época era propícia aos sentimentos 


“ tendências do pornasianismo. Ain- 
da não haviam aparecido, no Bra- 
eil, os revolucionários da literatu- 
mu. Humberto de Campos, seguindo 
v mesmo roteiro dos dignitários da 
pocsia oficial, bafejado por várias 
gureas, São encontrou restrições no 
seu versojar, Aplaudiram-no, Era 
um jovem pocta de lurgos recursos, 
diziam. Era muis um irmão que en- 
trava para a comunhão, Era mais 
um soldado que vinha engrossar 
hostes extenuadas da velha poesia. 
que se batinm por cla para não pe- 
recercm, 

Alviçareira, as crítica abriu-lhe 
og braços, e & sua musa, cngrinal- 


as 
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“O QUE O RÁDIO-OU- 
VINTE PERGUNTA AO 


TÉCNICO” -— RENATO 
ANDRADE — LIVRARIA 
H. ANTUNES 


popularidade nicançada ultima- 
mento pela rádio-telefonia induzi- 
o sr, Renato de Andrade — 
rfeito técnico no assunto — & 
rosentar em livros diversos ensl- 
entos uteis aos amadores, A 
a que temos em mãos, editada 
H. Antunes, do Rio, é um li- 
clementar, no alcance de qual- 
r inteligência c isento quanto 
ssivel, das complexas fórmulas 
técnicas que quase sempre são ex- 
tes em trabalhos de natureza 
Iêntica, 
ezenas de clichés facilitam as 
explicações desse livro do sr, Rena- 
to de Andrade. 


“POESIAS” — FILINTO 
ELISIO — LIVRARIA SA 
DA COSTA — LISBOA. 


Em sua coleção de clássicos 
nosso idioma a Livraria Sá da Cos- 
ta, de Lishos, nublicçou um volume 


do 


ESA es 4. 
4 L Cia o ei Tad is rasie 
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a fe e os ouvintes estavam todos aten- 





Dionísio Garcia 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


rosas quais frescar da 
espiritualidade, fol alçada às esfe- 
ras superiores do parnaso brasilel- 
ro. Os cantos do poeta maranhen- 


dada com as 


se eram harmonias que desperta- 
vam corações adormecidos s con- 
vidavam para a contemplação dn 
beleza nos esplondores da estesia, 
“A deusa poesia — escreveu, u pro 
púsito, Mucario de Lemos Prean- 
ço — aurcolada polo clarão dos gê- 
nlos, não Jdhe sala do pensamento 
Irreguleto e, notando quo outros 


postes o escutavam e o actarinvam, 
tacntlu-se, por certo, orgulhoso de 
“CU versos... 

As formas seculares e q esuirito 
clássico dominavam a arte de Sium- 
berto de Campos. Inflexivel no me- 
tro, meticuloso na construção, não 
desprezando 4 rima, límpido e cor- 
reto na linguagem, as composições 
desse poctit seguem todas a mesma 
estruda batida pela poesia da sun 
época, Os seus versos não teem o 
alto e comovedor lirismo de um Fa- 
gundes Varella, nem são páginas 
de psicologia, nem traduzem os In- 
quictações da alma coletiva não 
possuem aq dúvida dolorosa vem o 
tormento infinito de um Alvares de 
Azevedo, nem o romantismo doen- 
tio de um Casimiro de Abrzu; não 
falam dos grandes problemas so- 
ciais, nem teem nlusões aos -confll- 
tos contemporâneos, justamente nu- 
ma hora en que se debatem as clas- 
ses proletáriaos, e sobem nos céus 
os clamores de milhões de bocas an- 
gustindas. As poesias de Hunberto 
de Campos, constituídas de motivos 
diversos, não possuem unidade de 
pensamento. Dessarte, o pocta ora 
se afirma amoroso, temente, des- 
temido, vra se diz não amoroso, um 
ateu, um homem fatigado. 3ão pro- 
duções, como se vê, irreguintio, €s- 
critas em várias fases da vida, em 
diversos momentos de inspiração, 
que o poeta reuniu em POEIRA, 
Sensual, panteista, conipondo sone- 
tos c pocslas diversas, canta as ár- 
vores, os prados, os rlos, os juaros, 
os pússaros; fala de Robério Dias, 
dos bandeirantes, de Moysés, de 
Minerva, de Plutão, de Mecenns, de 
Luiz da Baviera, e emudece peran- 
te o desabar das instituições, ante 
o estrondo cas armas, conservando- 
se indiferente e vogo em [ace das 
grandes dores do mundo agoniado, 


Passando a residir na capitar do 
Pais, em 1912, assisto nos episódios 
do movimento operário que se vi- 
nha processando em consequência 
da Grande Guerra, Foi um periodo 
de intensas agitações no [io, do 
perseguições, de abusos e ódios, de 
sofrimentos, de desesperos e confu- 
sões, As clnsses proletárias, açu- 
ladas, sc debatinm, conduzidas por 
intelectuais soprados pelos ventos 
europeus, Ernm greves sobre gro- 


A Militar 


Missão 
presidida pelo general Escudero, 


Chilena, 


que se encontra atualmente no 
Brasil, tem recebido inúmeras 
manifestações de carinho nesta 
capital e nos ali er, 





da gloriosa nação Irmã à nossa 
terra, no momento presente dn 
vida da América, assume relevo 
especial constitue bem uma 
singular manifestação de soli- 
dariedade que une as nacões do 
Continente, No flagrante acima. 
vemos o general Nolson Fuen- 
tesabin, o coronel Adolfo Milan 
del Rio, o coronel Meleciades 


e 


“admiravelmente impresso com as 
poesias completas do grande Wilin- 
to Elisio. Essa edição, realizada 
sob os cuidados do professor José 
Pereira Tavares, é enriquecida por 
um prefácio e numerosas notas ex- 
plicativas da vida e obra do cantor 
de Alcipe. 

A livraria H. Antunes, desta ca- 
pital, que representa no Brasil as 
principais editoras de Portugal, já 
colocou à venda mais esse vojume 
da referida coleção de clássicas, |, 


“FR. FRANCISCO DO 
MONTE ALVERNE” (ES- 
TETA DA PALAVRA) — 


XYOLANDA MENDONÇA 
Ra PRA H. ANTU- 


A escritora e bacharel em direl- 
to dona Yolanda Mendonça, acaba 
de publicar um estudo psicanalítico 
de obra e traços biográficos sobre 
“Frei Francisco do Monte Alverne”, 


O livro que nos toi gentilmente 
oferecido pela suga autora, conden- 


sa em suas páginas curiosas ob- 
servuções sobra a figura do etan- 
de Franciscana, 
e 
“ 
elis fecunda da 


ves. Prisões e mais prisões, Es- 
pancamentos, Esplonagem e dela- 
ções, A angústia dessa hora tremen- 
da, os ccos que vinham do exte- 
rlor dessas lragédias que se desen- 
rolavam para espanto dos homens, 
que comoviam tantas anlmas e ar- 
rancavam por vezes protestos dos 
nuis pacíficos e insensíveis, — não 
tiveram em Humberto de Campos 
grande repercussão, ou melhor. não 
lhe moveram q pena, Conservou-se, 
na sua torre de marfim, quase 
úlheio ao espetículo, surdo aos eln- 
mores, O Humberto impulsivo e re- 
belde, cm erlança, filho da plebe, 
que em S. Luiz, vhelo de fome e 
sem teto, dormiu no fundo de uma 
padaria, o que lhe fizera nté lem- 
brar os ex-homens de Gorlki, — 
não arriscou uma opinião agudas não 
traçou uma linha de aprovação ou 
condenação às falsidades, às cxpo- 
liações, às opressões. Instalado em 
sua banca de jornalista, sonhava 
com a aristocracia, Que se espuldei- 
rassem os que pediam pão, que se 
estrungulassem os que tinham sede 
de justiça, que se utentasse contra 
as liberdades públicas consagradas 
pela lei, Mumberto de Campcs era 
o proletário da pena que não iria, 
agora, repelir o que escrevera, em 
artigos de protesto, na defesa dos 


seringueiros, pelas colunas da FO- 
LHA DO NORTE, gritos que lhe 
valeram, aliás, o olhar intohgente 
de Antonio Lemos, senhor du poll- 
tica do Pará, que o convidou, desde 
logo, para figurar no corpo do re- 
dutures da PROVÍNCIA DO PARA, 

Insensivel, pois, às misérias de 
um povo em desespero, indiferente 
aos dromúticos acontecimentos, co- 
gitando tão só das realidades de 
sua vida de jornalista e escritor 
aureolado, Humberto sonhava com 
ss alturas magníficas, Utilitário, o 
poeta não tinha inclinações nem 
muita simpatia pelas classes popu- 
lures, Acredituva, sim, — e muito 
— nas elites e desprezava as atitu- 


des democráticas. “A democracia 
pura é uma invenção de denngo- 


gos”, escrevia cleo, E julgava que 
o povo necessitava das elites e que 
ureia acabar com n superstição de 
que o povo pode progredir sem 
chefe de que asnações ge "podem 
organizar, politicamente, sem a ca- 
beça e o brago de homens fortes", 
Os povos, para ele, só escapam da 
anarquia quando se erguem um Le- 
mine ou um Napoleão que os leva 
do regime da ordem, “com escalas 
pela servidão, 'Tais idéias, aliás 


bebidas em certo autor francês, po- 
voavam o cérebro do poeta, Não tl- 
nha fé no povo porque este “só dis- 
põe de instinto, em uma época em 
que se tornam  indispensaveis a 


perspicácia e a inteligência”, 


HOMENAGEM AOS MILITARES CHNLENOS 





Contreras, major Oscar Iervera, 
major Humberto Pobleta Arti- 
Eus, major Manoel Tailá de In 
tosa e capitão Fernando Muni- 
gapo Satander, todos componen- 


tes da Missão, fotografados no 
“grin” da Urca, onde o cantor 
mextleano “Po Guizar dirigiu 


lhes, 
dação, 


microfono 
delicada 
quo constituiy um 
ncontecimento na elegante 
do diversões. Os ilustres 
tares chilenos agradeceram 


pela 
em 


una sau- 
homenagem 
verdadeiro 
casn 
mili- 
as 
palavras de Tito Gulzar, levan- 
tando-se da mesa e aplaudindo 
em pé a carinhosa saudação, 





———— — 


NIRVANA 


!. M. DE CARVALHO JUNIOR 
(Para “Gazeta de Noticias") 


| 





UM CONTO 
ANDALUZ 


Contava um andaluz uma catástro- 
















tos. 

— Foi uma coisa espantosa, dizia, 
A diligência com doze pessoas cor- 
ria a toda. fo- passar numa ponte 
ultissima, o postilhão anima os ca- 
vulos... Às quatorzo pessoas que 
iam dentro se  sobressaltaram, 
Aquilo era correr demasiado. Os 
cavalos se assustam, saltum o para- 
peito e mergulham no vácuo, com 
a diligência. E, na diligência, Os 
Cínte Passageiros. 

As senhoritas gritam assustadas. 

— E 05 passageiros? Morróran: (o- 
dos? 

Todos, Eu mesmo assisti a retira- 
da dos trinta cadáveres, 








(1 fortalecimento da cutoridade dc 

Primeiro. Magistrado dn Reph- 
blica constitue a maior resistênoi. 
e firmeza para enfrentar a hor 
graviasima por que atravessam c; 
povos. (1,º Congresso de Brasilina 


de). 


Barros & 
Krancher 


Realizamos hipotecas co- 
muns ou pela Tabela Pri- 
ce. Financiamentos desde 
20 contos, Transferimos hi- 
polecas onerosas para a 
Tabela Price. Documenta- 
ção criteriosa e desempe- 
nho total pela nossa firma. 
Adiantamos numerário pa- 
ra pagamento de impostos 
atrasados, certidões, etc.. 


AV. RIO BRANCO, 173 
6.º andar — Telefones: 
42-0812 — 42-1040 


Expediente das 9 às 
17 horas 






HIPOTECAS 
FINANCIA- 
MENTOS 


Quando meu coração se transformar 
Em esquife do meu último desejo, 


Terei chegado 


Meu ser interior já não será guarida 
De ilusões e quimeras, 

A humana alternativa 

De angústias E prazeres 

Ter-me-á trazido, aos poucos, 

A experiência de tudo o que entreteçe 


A urdidura da vida, 


Quase liberto 


Das contingências temporais, 
Ampla janela, então, terei rasgado 
Para a visão do panorama eterno. 


Nem mesmo a ressonância 
Da emoção derradeira ; 
Fará vibrar a Essência Imperecivel 


Do meu Ser, 


E, por nada querer, 
Final libertação 


Do Finito e do Efêmero, 





24 ESOM PRA SUR 
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PPEXACTIIDAO ME 
BANCO ALLEMÃO' 
TRAN SATLÂNTICO | 

RIO DE JANEIRO : 
12 a 48 — Rua da Alfândega — 42 a 48 


SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 268. 

SANTOS — Rua 15 de Novembro, 122. 

PORTO ALEGRE — Rua General Câmara, 238, 
CUEITÍBA — Rua Marechal Floriano Peixoto 31 à 41. 


BAIA — Rua Miguel Calmon, esquina da Rua da 
Alemanha, 


DEUTSCHE UEBERSEEISCHE BANK 
Berlim W 7 — Friedrichstrasse, 103 








der MESMO 


V. Paula Reis 


Do Instituto Brasileiro de Cultura 
“Para GAZETA DE NOTICIAS) 


a 


colunas dessa bela 





à perfeição, 


— Venluroso retorno 


A Fonte Bingular e Primiliva —, 


Ouvindo, 
Em êxtase perene, 


A suprema harmonia das Esferas, 





DOENCAS DO 


e 
AONTITE 


ART.-ESCLEKUSE 
HIPERTENSÃO 








CORAÇÃO 
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Gazeta Bibliográfica! 





A prosa agradavel da autora, por 
outro lado, constitue elemento de 
êxito para o novo trabalho da sra. 
Tolanda Mendonça. E 


“A RETIRADA DOS UW 
MIL” — XENOFONTE — 
ED. BERTRAND mm LIS- 
BOA, 


Com “A Retirada dos 10 Mil'!, de 


Xenofonte, traduzida e prefaciada 
por Aquilino Ribeiro, a Livraria 
Bertrand, de Lisboa, proporciona 


admiravel presente de arto aos seus 
leitores, Qual o cultor de humani- 
dades que ignora a portentosa obra 
clássica que atravessou todos os 
séculos da nossa era como um dos 


monumentos da literatura da todos 
os tempos? Editada, agora, em 
português, e através da pena agil 
e da cultura cintilante de Aquilino 
Ribeiro, a "Retirada dos 10 MI” é 
um volume que completa a coleção 
etássica daquela editora lusitana, 


“Sua distribuição rio Brasil, tambem 
felta por iniciativa dos livreiros H. 
Antunes, tetm recebido o melhor fa- 


vor do público. -: *- +» 

] : a o Ea sy EEB ETAA . 
"HISTÓRTA DE UMA 
CONCIÊNCIA (CLEVAM- 
BAULT) — ROMAIN 
ROLLAND — EDITORA 
FONGETTI, 


Publicada parcialmente, pela pri- 
meira vez em 1917, o interessante 
romanco de Romain Rollaná, ínti- 
tulado primitivamente como “L'un 


contre tous!" é a imorredoura obra 
do mnotavel escritor e autor dramá- 
tico, que os editores Irmãos Pon- 
gett], acabam de dar a lume, sob o 


título de “História de uma con- 
clência” (Clevambault), em segun- 
da edição brasileira e esmerada- 


mente traduzida por Fahtlo Leito 
Lobo. 


A edição, como saem aer Logus 


&| Pital do Baio, o dr, Edgard de Cer- 


0 Grieco ? 





A pouco remetí ao “Bei-| Théo. Filho e Harold Dalixe, 
ra-Mar”, para ser es-| pequeno e inocente comentário 
tampado nas acolhedoras subordinado à epigrafe “Bilac 
revista de | mal visto”,.., no qual, alem de 
sustentar a tese de que é ele, 
inegavelmente, um dos maiores 
parnasianos dos poetas brasilei- 
| tos, em todos os tempos, inda- 
| Bâva, à propósito de crítica, não 
so o paradeiro dos modernos 
pescadores de “pérolas”, como, 
igualmente, o motivo por que 
já não palravam mais os taga- 
relas papagaios de garganta de 
ouro e unhas afiladas, incluindo 
na minha relação de nomes, re- 
lação parcimoniosa e irritante, 
os dos Tarquinios, dos Athay- 
des, dos Astérios, dos Griecos.. 
E se não me perguntei pelo do 
sr. Eloy Pontes, é porque leio 
sempre no “Globo” as suas crí- 
ticas e sei-o, portanto, cheio de 
vida... graças a Deus! 

Qual não foi, porem, a minha 
Surpresa, o grande espanto mes- 


mo que tive, quando, ao folhear 


um dia destes o “O Jornal” se 
não me engano numa sexta-fei- 
ra, deparo nele, estampada nó 
roda-pé de uma de suas fulgu- 
rantes páginas, uma fulguran- 
te crônica com a assinatura do 
festejado autor de “Gente Nova 
do Brasil” ! 
Seri possivel ? — exclumei cá 
com meus hotões,,, E pús-me a 
mirar e remirar a folha, exami- 
nando-a, apalpando-a, cheiran- 
do-a e... quase mesmo chego à 
brovar-lhe o gosto para perce- 
ber melhor se era de fato pa- 
ladar do homem que alí estava, 
1 me perguntava, desconfiado: 
—— | Sera mesmo o Grieco 7 E a dá. 
vida aumentava, pois hã muit 
| o sabia perambulando por esses 


tudo terei; 





Dr. Otoniel Lacerda 
Assist, Cardiologia G.º 
Cad. Clin. Med. Vovidor, 
169, Sia, 1005-06, 2,09, 4,45 


e Bay, dos 16 às 18 hs, 
Cons. 23-6110 Res, 48-3720 


Brasis afora, saltando do Ric 
a 3. Paulo, de S. Paulo a Mi. 
nas, « de novo ao Rio, e de re. 
torno a Minas.. esquecido de 
suas críticas e só pensando no! 


(Conclue na pág. 10) 


' 


às publicações de Pongetti & 
prichosa e bem impressa, 


Merecem, pois, todos os aplausos 


ca- A esse conjunto deu qu ti i 
- “ tlulo da 
Roteiro de Paulo Affonso", pri- 


meiro caderno de uma sério que sob 


os escrupulosos editores, por mata |O título de “Brasil Pitor a 
esse serviço prestado à cultura na-! dicional e Artístico”, Se Re inieã 
cional, divulgando aquele grande Martins, de São Prulo, acaba de 1: 
livro de literatura francesa, : innugurar, j PES NU 


A Livraria Editora Zel 


“ROTEIRO DE PAUILD de, que tem no Ri 


atada — * EDGARD ed 
E Ú » Paulo, Já. ini 

do o fe pg A RTENE: do trab Er ciou à distribuição 
SãO PAULO, 1942. “il: 


- "UMA CONCEPÇÃO Evo: 


lo Valver- A 
exelusiva-“da Livraria Martins, im EVA 


tel at 


8 


se LUCIONIST Ei 
Conhecida de norte à sul do país . A DA MOSI- H 
e até mesmo fora dele, reg CA” '— ALF AIR, 
te ilustres que pose cobeis SAUDE Si EDO BEN- 
ram e dos poe 
entre os quais Castro Alves a aan! OLÁSSICA EDITORA 


choeira de Paulo Affonso não tive- 
ra ató agora quem a fixosge ficl- 
mente em encantadoras imagens fo- 
tográficas, 


Apróveilando curta estadia na ca- 


Tambem distribuido no Br 
H. Antunes, está à venda Pei Ea 
balho de Bensaude, edição Clássi- 
ca Editora, de Lisbon. Trata-se de 
uma conferência admiravelmente es- 
crita sobre og problemas da evolu- 


queira Falcão, empreendeu interca-| cão da música, tomando como exem- 


sante excursão à famosa cachoei-| Plo e ponto de partida 

' > pa es canções 
ra. Totógraro apaixonando, colheu o| de PF, Shubert. E' obra de um es- 
nosso patrício magníficas vistaa| teta, cscrila para estetaz. 


não só dos aspectos ef rontos 
pontos porcorridoa., 


ars N vdição, por sua voz, 


inonte impecavel, 


é graficos 
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O PROCESSO RUMOROSO DA DA SEITA 








“EU SOU”, 





GAZETA DE A DE NOTICIAS 


PADREBALLARO 








QUE EM- 


RONDON CHICAGO E A CALIFORNIA 


do alto, o conal de Panamá; 
filho, o jovem 

IR-SE-IA que os Esta- 

dos Unidos são um fe- 

cundo cadinho de seitas 
religiosas, e a oposição de mais 
uma nova não os assombra em 


nada. Porem, a última, produ-| 


ziu grande celeuma em Chicago 
e Califórnia, onde o número de 
seus adeptos era grande e a in- 
tervenção das autoridades pro- 
vocou a yentilação de feitos ex- 
traordinários, dando lugar a 
juizos incompreensiveis. 

Trata-se do famoso movimen- 
to chamado Eu sou, cujas ativi- 
dades, um tanto obscuras no 
princípio e completamente mis- 
teriosas depois, tornam-se pú- 
blicas, há um ano, com a morte 
do seu fundador e padre do cul- 
to, juiz Ballard. 

As autoridades viram-se obri- 
gadas a intervir. O fiscal Ral- 
ph Lazarus obteve uma cópia 
do último discurso pronunciado 
na convenção da sociedade Eu 


som, e pedia a detenção de dez | 


pessoas, 

Essas eram, alem da sra, Bal- 
lurd e seu filho Donald, pessoas 
conhecidas como Charles Sin- 
delza e sua esposa, e Franz van 
de Noya, holandês. 

A movimentada discussão que 
teve lugar durante a julgamen- 
to, entre o fiscal Ralph Lazarus 
ç os acusados Donald Balard e 
“yang van de Nova produziu o 
desconcerto ec o desacordo en- 
tre os jurados e, depois, entre 
o povo da Califórnia. 

— Não são provas das ati- 
vidades dolosas — disse o jo- 
vem Ballard — as demonstra- 
«ões que nosso Guy Ballard rea- 
lizou grandes feitos por meio de 
influxos psíquicos. 

— Não se trata desses “gran- 
des feitos” — constatou o fiscal 
— mas dos “pequenos feitos”! 
efetuados por meio dos - Cor- 
reios; a exploração da creduli- 
dade ingênua para realizar a 
“chantage” em grande esgala.o 

— Tal. “chantage” deixa de 
existir desde o momento tuo 
Eu sou demonstra ser o or, 
nismo mais eficaz dos Est: os, 
Unidos para assegurar sua de- 
fesa nacional... 

-— Que o acusado afirme tal 
coisa não demonstra nada... 

— Sim, o demonstra | — re- 
plicou, um pouco altevado, Do- 
nard Ballard. Porque eu estou 
falando inspirado pelo esclare- 
sido espírito de nosso funda- 
lor, Ballard, e um espírito não 
mente. Destruimos uma rota 
le submarinos inimigos que so 
livigia para torpedear o canal 
lo Panamá... 





em baixo, Mme. Ballurd e seu 
Donald Ballard 


— Qual a prove disso ? 

— Muito simples e evidente; 
se não o houvéssemos destrui- 
do... o canal do Panamá já 
não existria,,, 

— ee! 

— Sim, senhores; e desinte- 
gramos e dispersamos uma es- 
quadrilha de bombardeiros do 
“Eixo” que se dirigia para Amé- 
rica, para reduzí-la a escom- 
bros... 

— Pode-nos relatar como tra- 
balhou a sociedade Hu sou para 
realizar tais proezas ? 

— Muito facil, Nosso “pa- 
dre" Ballard soube, mediante 
influxos psíquicos, de que a di- 
ta esquadrilha de bombardeiros 
se encontrava no ar, sobre o 
Atlântico, próximo às nossas 
costas; reuniu então os mem- 
bros ativos da sociedade e lhes 
pediu que concentrassem seus 
poderes mentais para destruir 
os aviões. Estes que eram cerea 
|] 


de mil, cairam todos no mar, e 
nosso chefe Ballavld, depois de 
ecerrar os olhos e permanecer 


em silêncio vários minutos, de- 
elarou que seus desejos se ti- 
nham realizado. 





— Pode-nos explicar por «que 
meios ou como atua a força dos 
pensamentos sobre os aviões ? 

Sim, senhor; o inimigo foi 


“vitória” 
do pensamento, 
cssus 
Ah! 
dos tudo 


“vitórias”,,.? 
Para os não inicia- 
isso é mistério! Emn- 
tretanto, conseguimos descobrir 
o segredo para desenvolver q 
o poder mental até o ponto de 
prolongar a vida indefinidamen- 
te. Sabemos isso porque a esse 
ponto thegou o 
Ballard... 


— Mas — interrompeu o fis- 
cal, —.o- juiz Ballard morreu... 

— Não,-senhor; não está mor- 
to — interveio o dcusádo Franz 
van der; Noya. — Todo mundo 
sahe .que, quando...'o - acreditou; 
morto, "sua papal viuva ex, 
“pôs seu. corpo no público duran- 


— 


| 
E struldo por meios de 


nosso “padre” 


te três dias, aocabo dos quais 
desapareceu, E Eabem para 
onde foi? Para o Monte Peton, 
em corpo é alma. Ballard ha- 
via mudado, tempos antes, sua 
personalidade com a de São Ger- 
mano, filósofo do século IV, e 
era imortal, como continua sen- 
do no Monte Peton, Pouco de- 
pois da aventura dos submari- 
nos e dos aviões, Ballard aju- 
dado pela força mental de ou- 
tros membros de Eu sou, conse- 
guiu dispersar um prupo de es- 

todas as 
1 o nosso 


piões, organizado em 
partes da América, 


último ato foi a descoberta de 
uma mina de diamantes, de ta- 
manhos monstruosos; cada uma 
dessas pedras preciosas pesa de 
5 a 8 libras. Tudo isso é ver- 
dade, pois a senhora Ballard é 
uma reencarnação de Cristo, de 
Joana d'Are, de Cleopatra, de 
Lota, rei do Raio, e de Pequena- 
-Qinamota, personalidade não 
definida, e ajudou a Ballard 
contra os espiões... 

— Entretanto — tornou o fis- 
cal, — não se pode negar que 
iu sou é prejudicial à nossa 
sociedade, pois, os maridos das 
adeptas pedem divórcio porque 
suas mulheres negam a conti- 
nuar a vida em comum sob o 
pretexto de purificação da car- 
ne, e às mulheres dos sócios 
ocorre o mesmo, 

— Não poderia, jamais, uma 
condenação basear-se num es- 
forço pela purificação da alma 
e do corpo neste mundo que se 
está afundando no vicio e mn 
luxo. 

— O bom pretexto — contes- 
tou o fiscal — não é atenuante 
para a gravidade qe “chanta- 
gem” de que são objeto os mil 
sócios que pagam suas quotas 
mensais, acreditando que Eu 
cou vai salvar o mundo com 
meios mágicos. 

E a discussão se prolongou, 
até o ponto que os acusados cha- 
maram em seu auxilio o filóso- 
fo São Germano; porem, este 
não compareceu ao tribunal. 

Apesar de tudo, o juri, depois 
de deliberar em completo desa- 
cordo durante quatro dias, ab- 
solveu de culpa dez dirigentes de 
Eu sou, E assim, esta rara sei- 
ta religiosa continua hoje uma 
campanha de proselitismo no 
pais dos arranha-céus... 
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Rua ályvares Penteado, 131 
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CAPITAL E RESERVAS: 


Pa a 


("OM o novo regime, o Brasil estu 

preparado para não permitir. que 
a sua vida seja amençada, ou per- 
turbada,, por qualquer organização 
— Getulio Vargas. tu, Sopgránir 
de Braáilidade). 


PHILIPS 


1942 — PHILCO — 1942 


Rádios, válvulas e golu- 
deiras elétricas na gás e 
querosene Elétro-Lux, Not» 
ge, Kelvinator. G. E. Clti. 
mos modelos 1942. Preços 
bnratissimos, a longo prazo 
e sem flador, Agência Phl- 
Vps-Philco, 38, rua Sete de 
Setembro, 38, Tel, 43-dt71. 


CASA RUT LEAL 
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BANCO GERMÂNICO 


DA AMÉRICA DO SUL 
RIO DE JANEIRO 


RUA DA ALFANDEGA, 5 


Buenos Aires, 
Assunção, México, Santiago - Chile, 


Valparaiso, Madrid. 


Deutsch-Siidamerikanische Bank 


GESELISCHAFT 
CAPITAL E RESERVAS : 


- | BANCO FUNDADOR: 


DRESDNER BANK 





NEM TODOS PODEM 


Faz er uma estação de aguas 
feria todos podem conseguir 
uma excelente depuração or- 
gânica pelas vias eliminato- 
rias; expelir as areias e os 
cálculos de ácido úrico e ura- | 
tos causadores do artritismo. 
da gota, do reumatismo; 
desintoxicar o figado, os rins. 
Os intestinos; evitar a uremia, 
v tifo e outras infecções; 
tirar a aciduz excessiva da 
urina — uma das causas da 
irritação da próstata e da 
uretra; corrigir, enfim, a im. 
suficiência renal e hepátice 
por meio da UROFORMINA 
GIFFONI, granulado eferves. 
cente de s2hor muito agrada- 
vet. Receitada diariamente 
pelas sumidades médicas 
Nas bôas farmácias e droga- 
rias. Deposito geral: DROGA: 
RIA FRANCISCO GIFFONI 47 
CIA. — Rua Primeiro de Mar. 
ço. 17 — Rio de Janeira, 


UMA CONSULTA 
MÉDICA 


— Só uma operação pode salvá-lo. 

— E... quanto me custa a ope: 
ração, doutor? 

— Mil e quinhentos pesos, 
Mas... só tenho duzentos, 
doutor. 

— Então, vamos ver o que po- 
demos fazer com pílulas, «a 
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HAMBURGO 
REICHSMARE 22,000.900 


REICHSMARK  190.000,000 


bienal mm a a atm 


eu 


“CONSELHEIROS 


FIÉIS 


Affonso dé “Aragão, - respondia 


| aos que lhe 'Berguntávam quais eram 


os seus melhores é mais fiéis con- 


'| selheiros, que ele não conhecia ou- 


tro que os livros, porque estes não 
eram movidos pela intriga ou pelo 
interesse e ensinavam tudo que de. 
sejava saber, 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÁSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS —- Cons, r. Sena- 
dor Dantas, 84-12,º . Apt. 1.211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel, 42-7532, Kesi- 
dência; Tel, 22-3790 





nação possível com o ente prefe- 





Sweaters para homem, lindos desenhos 








14$500 


Sweaters para homem, lá angorá ..... 245500 
Pull-Owers de lã, lisos e fantasia. ..... 34$500 
Blusas de meia lã bordadas ,......... 19$599 
Capotes 3/4 boa casemira .......... 798800 
Capotes Americanos, último modelo .. 1298500 
Sobretudos boa casemira ............ 758000 
Cobertor pelúcia com barra p/solteiro., 78890 
Cobertor pelúcia, fantasia ........... 108999 
Cobertor pelúcia, fantasia ,....1..... 238809 
Cobertor de lã p/ casal ,,.........4. 48$590 
Ccbertor lã de camelo p/ casal ...... 918000 
Cobertor de lã escossês p/ solteiro. ... 245890 
Cobertor para criança ...icmaccaso 75209 
Cobertor aveludado, super .......:.. 118509 





O AMOR EA 


STE sentir 
guerra 
as mulheres, 
adaptar-se ê&s modas, 
muis modernistas, 
à evolução, 


que, 
sentimental, destrói 
não consegue 
mentes 


como uma 


us 
ao Progrêsso e 
O amor para as da- 
mas continua a ser a palpitação 
insatisfeita, a ilusória esperança de 
um acordo completo e sem desafi- 


rido. 
Nenhuma mulher, ainda neste 
século do gás, dos “tanks", dos 
aviões de bombardeio, compreen- 
de com perfeição esse sentimen- 
to, cujo avésso é a dúvida e o ódio. 
E como o idioma falado pelos dois 
combatentes surge 
so. o mais fraco 
“ehiqués”, não raro, 
importância, 
Folio de um hosuitol, 
encontra certa jovem 


sempre diver- 
se mata 
sem: 


arós 
motivo € 
sem 
onde se 


que tentou 





suicidar-se; mas que foi salva, gra 
cas aos cuidados médicos. 

ias olheirado. com as pupi- 
es esconderemso debaixo das 
ni le bro Pesada, ela mo mira 
entre arrependida e vexada. 

Quis matar-se nor amor, quis ati- 
mr-so num túmulo, Porque 0 ho. 


mem não correspondia qo seu afe- 
(O Ecitora de romances melosos e 
frequenta ulora de “filmes” passio- 
nais. não deparando no amigo un 
heroi de cinema ou do livro Pego 
joso. cla recorreu à morte como 
Único remúdio curador da sua de- 
cepção, E. ali en a via, ferida ain- 
da no seu amor próprio e no seu 
sentimontalismo mórbido, porquan- 
to q cousa, a Origem de sua lou- 
cura, nunca a visitara. 

4 Natureza, criadora do amor, 
para q renovação da espécie hy- 
mana, dessa triste e lamentavel es- 
pécie, jamais pensou, na sua im- 
passibilidade om indiferença, «e De 
getariana, que as mulheres enter 
dessem tão pemiciósa” e conjusa- 
mente o amor, que deve dar sida 
e, não, morte, 

Entretanto, num leito de hospi 
tal ou num salão. de arrebiques, 
escutemôs as senhoras | referirém- 
se aos homens e observaremos 


] MULHERES 


Chrysanthéme 


que todas, deles, se queixam. 

4 Jjusão, desejada pelas mulhe- 
res nessa vibração do espirito e de 
matéria, nunca atingirê o grau 
que elas desejam. E assim pou- 
cas se resignam às particulas que 
lhes são oferecidas porque, em £E- 
ral, elas querem tudo, elas querem 
o que q mais belo ou carinhoso dos 
homens não lhes pode conceder. 
4 minha hospitalizada, desviando 
de mim o olhar melancólico, entrou 
a confessar-me as razões do seu 
ato: 


Não fora por ciume, que ela in 
gerira o veneno fatídico, mas por 
notar que ele esfriara para com ela 
e que em vão se enfeitava, sorria 
e imitava as artistas dos cinemas, 
Mudara até o côr dos seus cabelos 
e cle nem sequer se aperceobera 
do câmbio! Então, desejara im- 


| Pressionúlo com a sua desaparição 


do mundo e o ingrato não tivera 


nem uma só palavra de piedade! 
Fuzira do escândalo como um co 
varde e em lugar, de visitdla ou 
de se alégrar com a sua selvação. 
não dera a menor noticio de si. 
Tambem ela não acreditava mais 
no amor! 

(Frase banal na boca das de. 
ccpcionados. Frase sem significa- 
ção na boca das amorosas, que 


curam as feridas da paixão com O 
unguento rançõso de outra paixão), 
Será como nas mordidelas de cão, 
que se curam com o pelo de outr 
cão? O caso é que eu sentia no 
quela ex-suicida de amor uma in 


“tensa ansiedade de amar novamen- 


te, uma preocupação absorvente de 
se vingar do inconstante, apaixo- 
nando-se Dor outro herói de cine: 
ma ou dos romances melosos, A 
Uusão renascia instintivamente, ,ai 

O amor nunca foi, pois, bem ana 
Esado ou bem compreendido Delas 
mulheres, Elas, séculos após sés 
culos, Pedem cos homens o qua 
rogo mão lhes podem dar: fidelida- 


e 
Le be hommes du monde 
me Dest denmer que co quYl s! Et, 
Una ren à donner, Datae 
tras, es 








MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL.: 


(CHEFE DA “CLÍNICA DR, WITIROCK” ) 
Tratamento especial dos vômitos, diarréia, anemis, 
fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele, 

AP, DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 





Cons.: Rua Miguel Couto, 5 — TEL, 22-031% 
Res.: 22-5930 
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TEATRO CARLOS GOMES 





SEXTA-FEIRA,—3 


O inegualavel cômico 


MESQUITINHA ! 


Gentllmente cedido pelo 
Rádio Naclonal, gracio- 
samente atuará em corti- 
nas e quadros de alta 


comicidade! 


DE 
ARACY CORTES 
a estrela máxima ! 


e sua companhia 
nas primeiras representa- 
ções da revista altamente 
patriótica em dois atos e 

24 quadros de 


Cusodio Mesquita 
e Miguel Orrice 


SENSACIONAL ESTRÉIA 


O humorista 100 % 


PRÍNCIPE 
MALUCO! 


Elegantemente licenciado 


pelo Cassino Atlântico 


em oportunas 
maluquices! 


ALERTA BRASIL!!! 


UM ESPETÁCULO QUE SE RECOMENDA! 


iz dLáss 
WICA FMANCESA 
A Companhia Dramática France- 


eme ma 


+ ama bata dh 


ua, dirigida pelo grande artista 
Louis Jouvet, repete, hoje, às 16 
horas, no Municipal, a interossante 
peça ideológica c mística — L'An- 
nonce fnite à Munrie, de Paal Clau- 
del, numa encenação hipnótica, 

O Teatro do Louis Jouvet alcan- 
cou, ante-ontem, novo êxito, com 
u famosa comédia — Le Medecia 
malgré lui, em três atos, de Mo- 
liére, e L'Uccusion, em um ato, de 
Prosper Mériméc. 

Nu próxima terça-feira, em sexta 
récita de assinatura, a harmoniosa 
iroupe encenará q peçu de Jules 
Superviclle em três atos, La Belle 
ou bois,..; e na sexta-feira, em 
Hótima récita, Leopold, le bien 
aimeée, de Jean Sarment. 

PELO MESTABELEUI- 
MENTO DO PRESE- 
DENTE DA HKEFPUBLICA 

No dia Lº de julho, quarta-feira, 
hs 11 horas, será celebrada missa 
votiva pelo restabelecimento do 
dr, Getulio Vargas, presidente da 
República, no ultar mór da Igreja 
de Sião Francisco de Paula, no 
Largo de 8, Francisco. 


Para esso ato cristão ce qe gra- 
tidão, o Sindicato Casa dos Artis- 
tus, que O promove, em nome da 
cinase tentral, convida, por nosso 


intermédio, alem de todos os seus 

associados, os demais artistas e 

nuxillures teatrais, suas respecti- 

vas famílias e admiradores do emi- 

nente brasileiro, que dirige o Es- 

tudo Nacional, 

GOCIEDADE BHASI- 

LEIKA DE AUTORES 

TEATRAIS 

dd Sociedade Brusiteira de Aulo- 
res Teatrais realizará amanhã, uma 
nova Assembléia Geral Extraordi- 
nária, convocada pelo presidente 
Geysa Boscoli, 

Os diretores, conselheiros e só- 
clos efetivos quites vão reunir-se 
em Assembléia Geral afim de de- 
terminar medidas alusivas so De- 
yartamento dos Compositores, A 
Assembléia terá início em primeira 
convocação às 20 horas, Se, então, 
não houver número legal, de acor- 
do com o atual estatuto da “S. E. 


A. T.", ficará automaticamente 
convocada para se reunir uma 
hora depois, 
“ALERTA, 

BRASIL !* 


A Companhia Aracy Cortes rea- 
parecerá, na próxima sexta-feira, 
no Carlos Gomes, na interpretação 
da revista — Alerta, Brasil!, de 
Miguel Orrico e Custodio de Mes- 
quita, 


Entrou para essa Companhia a 
conhecida 


artista Noemis Soares, 
de nosso público, 
À FESTA DE 
VICENTE CELESTINO 

Está marcada para o dia trinta do 
mês vigente a festa, no Carlos Go- 
nes, em homenagem ao cantor é es- 
critor Vicente Celestino, 


Fol escolhida, para essa noite de 


arte, a opereta Aleluia, de Gilda de 
Abreu, em despedida da Companhia, 
alem de um ato variado, 

A mesma Companhia exibe, hoje, 
O brio, do Vicente Celestino, & 
canção tentralizada que teve, há 
Pouco tempo, o maior número de 
representações, 

“AMOK...* 

A comédia Amor,,., de Oduvaldo 
Vianna, que já teve numerosas re- 
presentações no Brasil, e no estran- 
geiro, aparecerá, brevemente, em 
cuidada montagem, e afinada Iin- 
terpretação dos elementos: jo con- 
junto Dulcina-Odilon, no Regina. 

' Ainda em cena, Pigmallão, de 




















| Bernardo Shaw, nu tradução de Mi- 
roel da Silveira, 
“UMA CRIADA 
IMPAGAVEL” 

O Grêmio Teatral Samuel Cam- 
pelo, ou “Tentro Educativo, repre- 
sentará, mn dezesseis de julho, dia 
de Nossa Senhora do Carmo, no 
palco do Instituto de Educação, 
gentilmente cedido pelo diretor 
Leonel Gonzaga Pereira, na peça de 
nosso confrade Eustorgio Wander- 
ley — Uma criada impagavel. 


Interpretarão a comédia, de tea- 
tro ligeiro: a apreciada amnrdora 
Zizinha Macedo, que faz uma dona 
de casa desiludida da atuação das 
domésticas, e resignada a acertar 
as suas mais absurdas exigências; 
e Julieta Amorim, estreante, que, 
no desempenho do hilarianta papel 
de “empregada moderna”, desper- 
tará, certamente, gargalhadas. 

A direção geral é da professora 
Maria Rosa Moreira Ribeiro, se- 
cundada por seus velhos compa- 


(Conclusão da vagina 8) 


proventos maiores de suas con- 
ferências, enchendo o bolso do 
dinheiro graudo e o ar puro da- 
quelas pairagens todas por onde 
andara, de humorismo e alegria. 


E só então procurei, serena- 
das as conjeturas, ler com aten- 
ção a crônica que tanto me agu- 
cava a curiosidade. Li sofrepa- 
mente o seu título: “Noções de 
história das literaturas”. Pas- 
sei os olhos no primeiro trecho, 
a ver se descobria pelo estilo, 
tão meu conhecido, ou pelo pen- 
samento a que ele dava forma, 
pensamento que não se confun- 
de e logo se revela pela verve, 
o humorismo sadio, a ironia 
afiada e cortante como bisturí 
amolado, se realmente aquilo era 
seu, E hi; “A propósito de um 
artigo de jornal em que aludi 
a Manuel Bandeira, escreve-me 
alguem acusando-me de ser ini- 
migo desse homem de letras, 
Mas não é absolutamente ver- 
dade”, E assim continuava até 
certa altura, quando, mudando 
de tom, começa a por reparos.. 
E vai daí, passa a afirmar: 
“Muitos pronomes mal coloca- 
dos em Bandeira, o que é des- 
culpavel em mim, ignorantão, e 
não num ex-aluno de Silva Ra- 
mos”, E pouco adiante: “Mais 
de um cacofaton”, Desabrindo- 
se de todo; “Afinal, sejamos 
franco. Estes períodos todos es- 
tão sendo alinhados não para 
tecer pretensioso julgamento so- 
bre Bendeira, depois dos pane- 
giristas do seu jubileu, e sim 
no desejo de evidenciar que, em 
suas “Noções de história das li- 
teraturas”, não incidiu ele ape- 
nas nos erros que apontei”, E 
aumenta, com esta ressalva, a 
lista das “gafieiras”: “Confe- 
riu ao padre Cacava a autoria 
de “Il Floretti”, transferiu a 
Berthelot um conceito de Lavoi- 








Será mesmo o Grieco? 


VEATRO MUNICIPAL DE NITEROI 


— DIA 30 —— TERÇA-FEIRA — DIA 30 — 


Festival de caridade promovido pelo C, E. J. no Hima- 
lata, em benefício da construção do seu ambulatório 


A CIA, DALILA DE SOUZA apresentará so público 
& original comédia ; 


«O noivo é outro» 


Um grande sucesso — Um espetáculo para rir —. rir!!! 
UMA ÚNICA BESSAO 


ESPETACULOCé 


No MUNICIPAL — *“T'Annonce 
faite à Marie" (em vesperal). 

No REGINA — “Pigmallão'" 

No GINÁSTICO — "A Dama da: 
Camélias". 

No SERRADOR — “O Amig. da 
Paz”. 

No RIVAL — “A Barbada”, 

No CARLOS GOMES — “Qu 
vindo-te...'”. 

No REPÚBLICA — “Ofensiva da 
Primavera”, 

No JOÃO CAETANO — “Ilha (e 
Flores", - 

No RECREIO “Follos Brusileiras 
de 1942"*. 


nheirus de idealismo, asserga, ceta 
que, de antemão, garante o sucos- 
so do anunciado espetáculo. 





PEÇA ao carteiro, ou à nosta 
restante, a ficha para indi- 
cação do seu novo enderego, 


sier, transmudou em romançe 
o “Facundo” do sociólogo Sar- 
miento, mudou o berço de Raul 
Pompéia e naturalizou portu- 
guês o historiador fluminense 
Alberto Lamego”, E ainda com 
forças para maiores “desbrava- 
mentos”: “Mas existe muito 
mais”, 

Suspendí os olhos da leitura 
e sorri... E o meu sorriso valia 
por uma identificação ! Era ele, 
de fato, com as suas ironias 
dissimuladas, começando com o 
elogio: “Para detestar o autor 
do “Carnaval” fora necessário 
ter orelhas pontudas e pés re- 
dondos, Julgo a sátira lírica dos 
“Sapos”, de Bandeira, extrema- 
mente bela e, no meu ensaio so- 
bre a poesia do Brasil, nenhum 
outro animador de estrofes, a 
não ser Castro Alves, toma es- 
paço tão amplo”, E por cima 
esta verrina: “Releve-nos o au- 
tor esta catação irritante, A 
crítica, no Brasil, quase não en- 
contrando pensamento graúdo a 
examinar, é obrigada mesmo a 
deter-se nas miudezas. E Ma- 
nucl quando deixa o seu mun- 
do lírico, onde tudo lhe é per- 
mitido, Passárgada e maluco da 
parada da Leopoldina, deve dar 
atenção a estes detalhes prosái- 
cos para não induzir em erro 
os que confiam nele, os não es- 
peciulistas em coisas literárias 
e particularmente os seus alu- 
nos do Pedro II”. 

A identificação, como se vê, 
é patente c perfeita. Melhor 
do que uma simples assinatura 
que nem ao menos é do próprio 
punho, e pode muito bem ser 
oriunda de um inocente erro de 
revisão. Assim, fica perfeita- 
mente identificado o autor, E 
nem poderia deixar de ser: ela 
mesmo se revela, se desnuda até 
na sua linguagem franca, gin- 
cera, por vezes mesmo desabri- 
da... 

Mas o meu pasmo cresceu 
ainda mais, não só por vê-lo 
tornar à crítica, assim tão de 
improviso, quando ninguem o 
esperava, e muitos até rezavam 
para jamais acontecer, ocupan- 
do coluna permanente no “O 
Jornal”, como, e principalmen- 
te, por não haver ele guavisado, 
amansado mesmo a sua lingua- 
gem... E não vá isto agora 
causar espanto a ninguem, E” 
que sempre ouvia dizer — não 
me lembro mais se “à boca 
pequena” — que Grieco não vol- 
taria mais à crítica; e se o fi- 


CASA MONSERRATE 


Rádios PHILIPS 
REFRIGERADORES 


KELVINATOR 


Peça uma demonstração 
RUA DO CARMO. 52 
FONE: 89-09 
Vendas à vista e à Longo praze 





Domingo, 28-6 -1942 








“ ARTEFATOS DE || 


BORRACHA 


Funcionam preseniemente no Bra- 
sil três fábricas de pneumáticos, 
48 fábricas de outros produtos de 
borracia, sendo 36 em São Puulo., 
8 no Rio de Janeiro, 3 no Pará e 2 
no Rio Grande do Sul. Essas fá. 
bricus consomem — cerca de 7.000 
toneladas «de borracha crua, 








de 
Federais, Estaduais 
e Mur::z'pais 


Juros Apólices 


Centro Lotérico, à tra- 
vessa do Ouvidor n.º 9, 


> ed Ã 
| CS, 


TA 


Sonia Barreto arlista vitoriosa, uma das mais in-. 


teressantes exprtszões da música brasileira, dona de 
apreciaveis recursos vocais, muito se destacou no ce- 
nário radiofônico nacional, apresentando-se em varias 


emissoras e ganhando as melhores simpatias de um , 


f selecionado. 
do Barreto é uma artista inteligente, que sabe 
aproveitar seu excelente material de voz, aplicando-o 
a um repertório criteriosamente escolhido, 

Foi por isso consagrada como “a rainha da can- 
ção brasileira. E, com isso, os seus fans premiaram-na 
merecidamente. porque, de fato, Sonia Barreto, ar- 
tista de personalidade, tem se revelado uma das mais 
felizes e sinceras intérpretes de nossas valsas e can- 
cõss românticas, Há muito tempo, ela tem, já, as- 
seguredo, um posto de realce entre os mais desta- 
cados artistas do gênero. Depois de uma longa tem- 
porada ao microfonc da Rádio Clube do Brasil. de 
onde foi artista exclusiva. Sonia Barreto, por ter aca- 
bado o seu contrato, ingressou na emissora da ave- 
nida Venezuela, devendo estrear nos primeiros dias 
do mês de julho, onde todos poderão ouvir as mais 
bonitas cancões brasileiras. na voz doce e extensa da 
personalissima cantora. 

Assim, a Rádic Tupi, emissora de Theophilo de 
Barros. terá o concurso de tão velioso elemento, fi-: 


cando enriquecido o “cast” da PRG-3 com o contrato, 
de uma artista do quilate de Sonia Barreto, por todos, 
os tílulos uma das queridas “estrelas” da constelação 


radiofônica, 
“ 


o 


q 








paga, mediante 

comissão, juros atrasados, 
vencidos e a vencerem, 
de apólices federais, 
taduais e municipais, 


e 


A Secção Bancária do 
módica 
es- 


o 


CIRCULAÇÃO . 
SANGUÍNEA 


Quando uma Dessa se espreguiça 
é que alguma Parte do corpo não 
está recebendo suficiente circulação 
do sangue. Isso é um esforço ins- 
tintivo para avivá-la, 





Rádio Clube do Brasil. 


DLFUSITE SEU DINHEIRO hd 
a ote) sd Woo] Tito? 
PRAZO: 
“ FIXO. 
1 ANO 
COM 


RENDA » 
MENSAL. a FW 
CNA - 10 
CASA BANCARIA | 
ABELARDO DE ,LÂMARE 


RUA DE SÃO SENTO, 10 — Riu 
TEL 2J-4744 


od 


NAS grandes datas de nossa Pá- 

tria — 19 de abril e 7 de 
setembro, Dias da Juventude Bra- 
sileira e da Independência: 10 é 1h 
de novembro, Dias do Estado Na- 
clonal; 19 de noverabro, Dia da 
Bandelra, — desfraldemos às jane- 
las de nossas residências o Pavilhão 
Auri-Verde. “Isto mostrará que 
Brasilidade). 








Fixa! Que “encrenta | 


Que desculpa vou dar??? Bem que eu 
queria ouvir o “DESCULPE-SE, SE PUDER” 
da Rádio Ipanema. 

Si tivesse feito isso não estaria agora nes- 
sa “Sinuca”!!! 

Desculpe-se, se puder, o mais original pro- 
grama do “broadcasting” carioca. Todos os 
domingos, às 19,30 horas, na onda da PRH-S, 
Rádio Ipanema. 

Distribuição de prêmios em dinheiro e 
brindes ao público que assiste à irradiação 
nos estúdios da Rádio Ipanema (4.º andar do 


Casino Atlântico). 


zesse, seria decerto em termos 
mais brandos, sem despautérios, 
porque lhe haviam os dissabo- 
res do ofício quebrado o ímpeto; 
a indignação, os impropérios, as 
ameaças dos que ge julgavam 
atingidos pelas suas setas ligei- 
ras; diminuidos, amesquinhados 
no seu amor-próprio pelas suas 
verrinas, fizeram-lhe acobardar 
o NIM. . 


E' estranhavel, pois, o seu 


aparecimento imprevisto |... En- 
tretanto, o certo é que ele vol- 


tou a policiar as letras nacio- 
nais, e aí está para raiva de 
muita gente boa, segurando pe- 
la gola do casaco os infratores 
da boa linguagem e, de rifle sm 
punho, castigar os plagiários e 
despir em praça pública og xe- 
xéus da literatura, ,. 







no Teatro Ginástico, 


A Rádio Educadora do Brasil apresenta, hoje, os 
stus programas “Saibam Todos” e “Teatro de Ama- 
dores”, respectivamente às 19,15 e 22,10 horas. 


Uma das maiores atrações do “broadcasting” ca . 
rioca continua sendo “Piadas do Manduca” transmi- 
tido todas as segundas-feiras, às 21,15, na onda do 


Renato Murce escreve e participa de “Piadas do 
Manduca”, ao lado de Lauro Borges, Dona “Teteca, 
Vasco Ferreira, Coronel Fagundes e outros. 


Te Estiveram, ontem, no Palácio Guanabara divers 

ç sos compositores populares, que foram comunicar ao 

presidente da República a organização de uma nova 
sociedade de autores. Recebidos pelo oficial de dia, 

comandante Isaac Cunha, e pelo sr. Geraldo Masca- 
renhas, os autores de composições populares, pela pa-' 
lavra de Ary Barroso, historiaram a organização da. 
nova sociedade, terminando por entregar um memo-= 
rial destinado ao chefe do governo 
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SERA' REPRESENTADA, AMANHÃ, A 
ÓPERA “MOEMA” 


O espetáculo do barítono De Marco, no Teatro 
Ginástico 


Será levada Àà cena, amanhã, 
a ópera 
“Moema”, em 1 ato, da Delga- 
do de Carvalho, pelo elenco 
preparado pelo baritono Ernesto 
De Marco. 

Ainda no programa, que 
contará com a colaboração ds 
Lourdes FPerlingeiro, Demetria 
Ribeiro, José Perrota, será can- 
tado o 1.º ato da fpera de Ros- 
sini, “Barbeiro de Sevilha”. 

Os ULTIMOS DIAS DA 

ASSINATURA DA TEMPO- 

RADA LÍRICA 

Nos primeiros dias do próxis 
mo mês de julho encerrar-se-fo 
as assinaturas da Temporada 
Lírica Oficial, ns mais vultosas 
dos últimos tempos pelo nimes 
ro de subscritores e rewninde 
todas as figuras de destaque « 
AR Je eioSão do nosso meic sos 
cial. 

SEGUIU PARA BUENOS A1- 
RES A CANTORA MARIA 
DE NAZARETH 

Seguly para Buenos Aires a 
festejada cantora patrícia Maria 
de Nazareth Aurelino Leal, que 
ali realizará, nessa viagem de 
intercâmbio cultural e artístico, 
uma série de 12 concertos atras 
vês dos quais fará ainda mais 


conhecido» e apresiada do pú- 


bilico argentino, 

Brasil, 

CONCERTO DO TENOE HUGO 
GUIDO ' 

Realizou-se sexta-feira GlI- 
ma, no Salão Nobro da Escola 
da Música o concerto do tenor 
Hugo Guido, com o concurso da 
soprano Antonieta Pletrzak e 
do baixo Pirro Molinari, 

O concerto representou um 
magnífico sucesso, destacando O 
nome do tenor Hugo Guldo. 

A assistência aplaudiu viva- 
mente o baixo Molinari e a se- 
nhora Antonieta Piletrzak, que 
pela primeira vez se apresentou 
ao público carioca, A Joven 
cantora, que é aluna da profes- 
sora Helena Bruno, demonstrou 
excelentes qualidades para uma 
futurosa carretra lírica. 

Ao piano, eccompanhou com 
brilhantismo o conhecido barf= 
tono Marlo Bruno. 


a música do 


o a 
(JETOLIO Vargas, fundador do Es 
tado Nacional e assegurador da 
regime, da probidade ndministrati- 
va, da justiça e do bem público, é 
D indice viva das caraterísticas pst- 
cológicas do povo brasileiro, 
Congresso de Brasilidade), 


ar 





- 


ema 








Aniversários 
Armande Djalma Carneiro de Al- 
buquergus — Faz nnos hoje o nosso 
prezado companheiro de redação 
Armando Djalma Carnciro de Al- 
doi di Por esse motivo seus 





Sr. D. C. de Albuquerque 


que vêem nes: um otimo 
lhe prestarão significativas 


colegas, 
amigo, 
homenagens, a que o aniversarnante 
faz jús pelos seus dotes de caração, 
sua bondade, e sua capacidade. de 
trabalho. 

Fazem amos hoje: 
Msestro Elcazar de Cervalho, re- 
gente da Orquestra Sinfônica “Bra- 
sileira, 
Sra. d. Alice Vieira do Al- 
meida, esposa do capitão Martins 
de Almeida, ex-interventor do Ma- 
ranhão. 
Sra. d. Edina Marcondes do 
Amaral, esposa do capitão de Cor- 
veta cirurgião dentista Julio Mar- 
condes do Amaral, 

—— Srta. Marina do Carmo Cas- 
tello Branco, filha do sr. Gervaslo 
Castello Branco, conferento da Al- 
fândega do Rio de Janeiro, 
Estudante José Martins, 
filho do sr. José Paz Martins, 
—— Comerciante Simão Marhy. 

— Sr. Erasmo José dos Santos, 
oficial administrativo da Ereteltura 
do Distrito Federal. 
— Sr. Luis Taboza Yreire, 
criturário da Delegacia Fiscal do 
Maranhão. 
— Viuva Armando Salgado, mãe 
do dr. Antonio Salgado, médico 
— Menina Arlette, filha do Bse- 
nhor Antenor Barbosa, funcionário 
do D. €C. T, 
Sra. d, Aurora Correia de 
Sá e Benevides, mãe do dr. Esta- 
cio Correia de Sá ec Benevides, juiz 
da 7.º Vara Civel, 

—— Srta. Aurea Valverds, 
do er. Aurelio Valverde, de nosso 
Comércio livreiro e da sra, d. Mag- 
dalena Valverde. 

— Sr. José Ubirajara Jorge de 
Mello, nosso colega ds imprensa, 
em serviço no Gabinete da Direto- 
ria de Obras do Ministério da As- 
ronáulica, 

— Sra, d, 
Pereira Nunes, 
A Po Mo 
ar. A, Pereira Nunes, do nosso 
alto comércio. 

— "Dr, Jayme Cabral de Me- 
nezes, chete da Revisão do Imposto 
de Renda, 

— Sra. d. Elza 
do sr. Brasilio Galvão, Tuncioná- 
rio do Ministério da Educação 

—— Dr, Eugenio Sodré Borges, 
secretário de Segurança do Estado 
do Rio. 

Podro Lopes Moreira — Festeja- 
rá amanhã mais um aniversário na» 
talício o nosso querido companheiro 
do redação dr. Pedro Lopes Mo- 


——— 


es- 


filha 


Olinda Fracalanza 
funcionária do I 
E. €C. e esposa do 


alvão, esposa 





Dr. Pedro Lopes Moreira 


veira, conhecido advogado. Muitas 
são as homenagens que lhe serão 
rendidas por seus colegas, amigos, 
admiradores e pelo largo círculo 
de relações que admiram no ani- 
versariante as qualidades de inteli- 
gência e coração. 
Fazem auos amanhã: 
Jornalista Pedro Alceu Gliberê, re- 
ator de "A Notícia" 
— Dr, Darcy Monteiro, médico- 
cirurgião, chefe do Hospital do 
Pronto Socorro. 
— Dr. Líglio de Sonza Mello 
—— Desembargador Oldemar Pa- 
checo, 
— Br. Matheus Donadio. 
—— Sra, d. Victoria Fraga da 














PEPPSLTIDO “do 
Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA ESPECIALIZADA 
Só PARA SENHORAS 
Consultas diárias de 18 às 17 
“Rua da Assembléia, 115 
Fone: 22-0862 
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Silva, esposa do sr. dr. Celso Au- 
gueto da Silva, alto funcionário da 
Ministério da Fazenda. 

—— Coronel do Fixército Pedro 
Leonardo de Campos. 

—— Capitão de Mar e Guerra 
Nelson Simas de Souza, capitão do 
Porto do Pernambuco, 

— Sra, d. Carmen “Bantos de 
Carvalho esposa do sr. Augusto 
Fernandes de Carvalho, aux'linr de 
escrita do Lloyd Brasileiro, 

— Menino Pedro Paulo, filho 
do sr. Raymundo Gonçalves, neto 
do capitão de Mar e Guerra, Anto- 
nio Cerqueira e Souza. 

— Sr. coronel Pedro Eruzal. 
Srta. Zilá Pedrina Campante, 
funcionária do Tesouro Nacional. 

—— Sr. Pedro Paulo -Nogucira 
da Guma, farmacêutico do Hospital 
Getulio Vargas. 

— Tr. Lygio de Souza Mello, 
oficiat de Gabinete do presidente 
do Departamento Nacional do Café, 
e diretor da conceituada revista 





"Quro Verde". 


—mmemeam o — 





JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


E NÃO MUDE 
ta 





Noivados 


Srta, Geni Vidal de Albaquerque- 
Sr. Marino Pereira da Costa — 
Com a senhorita Gen! Vidal de 
Albuquerque, filha do sr. Noé Gui 
merães de Albuquerque, funcionário 
da A. B. IT. e dé d. Rosa Vidal 
de Albuquerque, contratou casa- 
mento o sr, Merino Pereira da 
Costa, 


Casamentos 


Srta, Jacy Bastos de Moraer-Sr. 
Hugo Arnujo Mendes — Realirou- 
se na Basílica do Santa Terezinha, 
o enlace matrimonial do sr, Hugo 
Araujo Mendos, comerciante. nesta 
praça, e filho do sr. Antonia Arau- 
jo Mendes, negociante, e de dona 
Euphenia Pletrolongo Mendes, com 
a erta. Jacy Bastos de Moraes, 
filha do sr. Antonio Pinheiro de 
Moraes, oficial administrativo do 
Ministério da Fazenda c de dona 
Diva Bastos de Zorses. Foram pa- 
drinhos, no ato civil, por parte do 
noivo, o sr. Antonio Pinheiro do 
Moraes e senhora e por parte da 
noiva o sr, Carlos Kurbahi e 5e» 
nhora. No nto relígioso, serviram 
de padrinhos, por parte do noivo, 
o sr. Mario Bastos e senhora, e, 
por parte da noiva, o sr, Alíredo 
Bastos e senhora. 


Bodas de prata 


Casal Zolima Martins-Gualter Go- 
mes Moreira — Transcorre no pró- 
ximo dia 30, terça-feira, as bodas 
de prata do casal Zolina Mrertins- 
Gualter Gomes Moreira. Seus fi. 
lhos mandam rezar missa em ação 
de graças, no altar de N., S. da 
Vitória, 
cisco de Faula, 


na igreja de São Fran- 
às 10,90. 


Reuniões 
Soc. de Medicina e Cirurgia — 
Terça-feira, às 21 horas, sessão or» 


dinária. 
Ac. Fluminense de Letras 


Quinta-feira, às 21 horas, sessão 
6010000000 000000990DBI 


AVISOS FÓNEBRES 


TENENTE BENEDICTO 
SE DA COSTA 


MISSA PELO REPOUSO DE 
SUA ALMA 


Lúcia Costa, Ana Lis- 
bôa, demais parentes e 
amigos, agradecem as 
homenagens prestadas 
ao seu saudoso esposo, 

sobrinho, ótimo parente e 

grande amigo, TENENTE BE- 

NEDICTO JOSE' DA COSTA, 

Ao mesmo tempo convidam 

para a missa pelo eterno re- 

pouso de sua boníssima alma, 
às 7 horas da manhã, de ter- 
ça-feira, dia 30, na Matriz de 

Santo Antonio dos Pobres, 








Vicademia Nacional de Medicina 
— Terça-feira, às 21 horas, sessão 
golenc, comemorando o 7113,º ani- 
voersário de fundação, 


Festas 


C. Gimástico Portugués — Hoje, 
das 20 às 24 horas, noite-dansante, 
Clubs dos Contadores — Hoje, 
às 20 horas,  noite-dansante, no 
Clube de KR, Eoqueirão do Passeio, 
em homenagem so Clube dos Com- 


tadores, 
A. A. Condor — Hoje, às 19 
horas, grande festa caipira, À rua 


Assembléia, 33, 1.º, 

Inrtituto Roncio — Hoje, à” 20,30 
horas, grande festa caipira. 

Fiamincase T. CT. — Amanbã, às 
21 horas, mo Ginásio, espetáculo do 
música de câmera, sob am vorienta- 
«ão do maestro Sylvio Plergili. 

Clube Sul América — Hoje, às 16 
horas, vesperal infantil. 

Grémio Cardiai Leme — Nu Co 
légio Curdiul Leme, hoje, à poite, 
grande baile à caipira. 

Cursos Th. Mothler Duarte — 


Sfbado, às 21 horas, festa regional, 


Posse 
Cônego João Carnriro — Tomará 
posse hoje, na Colegisda Te São 


Pedro, o ocômego João Carneiro, re-, 
centemente «eleito para essa alta al 


vestidura eclesiástica. 


IViajantes 

Dra. Adalrira Bitencourt — De- 
pois de uma permsnência de' vários 
meses em Buenos Aires acha-se no- 
vamente' entre nós a ilustre escri- 
tora dra, Adalzira Bittencourt, a 
qual fez na capital argentina uma 
sério de conferências e organizou 
sob cs nuspícios da Associação Cal- 
tural Julia Lopes de Almeida a 
Hora da Poesia Brasileira desti- 
nada a divulgar «a obra dos nossos 
poetas. 

D. Julicta L. da Silveira Britto 
— De Florianópolis, onde reside, 
chegou a esta capital, estando hos- 
pedada no Hotel dos Estrangeiros, 
a exma, sr. d. Julieta Lobo da 
“Silveira Britto, viuva do simirante 
Tito Alves de Britto. 

Dr. Oswaldo de Soura Valle — 
Com destino a Belem do Pará, se- 
gue amanhã o dr. Oswaldo de Souza 
Valle, funcionário da Secretaria do 
Conselho Técnico de Econonia e 
Finanças, do Ministério da Fazen- 
da que vai em visita à familia, 


Missas 

Jens Alíredo Achtmeyer — Será 
rczada na próxima segunda-feira, 
às 10 horas, na igreja de N. 5. 
do Rosário, no Leme (rua Araujo 
Gondim) a missa de 7.º din, por 
alma de Jens Alfredo Achimeyer, 
gaudoso funcionário do Ministério 
do 'Trabalho. 











O cinema, 


com pretensões científicas. 


do plano. 
Eis O que se dá com 


tral e não de um filme, 


.— à da eclosão mais cedo 


bado de sua personagem, 


Hayward, — As 14,00 — 16,00 
18,00 — 20,00 ec 22,00 horas. 
“-ODEON — “Num corpo de mu- 
lher'", com Ray Milland e Paulet- 
toe Goddard, — Às 14,00 — 316,00 — 
18,00 — 20,00 e 22,00 horas. 

CAPITÓLIO «— “Como era verde 
o meu vale”, com Patrick Knowles, 
John Loder e Maureen O'Hara, 
As 18,90 — 15,90 — 17,80 — 18,80 
e 21,90 horas. 

METRO-PASSEIO — “O soldado 
de chocolate", com Nelson Eddy € 










ia ilmes 


À crônica do dia 


arte ainda primária, sai-se sempre 
mal ao investir pelo estudo de caracteres anormais, 








Em tais casos, ou descam- 


ba para o absurdo total — o gênero “horror” — ou 
fica na atmosfera teatral, de puro e fatigante debaté 
verbal, passando a imagem cinematográfica a segun- 


o filme “Mistério de uma 


mulher” (Ladies in Retirement), ainda hoje em exi- 
bicão no Plaza. Dir-se-ia tratar-se de uma peça tea- 


apesar da indiscutível su- 


gestão fotográfica de “Estuary House”, o local de ação 
da história, uma residência meio solarenga, com ves- 
tígios da arquitetura Tudor, situada nas costas da In- 
glaterra, entre charnecas inhóspitas e a solidão quase 
ameaçadora das grandes distâncias. Estas são as úni- 
cas cenas bonitas da produção, não obstante ressen- 
tir-se o próprio panorama de um ar profundamente 
teatralizado. No mais, à intriga não convence, viven- 
do, como pretende, da exposição de uma tese ingrata 


ou mais tarde, do mal pst- 


quico e congênito da heroina, que possue duas irmãs 
em estado de loucura mansa. Não se justifica ter ela 
cometido o assassínio da velha senhora a quem ser- 
ve, sem que antes pudesse o espectador notar os sinais 
crescentes de sua anomalia cerebral. 
é Iurtiva e mal feita, Por sua vez, os papéis das 
loucas, entregues a Elsa Lanchester e Edith Barrett, 
não mereceram o necessário colorido dramático, dan- 
do a impressão aquelas duas artistas de estarem agin- 
do como caricatas, Já Ida Lupino, apesar do inaca=" 


A cena do crime 


apresenta um bom traba- 


lho de desempenho, que se pode soménite acusar, como 
BR todo o filme, de excessivamente influenciado pelo 
teatro. Do resto do elénco, bem como da direção, 
quase não há nada a comentar, tão vulgares são suas 
contribuições a esse celuloide sem orientação clara e 





segura. 
G.M. 

; Rise Stevens, — Às 11,59 — 13,50 

CA RTA z — 16,00 — 20,05 e 22,00 horas, 
CINELANDIA untdi vri asas — Jornais v- 
PLAZA — “Mistério de uma mu- | Stualidades, desenhos, documenta- 
pç rios, etc. Sessões continuas a per 

lher'"', com Ida Lupino e Louis tir das 19 horas. Pp 


PATHÉ — “Quarto de horrores”, 
com Leslia Banks e Lili Palmer. — 
Às 14,00 — 16,00 — 38,00 — 29,00 e 
22,00 horas, 

IMPÉRIO — “O corsário fantas- 
ma”, com Henry Wilcoxon r Ca- 
roly Landis, — As 14,00 — 15,00 — 
18,00 — 20,00 e 22,00 horas. No 
mesmo programa o 8.º episódio do 
filme em série: "O misterioso Dr. 
Satan”. 

REX — "O mágico do Ox, com 





Camisaria 


Rua Silva Jardim, 3 


(Em Írente à CAMISARIA PROGRESSO) 
com cristais, louças, alu- 
mínios e artigos para 
adorno, vai festejar o 


aniversário 


da 
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INSTITUTO CIENTÍFICO DE BELEZA 


COSMÉTICA A LEMA LTDA, 


Direção: Mme, VERA 
Tratamento da pele — Produtos de beleza, de fabricação pró- 





pria. 
Rua Alvaro Alvim, 





— Consultas e análise da cutis, gratis 


27 — Cinelândia, 


Edificio Góes 


Tel, 22-5110 (rede do edifício) 





Seguem para seus pos- 
tos os novos funcioná- 
rios consulares 


Afim de assumirem as funções 
de vice-consul do Brasil, respecti- 
vamente em Chicago e Nova York, 
seguem hoje para os Estados Uni- 
dos, Por via aérea, os Consules Vi- 
cente Paulo Gatti, Roberto de Oli- 
veira Campos e Henrique Rodri- 
gues Valle, 


CAMISAS 


CIAISARIA 
PROGRESSO 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 





ELA 
“A COMPENSADORA” 








VÃO RECEBER O 


PAGAMENTO 


OS TRABALHADORES DAS 
ENCHENTES DE JANEIRO 
ÚLTIMO 

A Secretaria Geral de Adminis- 
tração da Prefeitura do Distrito 
Federal, avisa que serão pagas; 
das 11,30 às 14,30, mos dias 29, 
30 de junho e 1 de julho, as fo- 
lhas de pagamentos dos meses de 
março e abril do corrente ano, 
do pessoal que trabalhou na en- 
chente de 7 de janeiro próximo 
passado. Assim, serão pagos — 
dia 29 letras A a E, dia 30 le- 
trasFalL,edia !lletrasMazZ. 





Oculos com grau a 155000 
Lorgmosms cor de rosa: 25800 


TICA RIO 


RUA DOS ANDRADAS, 56 
Tel. 23-4879 


DE preferência, nas remessas 


de dinheiro, no serviço de 
vales postais. 





DRA. META HASSE HUBEL 


DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 


Consultas: Terças, 


das 4 horas em diante 
Rua México, 164, 10.º, salas 103-104 — Tel.: 42-9130 


Tel. 


Quintas e Sábados 


da residência: 25 - 5554 








Judy Garland e Frank Morgan. 
Às 14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 e 
22,00 horas, 

O, EK. — “Horas roubndas'. com 
Lionel Barrymore. — Às 14,00 — 
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 horas. 

CENTRO 

COLONIAL — “Estrada de San- 
ta Fé", "O bebé de Carmelita” e 
“Cachoeira de Paulo Affonso”. Ses- 
sões continuas a nartir das 14 ho- 


ras, 
BAIRROS 
S. LUIZ — “Num corpo de mu- 
ler", com Ray Milland e Paulette 
Goddard, — As 140 — 160 — 
18,00 — 20,00 e 22,0W horas. 
CARIOCA — “Num corpo de mu- 


lher”, — Às 13,80 — 15,8) — a7,80 
— 19,30 e 21,80 horas, 

METRO-TIJUCA “As zmulhe- 
res”, com Norma Shearer, Joam 
Crawford e Rosalind Russell, 
às 14,00 — 16,00 — ISO — 29, 
e 2,0 horas, 

IPANEMA — “O trovader da li- 
berdade”, da Metro, com Nelscm 
Eddy e Virginia Bruce, — As 14,04 
— 18,00 — 18,00 — 20,00 «e 2) ho- 
ras, 

ASTÓRIA e OLINDA — “Misté- 
rio de uma mulher” com Lda Lu- 
pino e Iouis Hayward, — Às 14,09 
— 16,00 — 18,00 — 22,00 e 2.N ho 
Tas. 
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FIALHO 


Por JUCA 
uu 0) DEPARTAMENTO DE ÁRBITROS DA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA DE FUTEBOL, LICENCIOU JOSE' 

FERREIRA LEMOS POR 15 DIAS. — O prélio São Cristo- 
vão x Fluminense, não terá, na tarde de hoje, à arbitragem 
de José Ferreira Lemos, E' que o Departamento de Árbitros 
da Federação Metropolitana de Futebol, concedeu 15 dias 
de licença no juiz número um, Rubens Pereira Leite, sera 
o juiz desse prélio e José Pereira Peixoto, arbitrará o cho- 
que Flamengo e Vasco da Gama. 
OSIÇÃO E DEL CASTILLO EM CONFRONTO, — O 
Departamento Esportivo do Del Castillo pede o com- 
parecimento dos amadores do segundo quadro, às 11 horas 
na sedo e o do primeiro, às 14 horas. 

1.º quadro; — Ernani — Henrique — Capichaba — Ro- 
meu — Alvaro — Eloy — Mingote — Walter — Russo — 
Alfredo — Eli'— Helio — Leitero. 


— A TARDE DANSANTE DE HOJE, NO DEL CASTILLO 
— Terá lugar hoje, no Del Castillo Futebol Clube, 
a festa caipira denominada “Uma tarde no arraial”. A festa 
em questão que terá va animá-la um conjunto típico regio- 
nal e a orquestra do Sica, está despertando grande interesse 
entre os associados daquele grêmio, tendo concorrido para 
tanto, os prêmios que serão oferecidos as pessoas que melhor 
se apresentarem em trajo de roceiros, 
O início da festa está marcado para às 15,30 horas e o 


peu término às 22 horas. É 
e " 


um () PERMANENTE DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA 

DE NATAÇÃO. — Acompanhado de um atencioso 
ofício, recebemos, da Federação Metropolitana de Natação, 
o permanente para a temporada de 1942-43, Desse modo en- 
contra-st GAZETA DE NOTICIAS habilitada a comparecer 
às competições patrocinadas por essa entidade aquática. Gra- 
tos pela gentileza. : 


— Ol FUNDADA A ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA ARA- 

XAENSE. — ARAXA', 27 (A, Nº) — Afim de inten- 
gíficar a prática dos esportes e o intercâmbio com munici- 
pios circunvizinhos, acaba de ser fundada nesta cidade a 
Associação Esportiva Araxatnse, com departamentos mas- 
culino é feminino. Foi solicitado ao comando geral da Força 
Policial do Estado a designação de um monitor para dirigir 
as secções de natação, bola ao cesto e educação física, 
— ()S PAULISTAS SE PREPARAM PARA O CAMPEONA- 

TO BRASILEIRO. — S. PAULO, 27 (A. N.) — Os 
paulistas já se estão movimentando para 0 Campeonato Bra- 
sileiro de Futebol deste ano. O departamento profissional 
iniciará na próxima semanãá a escolha dos: jogadores, que 
irão integrar os quadros- preparatórios. Em julho e agosto, 
os exercícios serão ligeiros, devendo o preparo do selecio- 
nado ser intensificado em setembro, 

tar Cv ss b 

— 0). 4.º ANIVERSÁRIO DA FEDERAÇÃO DOS CLUBES 

DE REGATAS DA BAÍA. — SALVADOR, 27 (A. N.) — 
Comemorando. o -40.º aniversário de sua fundação, a Federa- 
cão dos Clubes de Regatas da Baia, realizou ontem uma 
sessão solene, na qual foi empossada a nova diretoria e en- 
tregues os prêmios aos vencedores da última regata. 


PROFESSOR MADEIRA DE FREITAS 


CLÍNICA MÉDICA GERAL . 


FISIOTERAPIA — ELETRICIDADE MÉDICA 
TRATAMENTO DQ 


DIABETE 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO - ALERGIAS - REUMATISMO 
Consultas diariamente das 15 horas às 19 horas 
PRAÇA GETULIO VARGAS, 2, 10.º andar 
- Tels, 42-7 097 e 28- 0431 
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Interessante conironto 
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Q Corcovado F. €. receberá, hoje, a visita do 
E. €. Caveiras — Convoca o campeão da 
Aldeia Campista — Outras notas 







Na tarde de hoje, será desen- 
rolado, no gramado do Corco- 
vado F, €., um encontro que 
promete ser bem movimentado, 

A equipe representativa do 
clube local, receberá a visita do 
E, CC. Cavelras, destacado 
grêmio de Inhauma. 

O embate vem despertando 
onorme interesse entre os 





Transferida a festa 
joanina do Clube de 
Regatas Vasco da 

Gama 


Recebemos do Clube de 
Regatas Vasco da Gama, 
'a seguinte notas 


“FESTA JOANINA 


A Diretoria do Clube de 
Regatas Vasco da Gama le- 
va- 80 conhecimento dos 
'senhores -associalos e con- 
vidados que gm virtude do 
'mau tempo, foi transferido 
para amanhã, segunda- 
-feira, de.20 horas a 1 ho- 
ra da manhã. a tradicional 
Festa Joanina que estava 
marcada, para ontem, 27 
do corrente”, 





“fans'! das duas representações 
aque aguardam ansiosos o mo- 
mento da sensacional peleja. 

O Corcovado F. C., ainda no 
último |, domingo, derrotou o 
Municipal F. €C., pela conta- 
gem de 3 tentos a 2, Deste mo- 
do, o campeão da Aldeia Cam- 
pista tudo fará para manter o 
seu honroso nome, : 

O E. €, Caveiras entretanto, 
sabendo de antemão do valor 
do seu antagonista, preparou-se 
com afinco é assim é, que no 
setor “cavelrense'' não há pen- 
samento em derrota: Os “ca- 
velrenses'" estão em ponto de 
bala! 


Para este encontro, a diração 
técnica do Corcovado F, €., 
convoca por nosso intermédio 
os seguintes amadores: 

Gabriel, Davi, Galego, 29, 
Vadinho, Arqueélau, Babi, Ar- 
mindo, Moreno, Jamelão, Artur, 
Picolé, Totinha, Miguel, PerA- 
cio, Calunga, Neneni, Tião, Be- 
nedito, Tanaré e Cecl, 

Estes jogadores, deverão es= 
tar às 13 horas na sede, 


APONTAR as falhas das co 


municações postais e tele- 
ficas é concorrer para melhorá- 
“lag. Dirija-se ao Serviço de In- 
formações e Reclamações. 


BRASILEIRO! 

Serve ao Exército enquanto és 
jovem. Amanhã terás tua con- 
ciência tranquila e serás um exem- 
plo para teus filhos. 





GAZETA DE NOTICIAS” 


ense aguardado com dESuSal 


Campeonato 





da Cidade 





Flamengo e Vasco da Gama, o maior choque 
da tarde de hoje 


Mais - uma rodada da do 
campeonato da cidado, será 
reulizada hoje, u tarde, Desta- 
cu-so sem dúvida como choque 
principal o que terá. logar no 
Estádio da Gávea. entre os 
quadros do Flamengo e Vasco 
da Gama, 





Os jogos sho os seguintes:. 

SÃO (CHISTOVÃO x-FLUMI- 
* NENSE, o 

Campo do São Cristovão A, 
C., à rua Figueira de Melo. 

Aspirantes, às 13,309 horas, 

Principal, às 15.30 horas. 

Juiz — Rubens Pereira Lelte, 

Quadros: ; Eus 

FLUMINENSE — Batatais, 
Norival e Renganeschi, Vicenti- 
ni, Spineli e Afonsinho; Adil- 
son, Magnones, Russo, Tim e 
Carreiro. * age Ne tair 

SÃO CRISTOVÃO — Joel, 
Mundinho e Augusto; Gualter, 
Papeti e Castanheira; Snnto 
Cristo, Alfredo, Caxambú, Nes- 
tor e Magalhães, y Rt: 

FLAMENGO x vasco E 

Campo do €C. R, Flamengo, 
na Gávea, ê 

Aspirantes, às 13.80 horas: 

Principal, às 15.30 horas, 

Juiz — José Pereira Peixoto, 

Quiudros; 

VASCO DÁ GAMA — Rober- 
to, Florindo e Osvaldo; Tiglio- 
ja, Zarzur e Decunto; Alfredo 
II, Ademir, Viladoniea, Iul' e 
Orlando. ) 

FLAMENGO  — Jurandir; 
Domingos e Nilton; Blguá, Jal+ 
me e Quirino; 'Valido, Zizinho, 
Pirilo, Nandinho e Vevé, 
BOTAFOGO x BONISUCDSSO 

Campo do Botafogo FP. Clu- 
be, à Avenida Wenceslau Braz. 

Aspirantes, às 13,90 horas. 

Principal, às 15:30 horas, 


Juiz — Haroldo  Drolhe da , 
Costa. I: ; 
Quadros: " 
BOTAFOGO — Ari, Caleira | 
e Borges; Ivan, Santamarla e | 
Alberto; Lula, Geninho, Tlele- 
no, Gonzalez ou Pascoal e Pi- | 
rica. ) | 
BONSUCESSO — Madalena, 


Aralton e Toninho; Vergara, 

Paulista e Filuca; Lindo, Gale- 

go, Arnaldo, Careca e Odir Gu 

Henrique. 

“ AMÉRICA x MADUREIRA 
Campo do América F, Clu- 

be, à rua Campos Sales. AM 


Grande interesse no. 
prélio da rua Dr. Nogu- 
chi entré Ramos F.C. 

x E. €. Carioca 


Ansiosos para uma rehabilita- 
ção, o Ramos dará combate esta 
tarde, em sua cancha ao possante 
quadro do E, C. Carioca, grê- 
mio que desfruta de certa simpá- 
tia no esporte, o que muito enflui- 
rá para calcularmos uma das maio- 
res assistências em campos do es- 
porte menor. 

Os locais embora não estejam 
credenciados ao triunfo, muito es- 
peram fazer, encarando neste em- 
bate como prova decisiva para a 
rehabilitação ante o seu numeroso 
corpo social, bem assim como aos 
torcedores. 

Caso contrário, os mesmos des- 
cerão não só no campeortato orga- 
nizado pelo Diário Carioca, como 
tambem poderão perder o cartel 








sustentado por muito tempo, 
o que não é justificavel. 
Reconhecemos de certo modo, 


gue o clube da estação que lhe 
empresta o nome vem atravessan- 
do injustificavelmente uma fase 
de pouca sorte em suas últimas 
exibições, o que faz crer que os 
mesmos muito se empregarão para 
a vitória final, o que não será 
dificil, embora os locais não pos- 
sam contar ainda hoje com Luqui- 
nha a sua grande figura, do cen- 
tro do ataque. Em sua posição 
foram experimentados no último 
ensaio os jogadores, Zeca e Vidal, 
oscilando entre ambos a escalação, 
desta forma o esquadrão alvi-anil 
talvez atue com a seguinte cons- 
tituição: Walter Mario e Pom- 
peu; Melo, Noronha e Coelho; Eu- 
rico, Baiano, Vidal, Nelsinho e 
Mario. 





A grande festa de hoje 
no Carioca E. €. 


Encerrando seu magnifico pro- 
grama de festejos juninos, que tão 
brilhante “êxito tem alcançado, q 
Carioca E.C, realizará, na noite 
de hoje, em seus amplos e con- 
fortaveis salões sociais, um gran- 
dioso baile à caipira, animado por 
um excelente “jazz” e dois ótimos 
conjuntos regionais. 

Essa festa, dado o indiscutivel 
sucesso obtido pelas anteriores, 
promete revestir-se de excepcional 
brilhantismo, motivo porque vem 
sendo ansiosamente aguardada pe 
los inúmeros associados desse ve- 
terano e simpático clube da Gá- 
vea.- 


Aspirantes. às 13,30 horas. 
Principal, às 15,90 horas. 
Julz — Fioravanti D'Anselo, 
Quadros: y 


AMÉRICA — Cabrita, Osni e 
Grita; Oscar, Jaime e Laxixo; 


Nelsinho, Carola, Cesar, Magri 
ou Plácido e Ferreira. 
MADUREIRA -— Herrera, 


Jaú e Rubens;: Otacílio, Spina 
e Esteves; Jorginho, Lelé, 
Isalas, Jair e Murilo, 


BANGU x CANTO DO RIO 


Campo da”rua Ferrer, em 
Bangó.. | 
" Aspirantes, às 13,30 horas. 
Juiz — Luiz Bitencourt, 
BANGUÚ —- Atlanta, Enéas e 


Mineiro; -Nadinho, Hodrigo e 


Adauto; Madureira, . Baleiro, 
-Anito Neca -c- Joaquim. 
“+ CANTO. DO ;RIO — Pedrl- 


nho, Hernandez e Gram Bell; 
Trogaciano, Portela e Luiz Or- 
lando; Mestico, Bocão, Geraldi- 
no, Carango e Vadinho. 


Nos domínios do esporte menor 


FRANÇA E PACILFICO 
EMPATARAM 
Teve lugar domingo, à tarde, no 
gramado da rua Dois de Maio, no 
Engenho Novo, a esperada peleja 
que reuniu as valorosas equipes do 
B..:€. Pacífico e do Franga PF. €. 





interesse pelo público espo 







Diarréias, 


lando o apetite, 


“E! UM DOS PRODUTOS 





KOSMOS x UNIAU 


Juiz dos los. quadros — "João, 
da Silva Ramos. , Era 
Juiz dos 205. quadros — Rubens 


Nogueira da Costa. ; 
Representante — José Martins de 
Silva. EE ER. Ê 


PP? Ermo r 


E O quadro do França que empatou com, o Pacífico F. GC. . 


& 
destacado grêmio da Piedade, que 
terminou: por um justo empate de 
4 x 4. A partida que fol assistida 


por'um numeroso público, foi bas- | 


tante equilibrada, visto possuírem 
as duas representações, quadros 
bem treinados e onde a disciplina 
não deixou nada a desejar. O pré- 
Ho dos asplrantes terminou com a 
nítida vitória do França F. €. pela 
contagem de 6x1. As equipes do 
França F, C. foram as seguintes: 


AMADORES — Walter — Octnci- |- 


Ho e George — João II, Cá-Cã e 
Astregildo (depois) Orlando — 
Ary, Avelino, Orlando (depois Laer- 
te), Oswaldo e Alvindo (depois 
Miro). Goals: Ary (3) e Alcindo. 
ASPIRANTES — Hello — Fllhinho 
e João I — Armando, Nascimento 
e Genesio — Hermano (depois To- 
tonio), Carlinhos, Jayme, José e 
Renato. Goals: José (3), Carlinhos 
e Jayme. A arbitragem do match 
principal esteve a cargo do sr. Os- 
waldo José da Costa, juiz da Liga 
Suburbana, que dirigiu otimamen- 
te n partida. 


COMO ESTÃO COLOCADOS OS 
GHeêMIOS DA F.A.S. 


E' a seguinte a colocação atual 
dos concorrentes, por pontos per- 
didos: 

1.º Oposição . e. e. es 
2.º São José «e ve co ou 
2.º Brasil NOVO e «o es 
3.º Kosmos .. ve ce os 
3.º Estrela, 
B:0-DBISO. o eo sussa es 
4.º Engenho de Dentro, 
6.º Del Castillo .. «o us 
6.0 Irajá... eo vo avos 
OS JOGOS DE DOMINGO 
PROXIMO 

A tabela da F. A, S. marca para 
domingo próximo os seguintes Jo- 
gos: 

Brasil Novo x Eng, 

Kosmos x União, 

Estrela x São José, . 

Oposição x Del Castifio, 


O BOM FILHO A CASA TORNA 


Pedrinho, o excelente goleiro que 
durante muito tempo defendeu as 
cores do Senhor dos Passos F., C., 
por um desentendimento foi ell- 
minado como foi noticiado a tem- 
pos. Como o referido player tem 
as suas amizades no clube em que 
Be formou e depois de algumas 
conversações com amigos seus, ra- 
dicados no Senhor dos Passos F, 
C., ficou esclarecido o incidente 
que determinou o seu afastamento 
e agora com o contentamento geral 
de ambas as partes volta o referido 
jogador no clube quo durante muito 
tempo o abrigou sob a sua camisa, 
AS AUTORIDADES QUE FUN- 
CIONARÃO AMANHA NA F, A. 5. 


O Departamento Técnico da en- 
tidade suburbana designou para 
amanhã ds seguintes gutoridades: 


BRASIL NOVO x ENGENHO DE 
DENTRO 
Juiz dos ios. quadros — Clau- 
dionor Freitas, 
Julz dos 205. quadros — Walde- 
mar Rodrigues. 
Representante — Temnscio Martina. 


.. e. em st 


Co = 0% o ds ui 65 5 53 


Dentro, 
















ESTRELA x S. JOSE" ' 
Juiz dos los. quadros — Fnusto 
José da Hora. 
Juiz dos Zos. quadros 
gorio Alves Teixeira. 
'Representante — João Marques 
Baptista, : ; 
OPOSIÇÃO x DEL CASTILLO.. 
Juiz dos los. quadros — Fran- 


— Gre- 


cisco Chagas dos Reis, 
Juiz dos 203. quadros — Oscar 
Costa. 


Representante — Felix Osio. 


O SELO ENCARNADO MUDOU 
DE NOME 


A batalha Botafogo x Flamen- 
go, que constitu) o acontecimen- 
to supremo da rodada amaáorista 
de ontem assumiu feição verdadei- 
ramente empolgante, em face da 
liderança e do título de Invictos 
que ambos desfrutavam e que 
iriam decidir na cancha da rua Ge- 
neral Severiano. O cotejo que vi- 
nha sendo aguardado com viva 
ansiedade, mantendo mesmo uma 
expectativa extraordinária, consti- 
tuiu uma partida empolgante, tal- 
vez a melhcr do atual certamen 
amadorista.  Assistiu-se | mesmo 
uma luta disputadíssima entre os 
dois credenciados quadros, no qual 
foi posta a prova à guiza de 
"test" o valor da equipe botafo- 
guense, que ontem não exibiu a 
mesma perfomance impressionante 
do match anterior com o Flumi- 
nense, de vez que a sua ofensiva, 
atuou de maneira deficiente fa- 
lhando lamentavelmente nos arre- 
mates e mesmo nos passes. 

Neste particular Tovar e Ma- 
rinho estiveram infelicissimos. Na 
defesa o ponto fraco do: Botafo- 
go, foi Cid e Hilário. Já no Fla- 
mengo hã a salientar à ação desta- 
cada de Garrido, uma figura de 
| relevo, Alvaro e Joel, Paulo Ama- 
ral, David, Odilon, Octacilio e 
Jurandyr. 


A luta assumiu feição empol- 
gante fazendo vibrar à assistência 
nos vinte e dois minutos finais 
após a conquista do goal do Fla- 
mengo. Ambos os quadros atira- 
ram-se à luta com um ímpeto ex- 
traordinário, constituindo um ver- 
dadeiro duelo entre as duas defe- 
sas e ataques, 


OS QUADROS 


BOTAFOGO: — Hilario; Dun- 


ga e Mato Grosso: Ruy, Helio e 








má digestão, 
flatulência, falta de apetite? Use a LUNGACIBA como 
um poderoso tônico “amargo, ativa o orgão digestivo, 
combatendo as diarréias, o vatarro intestinal e estimu- 


ELORA MEDICINAL 


“3. MONTEIRO DA SILVA & CIA. | 
Rua São Pedro n.º 38 — Rio de Janeiro ' - 


VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS | 


- los os atuais 


| constituido: 








Domingo, 28-6 1942 ' 








catarros dos intestinos, 





MAIS: PROCURADOS DA 





“ 
+ 


cido" grêmio da preça Tirandentes,. . 
na reunião extraordinária reáliza 
da” há“'dias, resolveu mudar 'o seu, 
atual nome; passando por delibera ' 
cão unânime da assembléia a denô-' 
minar-se EB, C. Goitacaz, 

| A “escolha do nome em apreço, - 
Surgiu do fato do Selo Encarnado: 
Ser, constituido de sua quase tote-,, 
lidade por elementos. campistas, , 
muerendo assim, os séus compqnen-. 

tes prestarem. uma justa homen * 
gem ao seu co-irmão da cidade da 


- “ampos, o Goitacaz F, C. 


A modificação do nome do Selo” 


- Búéarnado não afetou a adminise 


tração do 'clube, que não sofreu -Bo= * 
lução de continuidade, ficando 'to="- 
diretores, em seus 
postos,. j vs 
BELO TRIUNFO DO SUDAN A. €.. 

Realizou-se domingo último na, 
campo do Suden A, C., o encontro 
entre as fortes e disciplinadas equi=' 
pes do Visconde Calurú F. C, 6 
Sudan A. C.. A partida fo! bri- 
lliantemente disputada pelas duas; 
equipes, dada a lealdade “e discipll=" 
na 'dos contendores, saindo: vence-, 
dor: o Sudan A. C. pela contagem, 
de 2x1, - pita 
O "quadro vencedor estava assim, 
Sylvio — Daniel 6 
Aloysio — Rodolpho, Antonio Ç' 


Deodato — Manoel, Filhinho, Bala 


no, Paulinho e Joaquim. 
O GRACIEMA DEEEOTOT O 
ESTRELA DO MOBRO F. o. 
POE Sxl 


O Graciema F. C. que mantemé 


se invicto teve mais uma belíssima: 
vitória, vencendo o Estrela do Mor- 
ro F, CG. pelo escore de 5x1 ns: 
campo do Internacional F. C.. de, 
Turi-assú, O team do Graciema, foi « 
seguintes Colimbro — Aurelio e Mu 
rilo — João, Fortunato e Zeca — 
Thomé, Moysés, Waldemiro, Ozénr 
e Tide, 

Os goals foram conquistados por 
Moysés (2), Tide (2) e Walde- 


O Selo Encarnado F. C., conhe-Imiro (1). 


O BOTAFOGO FICOU 
LIDERANÇA DE AMADORES 


ABSOLUTO NA 


Batido o Flamengo, por 2 x 1 


Cid; Otto, Marinho, Agostinho, 
Tovar e Renê, 

FLAMENGO — Garrido; Al- 
varo e Joel; Djalma, Paulo e 
Amaral; David, Lourival, Odilon 
Genescar, Octacilio e Jurandyr. 
A MARCHA DO PLACARD 

O primeiro tempo. pertenceu ac 
Botafogo, que marcou apenas doi! 
goals, quando poderia ter mar- 
cado mais porem os dianteiros es» 
tiveram infelizes nos arremates. 

O escore foi aberto aos 17 mi. 
nutos, por intermédio de Agosti-, 
nho, aproveitando ótimo passe de 
Tovar. Aos 31 minutos Tovar, 
marca o segundo goal aproveitam: 
do uma penalidade batida por He- 
lo. 4 

A fase complementar pertenceu 
ao Flamengo que encurralou pot 
vezes os locais, obrigando os: alx. 
vi-negros a recuarem. Por fim; 
após a conquista do tento da 
Flamengo marcado por Genescat: 
aos 23 minutos, o Botafogo, reagit' 
equilibrando destarte o jogo. 
prélio terminou com a vitória ds, 
Botafogo por 2x1, refletindo um 
resultado justo, 

O sr. Pedro Moraes Sobrinho, 
que fot o juiz, teve falhas lamen- 
taveis, : 

A renda foi de 4:548$500. 

Na partida preliminar disputadá 
entre juvenis venceu o Flamengo 
por 5x0. 


COFRES FORTES 
“INTERNACIONAL ” 


Garantidos contras fogo € From»: 
bo. Formidavel sortimento cm 
todos os tipos e tamanhos e' 
para todos os preços. Aprovel- 
tem nomes visita no mosso de- 
pósito. 














143 — RUA DO ROSARIO — 145 | 
“EVER ERES 


tivo da cidade 
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À Missão 


t =" == 


NOVA APRESENTAÇÃO DO CRAQUE 


“|ARK ROYAL, 


“PEREIRA LIMA” 


- «Das mais brilhantes e hon= 
Yosas para o turf brasileiro 6 q 
reunião de hoje, a ser renlizada 
ipelo' Jockey Clubs” Braleleiro, 
em seu magestoso Hipódremo 
da: Gávea 


1: E' qua a veterana 'Socicdade:|' 


lo, Aveniãa Rio Branco, presl- 
lWida vela figura altamente de- 
Borrática de 4. ex. o er. mi= 


'mistro Salgado Filhe' nomend-- 


igeta, como 6 vem fazendo o. 
mais todo, a Missão Miitãr 'Chl- 
fenh, qeu ora nos visita.. 
“> Fodas as próvas do programa 
Membram as figuras pntrtóticas 
fãos valores da nação irmã. do 
VParítico, à qual está o Brasil 
ligado por vínculos de Indestru-. 
fiveis laços: de amizade.o “57 
"tomo complémento & altura 
Was provas do programa, Taz 
parte do mesmo o Clássico “Pe- 
retra Lima/!» que oterecerf' en= 
mejo ao publico carioca de pre- 
Benclar uma nova apresentação 
do; “crack!” nacional; ARK 
ROYAL, | 
iniciando o programa, o Prê- 


info: “Coronel D. Milciades Con=' 


kreras'!, teremos "8 potros de 
Z anos sem vitória, destacan- 
do-se como forças os estrean- 
tes DON CESAR e ZARKA, fl- 
cando BALONA como o me- 
lhor azar. t : 
A seguir, no Prêmio “Major 
D. - Humberto Poblete", “* em 
1.500 metros, destaca-se, como 
Forca aparente, o cavalo ORGIN, 
apesar de ser o filho de Metã- 
lico mau corredor na pista de 
areia pesada, terreno mais so 
agrado de MOLEQUE, caso seja 
gpresentado a correr, 

“Ótimo azar, ORTIZ, 

O Prêmio “General de Briga- 
“da D. Nelson Fuenzalida Ory- 
en'', em 1.200 metros, para 
macionais de 2 anos sem vitó- 
ria. O 3.º páreo do programa, pa- 
rece oferecer oportunidade a 
um vlavel triunfo de LUFA, 
apesar do “tiro'' curto lhe ser 
adverso, Em CAPUANO, DO- 
NATELO e BOTAFOGO terã q 
favorita os seus mails sérios ad- 


versários. 
Vem depois o 4º páreo do 
programa, o Prêmio “Capitão 


D, Fernando Munizaga'', onde 
à PPRVERTIDA, vinda de 6tl- 
mas “pertormances”, deverá ser 
oleita a favorita nas 
gém; contudo, ficar a BATOTA 
lestitufãa de “chance'”, assim 
como a BIBN AIMBE. Eita 


A disputa do Clássico, “Pere ac 4 Apache W. Andrade . 58 80)" 


Fa Lima"! parece estar aústrita 
“a um'passeio, para «O crack: 
nacionah ARE “ROYAL... Não 
wemos para quem: poderã per- 
der. o -notavel filho de Royal 
Dancer... sis Mino: 


V Na Gia prova do programa, .P. 
Oscar Her», 


«Prêmio “Major D. 
rbra'!: o veloz THANKERTON 
veriderã caro n sua derrota, 
caso esta venha a se verificar. 

ITACGELERA é a mais' prova- 
vel candidata a roubar o trlun- 
£o ao - veloz cavalo preto do 

ud. Lundgren. AR 
np ee azar. MARAÚNA, due 
a “tinindo"”, y 
oistando o “betting”, o Prê- 
âimio “Major D, Menoel Teliá 
promete um desenrolar vibrante, 
tal a homogeneldnde do conjun- 
to, onde somente OPERINA 
predomina ligeiramente, , desde 
que, vinda de um clássico, onde 
aliás não figurou, apesar da 111- 
mitada confiança depositada em 
guas patas pelos seus responsa- 
veis, tem mais classe que 08 
emails e passa por momentos 


























apoitas,' 








Chilena ho 


NO CLÁSSICO 


4( 6 Robusto, L. Meszaros , 5b Ho 
( 6 Ortiz, .D. Ferreira . .. 55 20 
'(7 Moleque, 'duvid. correr 65 35 





4( 8 Donzela, T. Souza , ,. 58 60 
= GC 'cBoarlett; J. Martins , 63 60 


8.º páreo GENERAL DE BRIGA- |' 
DA D. NELSON. FUENZALIDA 
ORYAN — 1.200 metros — As 13,20 
horas — 15:000$0000. 
na ta midi Bars qe Ra, Gta. 
1( 1 Lufa, O, Fernandes .. 52 30 
| (2 Recife, J, Canales. , «. 54 50 
, = — j Io y : 1 
* (3 Donatelo, Ry Olguin ,, 54 30 
«2(4 Francis, R. Freites .. 52.60 
| 5 Canzoneta, D. Ferreira 52 80 
[as AR o , º a 
' €6 Capuano, T. Souza , +. à4 35 
8( 7 Flá, J. Zuniga .. «. b2 80 
à 68 hilipina, A, Araujo -, 52 50 


tea 


4(10 Bota Fogo, C. Pereira 54 50 
£"; Talumina, L. Leighton .52 50 
jo PE RS MT adiado RSA MA a t 
4.º páreo — CAPITÃO D. FER- 
NANDO -MUNIZAGA .— 1.590 me- 
tros (aproximadamente) — As 18.50 
hórás — 7:000s000. 
A(1 Pervertida, L. Benitez . 54: 50 
(2 Babassú, W. Andrade , 56 60 


2( 8 Batota, I. Souza .. .. 54 40 
( 4 Gentilissima, * J, Mor-' -: 
(E EUEAdO fas crio uocas cc BA ÃO 








( 5 Mermoz, O. Serra . 1. 56 60 
3( 6 Binpicú, -R. Rodrigues 5h 40 
(7 Bien Aimée, J, Santos”, 54 60 


( BB. Coeur, A. Araujo , 55 BO 
4( 9 Dulcina, C, Pereira. , 51 60 
(10 Bonita, L. Meszaros .. 54 60 


5º páreo — Prêmio Clássico PE- 
REIRA LIMA — 1.400 metros (apro- 
ximadamente) — Às 14,25 horas '— 

20:000$000 
Es, Cts 


1—1 Royal, D. Ferreira .. 53 35 








2( 2 Tentugal, I. Souza , .. 64 18 
(*' Ark Royal, R. Freitas 58 18 


8( 3 Dengo, A. Araujo . «. 64 35 
( 4 Fulminear, E, Silva , «. 53 80 


4( 5 Durandé, J, Zuniga .. 53 60 
( * Desacato, L. Leighton 62, 60 
6.º páreo — MAJOR D. OSCAR 

HERRERA - - 1.500 metros (apro- 

ximadamente) — As 15,00 horas — 

8:000$000 — Pesos especiais com 
descarga para aprendizes, 








1-1 Thankerton, S. T. Ca- 
“MATA ce co ao co ou ou BO DO 

2(:2 Marauna, O. «Serra «...- 45 40. 
(3-Velônora, “O. Coutinho 53 50 


] 





"(5 Quincas. Borba, G. Costa 52 E) 
4('6 Palhaço; C, Britto'. ». 50' 50 





7.º páreo — MAJOR D. MANOEL 
FELITO = 1.400 metrós (aproxima- 
(damente) — As 15,40 horas — 
/8:0008000' — Betting. * as 
hd Te PO PST O SAS Es, Cts. 
| (1 Olhia, O; Fernandes, ,-54 60) 
1( "" Bolero; 'R. Freitas ,; 56 60 

( 2 Taquaretinga, J. Cana- 

€ JeB'co vo co cs 04 Cvoias DS 40 


: €8'Anira, JT. Zuniga 4 64 35 
2( 4 Tekla, D. Ferreira , «. bí 50 
(5 Opaiz, H. Soares ,'« 55 < 


(6 Operina, W, Andrade . 54 60 
s( 7 Polo, A. Araujo .. .. 56 60 
(8 Quasimodo, J.  Mesq. 56 60 


( 9 Maléo, L. Meszaros ,, 56 80 
4(10 Boleador, R.-Freitas , 56 40 
(*” Ciclone, I. Souza . .. 56 40 
8.º páreo — CORONEL D. ADOL- 
FO MILLAN — 1.600 metroa (apro- 
ximadamente) — As 16,20 horas — 
10:000$000 — Betting. 


1( 1 Zoroastro, J. Canales , 52 35 











menageada pelo 





( 9 Jaraguá, J. Mesquita |. ba EO ; 


A 
| (7 Itacelera, J. Zuniga .. 67735], 








haverá um sinal de alarme!... 


E E UANDO o pcrigo paira sobre as 
cidades, as sirenes de alarme avi- 
sam as populações de que algo de grave 
pode acontecer. Na vida pratica, porem, 
tudo que está para acontecer é quasi 
sempre duvidoso... Nem sempre há 
sinal.de alarme. Reflita sobre as incer- 
tezas do futuro! Lembre-se que o Sr. 
pode desaparecer inesperadamente. Que 
será, então, de sua familia? Como 
poderá a esposa, na ausencia do ma- 
rido, manter o lar-e educar os uy: 
veia filhos 2, Mesmo : que. sejam dei- 
“= xados“álguns bens, estes: pode- 
“Tão não atender indefinidamente | 


Jockey 









FIRME 
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-— nem sempre 


às despesas que hoje estão a 


Por isso, o melhor meio de garantir 
a subsistencia futura da familia é um 
Seguro de Vida na Sul America. Con- 
sulte-nos agora mesmo. Embora as ren- 
das de um chefe de familia sejam mo- 
destas, a Sul America indicará o plano 
que melhor se adapta às possibilidades 


dele. Para sua conveniencia 


compromisso — converse tambem com 

um Agente da Sul America. Sirva-se FAO 
do “coupon” abaixo para rece” 

ber um folheto sobre seguro, . 


que-lhe será de grande 


sOL 


t AMÉRICA 





e 
Sul America 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1395 


& SUL AMERICA JÁ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIARIOS 


RESULTADO DA SABATINA DE 






CAIXA POSTAL 971 


sobre Seguro de Vida. 


Rua 
Cidade. .,svs222002 200». Estado 


NOTICIAS DO TURFE === 4) 





7) 


A- SUL AMERICA 


Queiram enviar-me um folheto explicativo 


8-0000-12 4 
Nome CETTE sessao anna 


Irrepreensivels de preparo. ANT- 
RA é a parelha POLHADOR-CI- 
CLONE são os provaveis a se- 
guir. 
a penúltima prova, Prêmio 
“Coronel D. Adolfo Millan'*, em 
1.600 metros, como 2.2 carrel= 
ya do “betting'”, oferecerá opor- 
tunidade aos azares, particular- 
mento aos “lameiros'” SUCURU- 
VY e ZOROASTRO. 
Encerrando a tarde. teremos 
o: Prêmio “General de Divisão 
D. Oscar Escudero Otarola"", a 
ger disputado por 8 represen- 
tantes das nossas boas turmas. 
TACO;, um pernambucano que 
vem atuando com prilhantismo 
no terreno pesado, avulta, sobre-, 
maneira, apesar da presenca de 
'g.- valorosos elementos platinos | 
que farão o seu “debut; TÍM- 
BO' e MOIRONES. ' 
“Lo páreo — CORONEL D. MIL 
CIADES CONTRERAS — 1.20 me- 
trós (aproximadamente). — As 12,20 
horas — 10:0008000. 
4 


('' Marauyra, J. Morgado 
( 2 Louislania, R, F'reitas 
2( 3 Adonis, Li. Leighton .. 
(* Borthou, J. Zuniga .. 





(4M. Sabio, R. Rodrigues 
3( 5 Sucuruvy, J. Mesquita 
( 6 Dona Stela, J. Martins 
(7 Platanito, S. Baptista , 
4( 8 Lendario, J. Santos .. 
('" Condurá, R, Olguin ., 


o 


— Betting. 


1( 1 Taco, IT... Bouza 4; wo ve: 
(2 Galeno, A, Rosa .,« «e. 





2( 3 Camínito; H, Soares :. 
( 4 Buena Pleza, L, Benitez 





9( 6 Timbó, “W. Cunha . .. 
( 6 Bolido, W, Andrade .. 





4('T7 Moirones, -D. Ferreira 
('* Voltaire, R. Olguin , =. 


NOSSOS PALPITES 
BALONA. 


iBalona, J. Mesquita .» 
DO 9 marka. O. Serra « «» 52.25 


bo 
2( 8 Veleiro, J, Canales «+ 54 
Pé a Orchestra, R. Olguin . b2 40 








st 5 Don Cesar, J. Zuniga '. b4 a GIN. 
“€ 6 Morongo, A, Araujo. Bd O 





7% Ema, D. Ferreira « »» 52 40 
«s Palladio, E Gousa « «. 5º O 


| 2.0 páreo — MAJOR — D. HUM- 
EERTO POBLETE — 1.500 metros 
toproximadamente) — As 12.60 ho- 
gas — 10:000$000. 


: : 55 20 
a(1 Orgin, O. Reichel « «» 
“(2 Purissima, A. Rosa «+ ba 60 


— BIAPICU, 






DESACATO. 
LERA — MARADNA, 
LBADOR. 


— LOUSIANIA., 
TACO — TIMBO* 


E . Fernandes +,» 65 35 
(8 JSrix, O. der RONES. 


( 4 Condoreira, C Pereiryu 63 60 


56 
52 


49 
[E 
51 
bo 


54 
50 


9.º páreo — GENERAL DE DI- 
VISÃO D. OSCAR ESCUDERO OTA- 
ROLA -— 1.600 metros (aproxima- 
damente) — As 17 horas — 15:000$ 


Ks, Cts. 


DON CESAR — ZARKA — 
MOLEQUE — ORTIZ — OR- 


LUFA -— BOTAFOGO — CA- 
PORVERTIDA — BATOTA 
ARK ROYAL — ROTAL — 
THANKERTON — ITACH- 
OPERINA — ANIRA — BO- 
SUCURUVY -—— ZOROASTRO 
—  MOT- 


ONTEM, NA GÁVEA 


1,9 páreo — 1.200 metros 

— 6:000$000, 

1.º Napolitano. 

2.0 Arranca Prosa, 

8.º Cáticor6, 

Placés:  15$900, 
708600. - 

Ponta, 
70$600, 


15$400 e 


66$600; dupla (13), 


2º páreo — 1,200 metros — 
68:000$000. 

1.0 Cacté, 

2.0 Gurjaho. 

Ponta, 39$000; 
99$100. 

Placés: 24$900 e 27$900, 

3.º páreo — 1,600 metros — 
6:000$000. A RR 

1.º Solterona, 

2º Santo. . 

*.º Relato. 

Ponta, 20$200; 
53$400, 

Placé:; 15$700. 


dupla, (12) 


dupla (44), 


4.º páreo — 1,200 metros — 
6:000$000. 
1,0 Camilo, 

2.º Uranio. 

8.º Cabinda. 

Ponta, 28$800; 
418100. 

Pincés; 
24$900. 


dupla. (12); 


12$700, 234000 e 


5.º páreo — 1,000 metros — 
6:000$000, 

1.º Valmy. 

2.º Bgaso, 

3.º Festivo. 

Ponta, 205$300; 
2578000. 

Placés: 
418400 0 


dupla (84), 


46$000, 15$600 é 





6:0008$. 
1.º Controle, 
2.º Airuoca, 
3.º Monte Alvo, 
Ponta, 81$300; 
848300, 
Placés: 
2258500. 
Pista de areia pesada. 


dupla (12), 


21$100, 1284400 e 





RESULTADO DOS CONCURSOS 
BOLO SIMPLES: 83 vencedo- 


1! 
| 
“res com 5 pontos (3:017$000). 
BOLO DUPLO; 4 venecdores 
com 8 pontos (2:512$000). 
-BEPTING JOCKEY CLUBE: 
não houve vencedor, acumulou 
para o próximo sábado a Impor- 
tância de 6:9º23009). 
| 


BETTING ITAMARATI: 18 
vencedores (2:491$000). 


BETTING DUPLO: 12 vence- 
dores (12:106$000), 


INSTITUTO HELCO 


com 26 salas para tratamento de 


PERNAS 


ÚLCERAS 
VARIZES 
Eczemas 


Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 
DESDE 


faire 308000 


RUA DA QUITANDA, 26 


6.0 páreo — 1,400 metros = 





Constituiu verdadeiro acon- 
tecimento mundano a inaugu- 
ração, ontem, no Museu Nacio- 
nal de Belas Artes, da Exposi- 
cão de Pintores  Animaliatas. 
Grande número de artistas, 
amadores, e figuras de proje- 


EXPOSIÇÕES 

PRANCISCA AZEVEDO 
LEÃO — No Palace Hotal. 

SALÃO FLUMINENSE — 
Inaugurar-se-ã terça-feira, às 
17 horas, no Clube de Regatas 
Icaraí (Niterói). 

EDUARDO BEVILACQUA 
(póstuma) — No Musey N. de 
Belas Artes. 


BRUNO LECHOWSRKI (pós- 


tuma) — No Museu Nacional 
de Belas Artes, 
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seu cargo, 


— € sem 


utilidade... 










- RIO 


senna, 





cão nos meios sociais e polfti- 
cos compareceu À mostra org 
nizada pelo professor Oswaldo 
Teixeira, que teremos oportuni-. 
dade de focalizar nos próximos 
dias, x 


(B. ACOSTA MEDINA — No 
Centro Paranaense '- (Avenida 
Rio Branco n. 181, 15º. andar)... 

EXCURSÕES “DEL VEX- 
cHIO" — Na Associação Crls- 
tã de Moços, da 8. B,. B, A: 


JANINE VALÉRI, STAMI- 
ROWSKA — No próximo dia 
2 p.v. sob O patrocinio da 8: 
B. B. A.; será inaugurada na 
A. C. M. a exposição das pin- — 
toras rolonesas Janine Valérl e 
Sofia Ligeza Stamitówaka, ? 
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CIRURCHILL DISPÕE-SE A ENFRENTAR 
AS CRÍTICAS 


(Conclusão da pag. 1) 
derson Maisky, Wellington e 
puiras personalidades as quais 
estreitou a mão. Dois minutos 
depois o chefe do- governo 
abandonava a estação em au- 
tomovel. 

Um dos membros da comi- 
tiva do sr. Winston Chur- 
chill. revelou que este, duran- 
te o vôo de regresso, dirigiu 
por alguns instantes o avião . 

ACUSADO DA DERROTA 

LONDRES, 27 (U. P.) — 
O trimeiro ministro Winston 
Churchill regressou dos Esta- 
dos Unidos, encontrando as 
correntes.da oposição agitadas 


contra seu governo, as quais 1 


o acusam da responsabilidade 
da derrota britânica na Líbia. 
Considera-se naqueles círculos 
que, nor sua atuação como mi- 
nisso da Defesa, foi preju- 
dicada a estratégia, motivo 
por que & opinião pública ma- 
nifesia que a pasta da Defesa 
deveria ser desempenhada por 
gm militar de reconhecida ca- 
pacidade, Está sendo aguar- 
tado com grande empenho o 
debate na Câmara dos Co- 
muns sobre a condução da 
zuerra na África. 

EM VISITA A UMA BASE 
AMERICANA 
EM-UMA BASE'MILITAR DO 
SUL DOS EE. UU., 27 (U, 
P.») — Ceincidindo com o re- 
gresso do primeiro. ministro 
britânico à Inglaterra, a cen- 


sura permitiu publicar a in-- 


formação de que o sr. Wins- 
ton Churchill, em companhia 
do secretário da. Guerra, Hen- 
ry Stimson, do chefe do Esta- 
do Maior, general George 
Marshall, do- chefe da Missão 
Militar Britânica nos Estados 
Unidos. general sir John Dill, 
do chefe do Estado Maior bri- 
tânico, general sir Allan Broo- 
ke, de seu assessor, major 
Hastings, e outras personali- 
dades, visitou a 24 do cor- 
rente esta base militar, assis- 
tindo às manobras que se rea- 
lizarom na referida data. Ter- 
minada a visita, o sr. Chur- 
chill declarou, entre outras 
coisas. o seguinte: 

“Impressionaram-me pro- 
fundamente a meticulosidade 
» q exatidão com que se de- 
senvolve a formação do gran- 
de exército: norte-americano 
de tempo de guerra”. 

A PECLARAÇÃO CONJUNTA 

WASHINGTON, 27 (DU. P.) 
— [ o seguinte o texto da de- 
claração - conjunta  Roosevelt- 
Churchill, dada à publicidade 
npós o regresso do primeiro 
ministro britânico a seu país: 

“as conferências que reall- 
vamos durante a semana Qe- 
Lrengeram por completo todos 
os problemas malores da guer- 
ru levada a cabo pelos paises 
unidos em qiversos continentes 
e mares. Tomamos boa nota 
de nossas desvantagéêns. Não 
menosprezamos a tarefa a ser 
cumprida. 

Nossas conferências se reall- 
garam com pleno conhecimento 
do pulerio e recursos do inimi- 
go. im matéria de produção de 
munições de toda classe, as es- 
taticticas nos oferecem um qua- 
dro oclimista, O total anterior- 
mente fixado para a produção 
rrensal ainda não chegou ao 
máximo; porém se aproxima 
rapidamente, disso. Em vista 
da extensão da guerra à todas 
us partes do mundo, o trana- 
perte das forças de combats, 
juntamente com O transporte 
de munições de guerra e abas- 
tecimentos diversos, constitue o 
problema príncipal dos paises 
unidos. 

Embera a guerra submarina 
da parte do eixo continue a 
causar sérias perdas em navios, 
a produção atual de nova tone- 
lagem aumenta  consideravel- 
qeento de mês a mês, Elspera-so 
que, em consequência das me- 
umas ussentadas nesta confe- 
rência, as respectivas armadas 
reduzirão ainda mais as perdas 
causadas pelo inimigo. 

Os paises unidos nunca con- 
cordaram de forma tão alenta- 
dora e pormenorizada, como 
hoje em dia. a respeito dos 
planos para ganhar a guerra. 

Reconhecemos em todo O seu 
valor e admiramos a resistência 
russa diante do principal ata- 
que realizado pela Alemanha e 
nos compraz, sobremaneira, a 
megnítica resistência do exérci- 
to <hinês. IWoram efetuadas 
discussões minucibsas com os 
rossos consultores sobre os me- 
todos a serem adotados contra 
o Japão e para auxiliar a Cht- 
nº. Bmbora, por motivos ob- 







































-de um quartel-general 


à nação, pela 





vios, não possam ser revelados 
os planos exatos. é possivel dl- 
zer que as próximas operações, 
tratadas pormenorizadamente 
em nossas conferências, entre 
nós e nossos consultores mili- 
tnres respectivos, distralrão 9 
poderio alemão de seu ataque 
contra n Rússia. 

O presidente Roosevelt e o 
primetro ministro -Churchill se 
avistaram duas vezes, anterior- 
mente. em agosto de 1941 e'em 
dezembro do mesmo ano. Não 
há dúvida alguma de que, para 
eles, o quadro geral se apresen- 
ta mais favoravel para 4 obten- 
cão da vitória que em agosto 
ou dezembro do ano passado”. 

DISPOSTO A ENFRENTAR 

A CRISE 
| LONDRES, 27 (U. P.) — O 
primeiro ministro Winston Chur- 
chill. que regressou ontem dos 
Estados Unidos depois de con- 
ferenciar quase dvrante duas 
semanas com o presidente Roo- 
sevelt, estd disposto a fazer 
frente à crítica posícão surgida 
durante sua ausência, contindo 
em que seu governo vencerá 
a tormenta e continuará desen- 
volvendo seu programa bélico. 

A ameaça que pesava sobre 
Churchill, como chefe do Ego- 
verno, desaparecey virtualmen- 
te, porem o primeiro ministro 
terá que responder aos parla- 
mentares é critices em geral, os 
quais opinam que deverá ele 
abandonar a pasta da Defesa. 

Churchill se propte reunir-se 
com os membros do CGablmete 
de Guerra. durante esta fim de 
semina., afim de discutir com os 
chefes do bloco governista qs 


rinnos para o debate sobre a 
Líbin. 


Ao que purece, o referido de- 
bate, que terá a duração de dois 
dlas, se roalizará duranto a -pró- 
=ima semana. 

O primeiro ministro, que re- 
greesou ontem, por via gséren, 
acompanhado pelo sr. Averil 
Harrimun, representante pessoal 
do presidente HRoosevelt, trouxe 
uma promessa que levantarsa o 
abatido espírito dos britânicos, 

Os dois chefes prometeram 
provocar determinadas  opera- 
cões que obrigarão os nlemãos 
a reiirar forgns da Trússia. 

Esta promessa naturalmen- 
te motivou comentários relnti- 
vos à abertrra de uma segunda 
frente. Considera-se signifien- 
tivo que a promessa thata sido 
feitn imediatamente: depois de 
anunciar-se o estabelecimento 
norte- 
americano em Londres, para. O 
teatro europen de operacões. 

Circularam rumores não con- 
firmados, segundo os. quais 
Churchill talvez falará amanhã 
rádio-telcionta. 
Outras iriormações  Insinuam 
que o primeiro ministro adiarã 


toda declaração relativa à situa- 


cão bélica, até aque se realize 
um debate na Câmara dom Co- 


muns, pois se espera que Chur= 
chill dará nessa oportunidade a 


mais franca explicação possivel 
do desastre da Líbia, 


Ao anunciar o regresso do 
primeiro ministro o Ministério 
de Informações acentuou laco- 
nicamente o segulnto: “Anun- 
cla-se oficialmente que o pri- 
meiro ministro regressou a este 
país, são e salvo. Vlajou com 
o sr, Averill Harriman."" Re- 
velou-se que Churchill efetuou 
n viagem de ida e volta no 
“Bristol”, qua é um dos 3 “elip- 
pers!” panamericanos cedidos 
pelos Estadas Unidos d- Gri- 
Brejanha, e que estã sob o co- 
mando de J. C. Hogers, que 
pilotou o aparelho do primeiro 
ministro tambem durante sua 
viagem anterior. 


O er, Winston Churchill en- 
controu em seu regresso  umu 
nação ngitada pela crescente 
crise do Egito e do Mediterrã- 
neo, que muitos círculos lhe 
atribuem diretamente. devido u 
seu carater de ministro da De- 
fesa, a quem corresponde a po- 
lítica estratégica. 

Não resta dúvida de que ele 
terá que fazer frente às mais 
sérias dificuldades de sua car- 
reira como primeiro ministro, 
porem, até mesmo seus mails se- 
veros críticos procuram apenas 
afastá-lo do cargo de ministro 
da Defesa, e não do de primeiro 
ministro. 

Acredita-se que Churchill dis- 
põe de uma arma de muito pe- 
so, que, no conceito de muitos 
observadores, poderá aplacar 
em grande parte o clamor pú- 
blico e as críticas da direção 
da campanha bélica. Com efel- 
to, se as conversações com O 
presidente Roosevelt deram em 
resultado alguma decisão defl- 
nitiva com respeito à segunda 
frente, o ee o primeiro ministro 
pode contirmá-lo publicamente, 
todo o movimanto de nposição 
Contem ele provavelmente terá 
fim, 





Conservadora Metrópole 


Conservação, enceramento e limpeza predial 








Peca orçamento para seu escritório ou 


sua residência, sem compromisso. 
Fornecemos enceradores a 188000 por dia 


AVENIDA RIO BRANCO, 52, 8.º, sala 84 
TELEFONE: 43-8721 
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CLÍNICA MÉDICA 





À OBESIDADE E MAGRESA 


Dr. Guilherme Franco 
Assist. 5.* Cad. Clínica - 
Médica. Cons.: Araujo 
Porto Alegre, sala 315. ' 
das., bas e sab., 16 às 18 


TEL.: 42-7250 








RECHAÇADAS AS 





TENTATIVAS DE 


DESEMBARQUE EM KERCH 


(Conelusão da pág. 1) 
contra o Caucaso. Acrescentou 
que as “operações de limpeza” 
na frente central não foram ainda 
terminadas, porem que as forças 
russas nos bosques de Volkhev es- 
tão sendo submetidas: a um cerco 
mais apertado. 

“Anunciou igualmente o porta 
voz 'que as forças de von Rommel 
na África -estão agora avançando 
mais lentamente. 

CEBEM TERRENO OS EUS- 
sos 

MOSCOU, 37 (U. P.) — As 
batalhas que vinham sendo 
travadas nas importantes “ren- 
tes de  Kharkov: e Sebastopol 
continuam, hoje, sem decair e, 
embora os russos cedam terre- 
no, lentamente. no arco de 
Kharkov, estão resistindo com 
firmeza em Sebastopol, so ti- 
géssimo primeiro, dia da ofen- 
siva nazista. 

Inftorma-se que o marechal 
Timochenco lançou violento 
contra-ataque Sobre a saliente 
alemã em Izyum; porem sade- 
se que o comandante das fur- 
cas nlemãs que operam nague- 
la frente, marechal von Bock, 
acumulou tantas tropts e ar- 
mamentos que devem ser esse- 
rados - novos recuos soviéticos. 

Não se confirmou a notícia 
alemã de que «a Welrrmacht ha- 
via conquistado Izyum;, mas o 
peso do ataque nazista estã 
concentrado entre IE upiansk € 
Izyum, em uma frente do s23- 
senta e cinco quilometros, a&o 
sul e leste de Kharkov. 

As defesas russtis foram le- 
vadas para a margem ocidental 
do rio Oskol, afluonte do Do- 
netz, 

Kuplansk. cuja perda foi aú- 
mitida pelos russos, há dois 
dias, se acha a cento e vinte 
quilometros de Kharkov. em di- 
reção sudeste, na margem oci- 
dentul do Oskol, enquanto Izy- 
um, importante entroncamento 
ferroviário, estã a 66 quilôme- 
tros de Kupiansk em direção 
sudoeste. 

A nova investida alemã, a 
terceira desde o início da pri- 
mavera, entrou, hoje, no sexto 
dia, O ataque inimigo aimia 
continãa a ser uma incognita 
porque seus objetivos não são 
claros. O que há de pasitivo é 
que a operação é mais violenta 
e-mais intensa. Despachos re- 
cebidos daquela frente dizem 
que milhares e milhares de sol- 
dados da infantaria alemã a- 
vançam por traz de enormes 
colunas de “tanks” e carros 
blindados que, por sua. vez, são 
protegidos por inumeros aviões, 

Caleuln-so que cada divisão 
blindada, atacante conta com 
quatrocentos aviões de bombar= 
deio em mergulho. São diver- 
gentes as observações militares 
sobre a estrategia do alto cos 
mando alemão nos intensos 
combates de Kuplansk e Izyum. 

Segundo uns. von Bock mo- 
vimentará suas tropas para o 
sul em harmonia com um ata- 
que de frente no longo da cos- 
ta dy Mar de Azov pelas colu- 
nas do sul. Desse modo seria 
dupla a ameaça contra Rostov, 
porta -de acesso para O Caucaso, 

Para outros, as divisões blin- 
dadas alemãs tentaram avancar 
para leste por melo de um ar- 
rojado ataque a Stalingrado, no 
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NOVAS DEMONSTRAÇÕES DE ESTIMA A 
MISSÃO MILITAR CHILENA 


(Conclusão da pag. D 
titutos  autárquicos, professores, 
jornalistas, enfim, o que a possa 
administração e sociedade tem de 
mais destacado e expressivo. 

A recepção prolongou-se até às 
20 horas, sendo uma das mais con- 
corridas alí já realizadas, A Mis- 
são foi recebida, à porta do Palá- 
cio da Guerra, por uma comissão 
de oflciais brasileiros, sendo gsau- 
dada, à entrada do salão mobre, 
pelo ministro Eurico Dutra e se- 
nhora. 

BECEPÇÃO NO COPACABANA 

PALACE 

As 38 horas de hoje, no Copaca- 
bena Pálace, o general Escudero 
dará uma recepção à sociedade bra- 
giteira, estando convidados oficiais 
do Pxército, Marinha, Acrondutica 
e figuras da diplomacia e sociedade 
do nosso país, 

EM VISITA AO MINISTRO DA 

ABRONAUTICA 

O general Oscar Escudero e ofl- 
ciais da Missão Militar Chilena es- 
tiveram, ontem, no gabinete cocml- 
nistro da Aeronáutica, em visita ao 
gr. Salgado Filho, acompanhados 
dos generais Silo Portella e Can- 
robert da Costa, e dos tenentes coro- 


“| nóis José Mogalhics e Cyro do Es- 


Volga, A finalidade dessa ma- 
nobra seria cortar as ferrovias, 
rodovias e oleodutos que unem 
o Câáucuso com as províncins do 
norte, e se coordenaria com um 
ataque de frente contra Nostov. 

Quanto à frente de Sebnsto- 
pol. só em dois setores os ale- 
mães conseguiram fazer algum 
avanço, de metros, 

Calcula-se que pelo menos du- 
zentos mil alemães e rumenos 
estão corrcentrados nas zonas de 
acesso à grande base naval do 
Mar Negro. Segundo as infor- 
mações militares, o Eixo sacri- 
fica de três a cinco mil homens 
por dia. 

Notlcla-se que houve, 
grandes atividades 
de Mozcou, Leningrado e Tin- 
tândin, o aque provavelmente 
presagia importantes ações mili- 
tares em futuro próximo. 

A Lufiywynfie procura, com In- 
sistência, abrir passagem entre 
as defesas anti-néreas desta ca- 
pital, Durante os dois últimos 
dias. os pilotos soviéticos aba- 
teram sete máquinas alemis e 
nvariaram uma, sem perder ne- 
nhum avião, 

Os alenães experimentam as 
defesas de Moscou talvez como 
ato preliniiner de uma ofensiva 
nesta frente. 

Na de Leningrado. as forças 
nazistas estão em ntlividade, po- 
rem não há pormenores. Verl- 
ficaram-se violentos combates 
néreos na frente de Murmansk. 
Não foram confirmadas nem 
desmentidas as nolícias alemãs 
quanto no início de uma ofen- 
siva ao norte, 


hoje. 
nas frentes 
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VIDA TRABALHISTA 


Banquete às classes 
trabalhistas de 
São Paule 


—— 


CONVIDADO O EMBAIXA- 
DOR JEFFERSON CAFFERY 


Afim de convidar o embaixa- 
dor Jefferson Caffery para parti- 
cipar do banquete que as classes: 
trabalhistas de São Paulo ofere- 
cerão no dia If de julho próxi- 
mo, na capital paulista, aos srs 
Roberto Simonsen e Morvan Fi- 
gueiredo, presidente. e vice-presi- 
dente, respectivamente, da Fede- 
ração das Indústrias de São Pau- 
jo, esteve ontem, na sede da Em- 
baixada norte-americana, a Em- 
baixada Trabalhista “Fernando 
Costa", chegada hã dias a esta 
capital. Os trabalhadores pau- 
listas foram apresentados ao sr. 
Jefferson Caftery pelo sr. Euval- 
do [odi, presidente da Confede- 
ração Nacional das Indústrias. Fa- 
lou nessa ocasião o sr. Arual dos 
Santos, advogado do Sindicato 
dos Trabalhadores de Bebidas dz 
São Páulo, em nome-dos represen- 
tantes das classes trabalhistas de 
São Paulo, entregando -ao embai- 
xador um convite para aquels ho- 
menagem, em nom? da comissão 
“promotora da mesma. O embai- 
xador Jefferson Caffery respon- 


ceu agradecendo o convite. 














A BLENORRAGIA 





ua do Carmo 4 - 1.º 


Dr. Erandino Corêa* is icsiéacess 
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A QUALQUER MOMENTO O ATAQUE A 
MARSA - MATRUH 


(Canclasho du. mácinn 11 
ESTABELECIDO CONTACTO 

NOVA YORK, 27 (U. P.)) — 
URGENTE — A rádio de Ro- 
ma informou oficialmente que 
as forças do Eixo estabelece- 
ram contacto com a guarni- 
ção britânica de Marsa Ma- 
truh, acrescentando que fo- 
ram derrubados 43 aviões bri- 
tânicos. 

IMINENTE O ATAQUE 

MARSA MATRUH, 27 (U. 
P.) — As colunas blindadas dos 
“Afrika Korps” alemães estão ma- 
ncbrando nas adjacências de Mar- 
sa Matruh, parecendo estar imi- 
nente um ataque a esta cidadela 
do deserto, 

Produziram-se, ontem, escara- 
muças entre as forças britânicas 
que operam a oeste de Marsa Ma- 
truh e unidades da 95." divisão 
ligeira alemã, sobre a estrada da 
costa, 

Essas ações parecem ser pre- 
lúdio de maiores operações nessa 
frente, onde esta cidade constl- 
tue a principal defesa que barra a 
passagem do inimigo, em seu avan- 
ço para Alexandria. 

Um grupo de tanks britânicos 
abriu caminho entre a córtina de 
carros blindados inimigos e surgiu 
no outro lado dos campos nina- 
os de Charing Cross, sobre a co- 
lina que se levanta a poucos qui- 
lômetros a oeste de Marsa Mztruh. 
Em virtude dessa manobra, o Eixo 
teve que retirar suas principais 
colunas da costa. Mais tarde, uma 
força de 50 tanks germânicos avan- 
çcou para o sul, partindo da costa, 
e começou a afacar no deserto, 
comi o propósito de afastar as 


pírito Santo Cardoso. Netiveram-se 
os ilustres visitantes em cordial 
palestra com o titular da pasta, que 
depois os acompanhou em todo O 
gabinete até o elevador. 

HOMENAGEM DA F. A. KB. 

Hoje, às 13 hôras, no restaurante 
do Hipódromo da Gávea, a Força 
Aérea Brasileira oferece um aimoço 
à Missão Chilena, O ministro da 
Aeronáutica fará uma saudação ao 
general Escudero. Estarão presen- 
tes a essa homenagem, nlem dos 
convidados especiais, todas ns al- 
tas patentes da Aeronáutica, 


VISITA A ESCOLA 
AERONAUTICA 

Na terça-feira, a Missão visitará 
p Escola de Acronáutica, às 8” ras, 
No Campo dos Affonsos, os mem- 
bros da Missão Militar Chilena ae- 
rão recebidos pelo sr. Salgado Filho 
o demais altas autoridades da F. 


DE 


A. B, 

O PROGEAMA DE AMANHA 

O programa de amanhã é o ge- 
guinte: 

As 9,90 horas: Visita à ilha das 
Cobras. Ao meio dia, o mirsstro 
Aristides Guilhem oferecerá no Edi- 


fício da Administração, um almoço. | 


As 20,90 horas: 
xada do Chile. 


Jantar na Embai- 



















forças britânicas. As últimas in- 


formações dizem que os tanks. 


inimigos se aclravam nas proximi- 
dades de Abar-El-Kaoavyis, ao sul 
de Marsa Matrulr, 

Outras fortes colunas blindadas 
do Eixo e unidades de transporte 
continuaram avançando em dire- 
ção leste, algumas ao longo da 
via férrea que corre do deserto à 
costa. Os bombardeadores ale- 
mães atacaram por toda a roite a 


cidadela, procurando cortar a fer-. 


róvia. 

Anteriormente, Marsa Matruh 
era c ponto terminal dessa estrada 
de ferro, porém, nos últimos meses. 
à linha foi prolongada alem de 
Sidi-Barrani e até Forte Capuzzo, 
já no lado da fronteira da Libia. 

O inimigo está concentrando in- 
tensamente forças blindadas, no 
deserto, ao mesmo tempo que des- 
taca patrulhas com carros blinda- 
dos, para sondar o poder da resis- 
tência britânica, que ainda não é 
muito violenta. Os bombardeios 
noturnos da Luftwaffe” estão des- 
tinados, evidentemente, a preparar 
o caminho para o avanço das 
forças terrestres, que devem per- 
correr os extensos campos mina- 
dos com suas casamatas e outras 
fortificações. 

Charing Cross, que é o lugar 
onde se cruzam o caminho da de- 
serto a Siwa e à estrada principal 
de Marsa Matruh a Sidi-Barrant, 


recebeu  preferente atenção da 
Luftwaffe. 

A Real Força Acreã esteve atl- 
va, efetuando bombardeios de 


pouca “altura e ataques com metra- 
lhadoras. A atual calma não hã 
de durar muito, pois Rommel sa- 
be que deve atacar rapidamente, 
já que os britânicos estão por ter- 
minar à reorganização de suas for- 
ças. Existe uma semelhança entre 
a atual posição dos ingleses e a 
das forças do Eixo, quando se re- 
tiraram até El-Aghila para reorga- 
vizar-se. Agora, inverteram-se os 
papeis. Para os britânicos o fator 
meis importante é o tempo, e 
quanto mais tarde demore o ini- 
migo em ocupar posições para o 
ataque, tanto melhor será para as 
tropas imperiais britânicas, 


BRASILEIRO! 


Jã fizeste 21 anost Tous classe 
está sendo chamada à prestação dc 
servico militar, 

Val à Junte de Alistamento do 
Município ou Distrito de tua resi- 
dência e indaga de tua situncio. 








—— 





RUA DAS LARANJEIRAS, 
Apartamentos mobiliados, 


| Pisra DOS ODONTOLO- 


GISTAS, DO RIO DE 
JANEIRO 

O Sindkato dos Odontologis- 
tas do Rio de Janeiro, realiza- 
rá, depols ae mimanhã, 30, às 
20,30 horas, uma assembléia 
geral extraordinária, em sua 
sedo social, uflm de eleger 
representantes e respectivos su= 
plentes para a Comissão do Sa- 
lírio Mínimo, do Distrito Fe- 
deral. 
“SINDICATO 

RES DE IMOVEIS DO 

RIO DE JANEIRO 

O Sindicato dos Corretores do 
Imoveis, do Rio de Janeiro, em 
sua última reunião de direto- 
ria, entre outros assuntos, dis- 
cutftu amplamente e assentou 
rontos de vista sobre o 
da cobrança em 
posto de 
imoveis, 


dobro do im- 
transmissão de bens. 





O raciónamento de ga- 
solina no Distrito 


Federal 
(Conclusão da pág. 1) 

cionamento, Palácio da Prefeitura; 
3º andar, diariamente, das 11 às 
Ié horas. Torna-se indispensavei 
a apresentação. ds recibo 
de localização (D.R.L.), do al- 
vará de-licença das 


mecânicas e do registro dos ope- 


rários. 
ÔNIBUS 

Os coupons de racionamento de 
ôuibus, autos. funebres, autos-esco- 
la, ambulâncias, autos dos Estados, 
chapas de experiência, chapas ofi- 
ciais, embarcações, motocicletas + 
carrocinhas de venda de pipócis 
serão entregues no Serviço de Ra 
cionamento, a partir do dia 30 do 
corrente. 

ENTREGA DE COUPONS 

A entrega dos coupons só será 
feita mediante apresentação da li- 
cença do veiculo, 

Os coupons que não forem en- 
contrados na Oficina de Emplaca- 
mento ou nas sedes dos Distritos 
de Fiscalização poderão ser pro: 
curados no Serviço de Raciona- 
mento de Gasolina, no Palácio di 
Prefeitura, 3º andar. 





Dr. DEFERINO BASTOSA 


Ginecologista e obstetra. |' 
Bocuça das seuhoras e as, 


Siscêmrcia m tea. Ondas - 
curtas 6 € o-congulação 
Edificio Ouvidor, salas 1008 
e 1004 das 14 às 17 horas. 
Telefone; 23-90-70, As con- 
saltas especials devem cer 
tomadas com antecedência, 











FLORIANO PEIXOTO 
(Conclusão da pág. 1) 


sileiro, onde, na qualidade de ora- 
dor oficial, usará da palavra o jor- 
*malista Floriano de Lemos, em 
exaltação dos méritos do defensor 
das instituições republicanas. 

Ás 21 horas, no auditório da Às- 
sociação Brasileira de Imprensa, 
o professor Roberto Macedo, por 
delegação do Grêmio, ocupará 4 
tribuna, discorrendo sobre o tema 
— “Floriano como fonte do lendá- 
rio nacional”, com o aproveita 
mento do lado cívico das lendas 4 
seu respeito, Evocarã tambem 4 
“sua figura, como fonte inspiradors 
de energia e bravura, a servir dé 
exemplo a todos quantos, deante 
da convulsão guerreira a agitar três 
continentes, com risco de chegar 
à América, estão vigilantes na sus 
tentação da integridade do Brasil. 

O Grêmio Floriano, tendo já re. 
cebido a comunicação de que par 
ticiparão das homenagens várias 
corporações, entre as quais o Colé. 
gio La-Fayeite e o Centro Alagoa- 


no, convida, por nosso intérmedio, . 


as classes civis e militares, notada- 
mente a mocidade das escolas, para 
a demonstração comemorativa em 
torno desse benemérito que foi o 
consolidador da República, 








O fósforo se apresenta 
sob duas grandes varieda- 
des: fósforo branco e fós- 
foro vermelho, O fósforo 
branco é que é um veneno 
violento, Atenção, traba- 
lhador, 








HOTEL LUTECIA 


486 - RIO « FONE: 25-7292 
inclusive pensão, — Pura- 


mente familiar. — JACOB CHRISt. 
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VOS CONRETO- 


cosa 


instalações - 
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“p Banco do Brasil afixou, 


Domingo, 28 -6 -1942 
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Gazeta Jurídica 





EDITAIS 


JUIZO DE DIREITO DA DACIMA 
SEGUNDA VARA CIVEL 
EDITAL de primeira praça com O 

prazo de 20 dias para o dia 10 

de julho p. vindouro, às 14 horas, 

para vonda e urrematação dos: 
bens penhorados a Carlos dos 

Santos nos autos de ação executi- 

va que lhe move Neves, Parros 

& Companhia Limitada, na for: &- 

abaixo, 

O Doutor Oscar Accioly Tenorio, 
Fuiz de Direito da Décima Segun- 
da Vara Civel do Distrito Federal, 
República dos E, Unidos do Brasil. 

Faz saber aos que o prasente 
edital virem wu dele conhecimento 
tiverem que no dia 10 do mês de 
julho p. futuro, às 14 horas, no 
saguão do Palácio da Justiça, à 
run D. Manoel n.: 29, o porteiro 
dos uuditórios trará a público lel- 
lão de venda e nrrematação a quem 
meais der ou maior lance oferecer 
acima da avaliação de (15:00/'$000) 
(quinze contos de réis) os bens pe- 
mhorados a Carlos dos Santos nos 
autos de ação executiva que lhe 
move Neves, Barros & Cla. Lid., 
os quais são os seguintes: — Lau- 


“do de avaliação: — Aos cinco dias 


do mês de outubro To ano de mil 
novecentos ec trinta e pmeis, nesta 
Cidade do Rio de Janeiro e à rua 
Jissara número dezoito, em Cumpo 
Grande, onde fomos nós aveliado- 
res, em cumprimento :9 mandado 
retro e a requerimento de Ne- 
ves, Barros & Cia, Lida, nos au- 
tos de ação executiva que movem 
contra Carlos dos Santos, e sua 
mulher, procedemos a nvaliação co- 
me abaixo se segue: Prédio e res- 
pectivo terreno sito à rua e núme- 
ro acima indiendos, de construção 
de pedra, cal e tijolos, coberta de 
telhas tipo francesas, dividido em 
três cômodos internos, forrados e 
assoalhados, e cozinha e banheiro 
ladrilhados, tendo na frente duas 
janelas e entrada ao lado, tendo 
na parte da frente uma inscrição 
com os seguintes dizeres: (Vila 
MH, digo, Vila Maria), mil nove- 
centos e vinte e oito (1928), Prédio 
este que estã construido em centro 
de terreno que mede mais ou mê- 
nos 12 metros de frente por cin- 


quenta de extensão, e por igual 
largura nos fundos, confrontando 
por todos os lados com terrenos 


baldios de quem de direito, prédio 
ente que é assobradado. Ao qual 
damos o valor de quinze contos de 
réis (15:000$000) Foi este o imovel 
que avalismos de acordo com o 
presente mandado que encerramos 
e eamyinados. Rio de Jemeiro, 6 de 
outubro de 1936, (Selado). Enéas 
Soares do Couto. E para, digo, e 
quem o mesmo quiser arrematar, 
deverá comparecer em dia pora o 
local acima, sendo a arrematação 


|. Seita a dinheiro à vista ou fiador 


idôneo por 3 dias. Os bens acima 


“ descritos são em lugar e rua já 
- descrita neste. E para que chegue 
| ao conhecimento de todos os inte- 


ressados fiz expedir o presente e 
mais dois de igual teor que serão 
publicados e afixados na forma da 
lei. Dado e passado nesta Cidade 
aos 22 de maio de 1942. Eu, (assi- 
natura iegivel) escrivão, subgcro- 
vo. Oscar Accioly 'Tenorio, 
JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
SEGUNDO OFICIO 


- Pe segunda praça com o prazo 


de vinte (20) dias e abati- 
mento legal de dez (10) por 
cento para venda e arrema- 
tação dos prédios sitos À rua 
Valparaiso número quaren- 
tn e cínco e quarenta e sete: 
pertencentes com as cláu- 


CÂMBIO 


Na abertura do mercado de cêm- 
blo o Banco do Brasil taxava a Ji- 
bra área a Sage para repasses é O 
dolar a 18$580. 5 

Vendia a libra área a 795585 e O 
dolar a 1956330 a compra a T8F464 

a 198470, respectivamente. 

a O mercado fechou às 11 horas, 
inalterado. 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRABIL 

O Eanco do Brasil comprava le- 

“tras de coberturá com as seguintes 





taxas: 
MERCADO LIVRE 
90 d/v. da tm 

Lybra áres . 78$064 78 Bs0UB 
Doe o...» 195420 298470 1954 
P. argentino — 43540 — 
P. uruguaio. — 109154 — 
P. chileno .. -— =549 — 

MERCADO OFICIAL 

Es 90 d/v. A' vista Cabo 
Libra área , 55995 66349 66%553 
Dolar ,. . - 16$460 163500 16552 
P. uruguaio. — 8$605 — 
. COBRANÇAS 


- Fara suas cobranças, cobranças ds 
cutros bancos, cotes e remessas 
para importação, o EPanco do Hra- 


1 xuu as sowuintas taxas: 
purtdr SUDO O VISTA 
TosEss 29SSE 
Libra ár cocrrasa 798585 Tá 
Dolar A isa Andes J9SGUU  IUSUIU 
«Franco suiço , vos 45030  AFUIU 
* Escudo . , esseeess SEUU gsuu 
Corda sueca . ess 4STU  AFUAU 
Feso nrgentino . .. 45620 45620 
Peso uruguaio «++ E é rei 
SP chileno é oh 
Peso chile SA EO 
Abert. Fech. 


Libra área erra 98605 698805 
Dolar 8 cesrovecos 195660 TUSG6U 
REPASSES 
Para repasses aos outros bancos 

para & 
libra área o preço de 783385 para 
renda e a 783464 para compra, no 
cêmbio livro e 4 065763 no oficiul, 
e para a dolor, à vista, o de 163550 
n a 16$568 sobro Buenos Aires, 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Bras!) afixou as &e- 
guintes cotações no mercady livre 
especial: 


so JusgUi 
Dolar (à vista) ,. & 
Dolar (cabo) . , « « — 20$04U 


PAISES SUL-AMERICANOS 
Taxas do dolar em vigor: 
COMPRAS SOBRE A COLOMBIA: 

Livre Oficial Wrete 
A” visto . «. I9SI7O 163250 IVGITU 
COMPRA SOBRE A VENHZUMLA: 
Livro Oficial Nrete 


sulas de inallenabilidade ao 
Dr. José Julio da Costa por 
deixa testamentária do fi- 
nado Julto Alberto da Cos- 
ta, na forma abaixo: 

O doutor Xenocrates João 
Calmon ds Aguilar, Juiz de Di- 
reito da Terceira Vara de Ore 
fãos e Sucessões, nestn cidade 
do Rio de Juneiro, etc.: 


Faz saber aos que o presente |: 
edital de segunda praça com o | 


prazo de vinte dias e abatimento 
legal de dês por cento, virem 
ou dele notícia tiverem que no 
din 9 de julho próximo vindou- 
ro, às 131/2 horas, o porteiro 


dos auditórios deste Juizo leva- | 


rá a público pregão de venda e 
arrematação a quem mais der e 
maior lance oferecer acima das 
respectivas avaliações com aba- 
timento legal de dez por cento. 
os prédios sitos à rua Valpa- 
raiso número quarenta e cinco e 
quarenta e setoe, 
com a cláusula de inalienabill- 
dade ao doutor José Julio da 
Costa, por deixa testamentária 
do finado Julio Alberto da Cos- 
ta, ora em processo de subroga- 
ção tendo os imoveis a uvaliação 
e descrições do teor seguinte: 
Prédio assobradado, tendo porão 
habitavel, sito à rua Valparaiso 
número quarenta e sete, na fre- 
guesia do Engenho Velho, em 
feitio de platibanda afastado do 
alinhamento da rua e à dircita 
do respectivo terreno. É de cons- 
trução antiga, de pedra, cal e 
tijolo, coberto de telhas e ten- 
do na frente. no porão, dois are- 
jJadores amplos, sendo um em 
arco e outro quadriculado e am- 
bos gradeados de ferro. Tem a 
entrada à direita. onde há uma 
varanda Jladrilhada, forrada é 
com acesso por uma escada de 
marmore, Tara a varanda se 
abrem duas portas. Á esquerda 
hã no porão, três portas e cinco 
janelas do peitoril, estas gra- 
dendas de ferro e no pavimento 
assobradado, oito janelas de pel- 
toril. São de massa os umbrais, 
sendo de cantaria as soleiras, no 
porão, e de mármore as do pa- 
vimento  assobradado, Mede a 
edificação seis metros e dez cen- 
tímetros de largura até a exten- 
são de seis metros e cinquenta 
centímetros, onde se alarga para 
sete metros e sessenta centime- 
tros por mais cinco metros e 
quarenta e cinco centímetros, 
estreitando-se aí para quatro 
metros e oltenta centímeros por 
mais onze metros e cinco centf- 
metros de comprimento, Está 
necessitando de obras e se divide, 
no porão, em dois salões, e dois 
quartos assonlhados, e forrados, 
e uma sala e um W, CG. ladri- 
lindos e forrados, e um tanque 
clmentado. O pavimento assobra- 
dado se divide em duas salas, um 
corredor e quatro quartos, assoa- 
lhados e forrados e copa, cozi- 
nha, banheiro, e W. O. ladri- 
lhados e forrados. Encontra-se 
o terreno, de nivel ligeiramente 
inferior no do leito da run, fe- 
chado na frente por gradil 6 
portão de ferro; e, dos lados e 
aos fundos por paredes e muros; 
mede o terreno nove metros de 
targura tanto na frente como na 
linha dos fundos por trinta e 
dois metros da extensão. Con- 





pertencentes 








Eira 





LEE 


; Instrumentos óticos — Microscópios — Apa- 
relhos de microfotografia — Aparelhos de 
projeção — Aparelhos para medição ótica 
— Objetivas fotográficas — Binóculos — 
Óculos — Vidros para óculos — Instrumen- 
tos geodésicos — Aparelhos fotogramétricos 
— Telescópios — Lunetas astronômicas — 
Instalações cinematográficas completas — 
Câmaras e objetivas fotográficas — Acres- 
sórios fotográficos — Epidiascópios —- Apa- 
relhos de filmar — Filmes 


Informações e Demonstrações 


CARL ZEISS SOCIEDADE 
PPTICA LIMITADA 


Rua Beneditinos, 


fronta esse imovel pelo lado dl- 


reito, 


com o prédio de número 


quarenta e cinco, com o esquer- 
do com o de nâômero quarenta 
e nove, da mesma rua; e, pelos 
fundos com quem de direito, 
Avaliamos o mesmo em setenta 
contos de réis, Prédio assobrada- 


da, tendo porão habitavel, 


sito 


à rua Valparaiso sob o número 
quarenta e cinco, na freguesia 


de Jingenho Velho. 


mente 


É Inteira- 
idêntico ao de número 


quarenta e sete, acima descrito, 


tendo porem, a varanda de en- 
trada à esquerda, e as portas e 


janelas à direita. Está em 


mau 


estado de conservação e tem a 


áren edificada as 


mesmas di- 


mensões e íguals disposições In- 
ternas da do prédio de número 


quarenta e cinco, 
em terreno fechado 


Encontra-se 
na frente 


por gradil e portão de ferro; e 
dos lados, e, aos fundos, por pa- 
redes e muros, Mede o terreno 
nove metros de largura, tanto 
na frento como nos funãos, por 
trinta e dois metros de extensão, 
Confronta esse Imovel. pelos la- 
dos com os prédios de números 


auarenta e três e quarenta 6 


sete da mesma rua; e pelos 


fun- 


dos com quem de direito. Avalia- 
mos o mesmo em sessenta contos 


de réis (60:000$0) 


somando 


o total das avaliações a cento e 
trinta contos de réis (130:000$0), 
que com o abatimento legal de 
dez. por cento fica reduzido a 
cento e dezessete contos de réis 


(117:000$0). Os referidos 


imo- 


veis tem o contrato da respectiva 


DIVERSOS MERCADOS 





vista .... 198350 168400 195400 

OUTRAS REPÚBLICAS SUL. 
«AMERICANAS: 

Livre Oficial Frete 

A" vista .... 198850 163400 1USIDU 

VENDA SOBRE BUENOS AIHES: 

A* vista: Dolar (livred......  19558U 

co SOBRE O URUGUAL: 

Livre Oficial Frete 

A" vista ..,. 198370 16S40U I9FS4U 

Taxas de câmbio pars compra de 

letras gm dolar sobre Buenos Ajres: 

Livro Oficial "Frete 

19847) 163500 198290 


A! 


A* vista cus 


90 dias .... 193453 16$487 JUFIVU 
60 dias «eco 193496 163474  1UgUIU 
90 dias .... 193420 163460 1B5J9U 


TAXAS DE COMPRA DA 
LIBRA AREA 


A' vista Livro Oficial 
90/90 785064 652996 
90/120 776924 65$880 
90/150 773784 65$765 
90/180 TI4614 6 
A" vista Livre Oficial 
90 dias «creo» 784464 663490 
120 dias cesso 78$524 G6$IU 
150 dias ..csves. TB$184 66$266 
180 dias scr. TSUMS 653160 


OURO FINO 
O Banco do Brasil compraça 8 
grama do couro fino a 23$300, em 
barra ou amoedado, za base Os 
1.000/1.000. 


TITULOS 


Na Bojea de Titulos foram reall- 

















zados, ontem, OS eeguintos nego- 
elos: 
APÓLICES GERAIS 
União 
24 Div. emis., DOM. « vecc 8235 
105 jfdem, idem sccccerseseo B2US 
6 idem, Idem roses SAZE 
250 idem, idem, caut, ; «,.c SOUS 
35 Reajustamento , « sec 8588 
Municipais 
DO Emp. 1904, port, « vw» SOUS 
Municipais dos Estados 
150 Prefeltura do Belo Ho-=' 
rizonte , . «ss es 07 
1000 idem, idem +... SUB 
1350 Niteról , w uumeeseesssa IUM 
63 2. do MENSAR O, por 
E. de Minas, Co, pors. 
port. de cocevenos 4404 
305 Idem, ldem, 1934, 1º Bô- 
O crescesse roroso JISFD 
is tiara, É fem ces rra sad da di ns 
idem, em cecercocesos TUSD 
29 idem, idem, 2.º séric.. 1825 
200 idem, idem, 3º série... 1846 


1054 idem, idem ..cceeaeres 18455 
| “2 Pernambuco ., cessa WS 
800 Rodoviárias, Estado do 
BÃO os cavvoseloac oras. CMB 
3 São Paulo . . ces 23 
201 idem, idem, uniformiza- 
UM E o sono saaa ass aê 1:1335 
Acções de Bancos 
80 Banco do Brasil, ...... B2us 
3 idem, idem ..cccerero DIV 
Ações dr Comnanhias 
20 Serviços Hollerlth, no- 
minativas ,. «ecesussl: 
CAFE 
TIPO 7 — 258500 
O mercado eafeciro  funcjonou, 


ontem, firme e com &s cotações em 


alta, 


Os possujdores do produto deram 
so tipo 7 o prego de 254500 por dez 
quilos ag durante o dia não houve 


vendas. " 
COTAÇÕES (por 10 quitos) 
Tipo secequscasos 2I$000 
Tipo 4 cessessassse 275000 
Tipo 5 ceveserevoos 03500 
Tipo O cessssensses 265000 
Tino 7 ssveseresçoo d 
Tipo 8º cossaveseooo SOS00U 

PAUTA: 


DOS «eu neccocccericsoc nas 
Estado de Minas, cafés co. 
MUNS .. coronccccoesncos 
Estado do Rijo, cafés cos 
MUDE +. « « cucesove 


..... 


46100 
as8m 


.é 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


(Bacas ds 50 quilos) 


Bacas 
ENTRADAS , , vossessese g.u54 
Idem, no ano passado,.... sas 
Desde 1.º do mês ,.vesos 55.866 
MBGIA: , = pecessas 2.147 


Desdo 1.º de julho ...,. 1.811.490 


MERO so: noircasis es be qsieds 
Desdo 1.º de julho do ano 
Passado . + corscastoano 
desde 1.º da julho ...... 
Café revertido no estoque 
EMBARQUES ., «cv. cosas 
Idem, no ano passado s..e 
Desde 1.º do mês 


b.U46 


1,949,157 
159.67b 


TO. 900 


Desdo 1.º de julho , , ....1.b41.2Zbi 
Idem, no ano passado... .2.052.835 


Estoquo e. es vansenans sa a 
Menos consumo local , « «s 
Caf6 dondo “. 
Existência . . cecssenresso 
Idem, no âno passado .... 

MERCADO DE SANTOS 


BUD . 69% 


“BS . Db4 


Bacas 
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* 
lJocação felto pelo proprietário 
com o sr, Assad Abi Samara, 
constando da respectiva escritu- 
ra de locação, entre outras a se- 
“guinte cláusula: No caso de alie- 
nação de tals imóveis, na vigên- 
cia do presente contrato. o novo 


adquirente será obrigado a res- 
peltar o presente em todas as 
suas cláusulas e pelo tempo res- 
tante à conclusão do prazo con- 
signado na cláusula segunda nos 
termos do artigo mil cento e no- 
venta e sete. do Código Civil 
Cláusula segunda. O prazo da 
presente locação é de quinze 
anos e se Iniciará a cinco de fe- 
vereiro de mil novecentos e qua- 
renta e dols data que 6 loca- 
dor se obriga a entregar ao lo- 
catário os imoveis ora locados, e 
“6 findará a cinco de fevereiro 


de mil novecentos e cinquenta e 
sete, contrato esse que o arre= 
matante terá de respeitar, A in- 
fração de qualquer das cláusulas 
do aludido contrato sujeita o in- 
frator à multa de cem contos 
de réis, o arrematante pagará as 
despesas legais. E para que che- 
gue ao conhecimento dos inte- 
ressados mandou afixar o pre- 
gente no lugar do costume e pu- 
blicá-llo na imprensa, Dado e 
passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro aos dezessete dias do 
mês de junho do ano de mil no-= 
vecentos e quarenta o dois. Eu, 
Daniel Vieira Carneiro, escrivão, 
o subscrevo. — Xenocrates João 
Calmon de Agular, — Confere, 
Dantel Vleira Carnelro, 








ENTRADAS . . cenesseasis aus 
Desde 1.º do mês , « csevee S.UUS 
Desde 1.º de junho 0000104. BEI. II 
Idem, no ano passado ....7.58U.MiU 
EMBARQUES 16 


.. questa 


Desde 1,º do mês , eve 234.673 
Desde 1.º de julho , ....+.5.768.254 
Idem, no ano passado ....8.771.354 
EXISTENCIA . . .eccassel MIS 
Idem, no ano passado.... 957,761 
Preço tipo 4 (mole) ..c..s — 

Idem, fdem (duro)... .v.a — 

Merendo Nominais 


MERCADO DE VITORIA 







ENTRADAS , . veveseeses 435 
Desde 1.º do mês ,.sseceaa 27.856 
Desde 1.º de julho ....v..» 744.459 
Idem, no ano passado .. 755.807 
EMBARQUES . . ceseess — 
Desde 1.º do mêS ,.cuss 25,865 
Desde 1.º de julho ,... 0... SDTU.DDU 
Idem, no ano passado a 
EXISTENC ABRO SRA Ê 


Idem, no ano passado 
Preço HUpo 7/8 . « «es 
Mercado . q extesses 


AÇUCAR 


Este mercado funcionou, ontem, 
firme, inalterado a com as entre- 
Eas regulares. 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 


Sacos 
Entraram . , «evsessresras 2,438 
Sairam .. ccrsecssesssasos 7.563 
Existência .  sseeeseraaso 40.68t 


COTAÇÕES (Por S0 quilos) 
Branco cristal. . 678000 as 7TUSUM 
Mascavinho ,ço« Não há 
Demerara « « o « 685000 a SUSOW 
Mascaro . « + v.+e 628000 8 545000 


ALGODÃO 


O mercado algodoejro funcionou, 
ontem, em condições de firmeza e 
com as cotações inalteradas, 

As exportações foram modera- 


das, 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 







Fardo: 
Entraram , q xsrrrissvrsesk ao 
Sajram . « wssas ...a po 
Existência , . vere  JU.i64 


COTAÇÕES (por dêz quilos) 


Seridó; 
Tipo 8 ..... «+ 658000 a 6000 
Tipo 4 ..ecesesex 638000 A G5S000 
Sertões! 
Dipo 3 «essere» GOS00O à GISUN 
Tipo 6 ,.esesraso 498000 à GOFUM 
Cearãs 
Fipo 8 esensucpas Nomina) 
Tipo 5 sesbossesa. 453500 a 4535UU 
Motas , . esses Nominal 
Paulistas; 
TH É esceconsos Nominal 
Tipo 5 «scenseees 060 ms 475UU0 













DOENÇAS 
DA NUTRIÇÃO, 
OBESIDADE 
E 
MAGRESA 





DINBETE sas 


, 4º 0 6.º; das 
Tel.: 42-78 


es raca a 





|ANUNCIOS 


——MÉDICOS-—— 


EXAMES DE SANGUE' 
URINA, ete. Preços fuódicos, 
DB. CHERMNONT DE MI- 
BANDA E. México, 154. 
424986 







T. 





Dr. COSTA MOREIRA 


CIKEUEGIAO 
Rua 7 de Setembro, — 6.º andar 
— Fone; Z7-6981 — Residência: — 





Doenças de senhoras 


Fundação Sanatório Médico Cl- 
rúrgico — Bus São José, 110 — 1.º 
andar — 'Telef.: 25-1553 — 42-0478 
Diretor-presidente: Dr. Alfredo 
Pinheiro. 


—DIVERSOS-— 
DR. ARTUR MOSES 


Exames bacterivlógicos, químicos 
e sorológicos — Dosagem de uréia, 
Klicose e creatinina — Determinaçã 
dn Reserva Alcalina, Hua do Rosá- 
RE 134 sob — Tel, 23-5505 


ROUPAS FINAS 


Recebem-se encomendas para 
enxovais. Execução perfeita Tele- 
fonar para 38-5987. 





ES e 
A laiate — Para obra nova. pre- 

cisa-se oficial de poletés que 
seja competente; exige-se amottra. 
Buenos Aires 237, sobrado. 


Dé is pf 
Terreno no Mundo Novo 
Linda vista para o mar 


No melhor local, de esquina, 
frente para a Prala de Botafogo. 
Vende-se. Informações, tel. 25-E584, 


COPACABANA 


Aluga-se em casa de família de 
tratamento mob, sala de estar e 
dormitório com bamheiro anexo e 
com varanda a senhor distinto, 
único inquilino. Inf. telef, 7/-2529, 
Roso Bocal Intruso das 19 às 21 

ras. 








passa-se o contrato do apartamen- 
to à Avenida Atlântica 216, 
ap. 41. Aluguel 1:1003000. 


Aluga-se casa com sala, quarto 

cozinha e banheiro, tudo inde- 
pendente, tem muita água e lugar 
sossegado, à Trav, Navarro ”, ca- 
sa 22 — Catumbi, 


Aluga-se por 2505, pequena cres à 

r. Ibituruna, 124, ccsa 5 outra 
à r. do Bispo 305, por 2003: outra 
à rua Conde de Bonfim 84, par 2005 
e uma menor à r. Afonso Pena 146. 


Estojo — Desenho 

Vende-se de Kern completo, oca- 
sião. rua Pereira Nunes, 247, prox. 
Av. 28 de Setembro. 

















ostureira oferece-se com prática, 

vestidos e roupas brancas, tra- 
balha em casa de família, execut: 
qualquer figurino Tel, 28-85. 


GAVEA 


Moça distinta, do comércio, pro- 
cura ótima pensão de fino trate- 
tamento. Oferta sob 4825. 


Rétdio — Vende-se com urgéêucia, 1 
com 13 vélvulas, onda longa, 
média e curta à Avenida Suturba- 
na, n. 8424, Piedade, 


IpPcerador — Particular aceita cha- 
mado, p/ residência, escritórios, 
etc. dia e noite. Tel. 23-62153, Car- 


los. 


INQUILINO ÚNICO 

Rapsz que trabalha fora procura 
quarto sem moveis com mela pen- 
são em casa de família de respeito. 
Sossego absoluto. Dá-se reíerên- 
cias. Ofertas por escrito a esta re- 
dação sob n. 4840, S6 serve ao Le- 
me, Copacabana e Ipanema, 


Sitio, 25:000$, Jacarepaguá — Ven- 
de-zse com boa casa nova, ta- 
queada, forrada tendo banheiro mo- 
derno, completo. O terreno mede 
24x70, à r. Joaquim Pinheiro 95, 
perto da Estrada Três Rios. Bon- 
des de Freguesia. Tel. 43-4285. 


npressor, Compositor, Encaderna- 
dor e meios-oficiais — precisam- 
se. Tipografia. Rua Magalhães, 
14-A (Frel Caneca), até 11 horas. 


CONSULTAS GRATIS 
Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 


dos hospitais 
Dr. Fortunato, Surope rua 
da Carjoca, 6-4.º andar (próximo 
ao largo da Carioca). Das 13 às 18 
horas diariamente. Tratamento sem 
dor. Banhos de luz e aparelhagem 
elétrica. 


























Aluga-se bungalow novo à rua 
Marquês de S. Viconto 54, Fore: 
27-3557. Bondes e ônibus à porta. 


SANTA TERESA 


Aluga-se em apto. de casal quarto 
bem arejado, bem mobiliado com 
café de manhã, 
que trabalhe fora. Trav. Constante 
Jardim, 4, sobrado. — Tel, 22-5453. 


RADOR HEIN —tiM 


ENCE- 
26-9967 
















a rapas ou moça |, 


DIVERSOS | 


ALUGA-SE 





Vende-se uma boa proprisdae, 
distante 2 quilômetros da Estação. 
Cortada pela Rodovia Tronco Marte 
Ftuminense, muita água, uma boa 
queda para força elétrica, 





COMPRO PIANO 


De particular, de cauda ou 
de armário. Pago bem e é 
vista, Tel. 23-5785. 





Seu terno está velho? 


A TINTURAREI: 
CONTINENTA 


reforma e vira pelo svesso d 
xando como novo, 
Lava e tinge qualquer roaps de 
homens e senhoras, 
Atende-se a domicílio — Felc£o- 
ne 22-8401 — Rus do Rezende, 83 


É q ia 


' Catatau a aaa ua? É 





Sei que V. S. necessita 
ganhar mais dinheiro ! 


Por que não experimenta 
uma nova profissão, sem pre- 
juizo da que exerce? Eserera 
para n.º 4776, na portaria des- 
te jornal, 


H. BFETFFON 


Corretor Oficial da HRoisa 
de Imeveis 


Av. Almirante Barroso, 97, sala 
516 — Tel. 42-1869. 


Aluga-se toda azuleijada, com mo: 
rada, à r. Pacheco da Recha, %. 
Chaves, no 98, onde se trata. 


FARMÁCIA 


Vende-se, grande, bem. comeritua- 
da, local, 40 anos fazendo médir 
30:000$ mensais. Tratar Brogaria 
Carioca, sr. Eiras, r. Marechss Flo- 
riano, 45, 








lidos 47, loja de calçado, sr. Jos, 
não se atende telefone, 





Pimo — Vende-se rico e superior. 

quase novo e sem uso, cem ar- 
mação de metal, 
teclado de marfim, 3 
de ocasião. 





Precisam-ss amas de leite exter- 

nas. Paga-se bem e à visia. 
R. Marquês de Abrantes-48, Punda- 
ção Romão de Mattos Tuarts, 


COMPRA-SE CASA 
Na base 60:000$%. Não serve -subúr 


blos, Pede-se informar para tele 
fone 2325-1827, 








ga-se bem, Boas costursiras com 
referências de oficinas e bom: 
ajudantes. Modas Marcello de Pa- 
ris. R. Gonçalves Dias, 28, +." and, 








CAUTELAS 


Da Caixa Econômica, compro, do 
joias, máquinas de costura, rádios, 


bem. Largo do Rosário, 
5. 3. Fone 42-8705, com Martins. 


Rio Comprido - Paulo 
Frontin 


Aluga-so sala de frente bem mo- 
biliada, fresca, em casa de Enmílis 
estrangeira, para pessoa distinia 
Informações pclo tel. 48-0576 


CONTAX ou LEICA 


Compra-se. Tel. 43-4606 Desde 
às 11-13 e às 15-17 horas. 











Aluga-se quarto mobilisdo, inde- 
pendente, fresco, casa de fami 

Ha estrangeira, Único inquilino 

Largo dos Leões, Tel, 25-25, 





Aluga-se ótimo quarto c/varanm 

da, c/ou sem moveis, para un 
senhor ou senhora distinta. túônio 
inquilino). 1 minuto da praia. Bu: 
Bolivar, 45, apt. 407. 





respeito, Inf, tel, 27-7251., 





Auto de praça — Compra-se até 
1:500$. Telefomar pare 47557, 
Dr. Antonle 








£s 


ç 


SM) 








Encontram-se há dias nesta ca- 
pital, em importante” missão ofi- 
clal, os srs, toronel Royal B, Lord, 
diretor adjunto do  Conszlho do 
Guerra Econômico dos Estados 
Unidos, e John Peurifoy, Jo De- 
partamento de Estado. 

Ambos estes destacados auxilia- 
res do governo americano já en- 
traram em contacto com as nossas 
principais autoridades, afim de co- 


intensificar e disciplinar o inter- 
câmbio comercial entre o Brasil e 
a América do Norte, dentru 
sondições anormais provocadas palo 
atual conflito internacional, 

Com o propósito de meluor co- 
nhecer us “nalidades da visgem 
dos ilustres visitantes, a reporta- 
gem procurou-os, ontem, na Em» 
baixada Americana, onde foi in- 
troduzida pelo adido de Imprensa, 
sr. William Winant. 

O coronel Royal B, Lord e o se- 
ahor John Peurifoy declararam de 
início, que o governo norte-ameri- 
cano estuva decidido a manter q 
Brasil provido de todos as maté- 
rias essenciais suficientes para pre- 
servar à economia básica da Nação. 
SACRIFICIOS NÃO MAIORES QUE 
“ O DOS ESTADOS UNIDOS 
Envergando o seu uniforine de 
oficiul do Exército americano, sor- 
ridente e necolhedor, o coronel 
Royul B, Lord acrescentou ao res 
porter: 


O povo americano colabora do 
todo o coração com as demais pã- 
trins deste hemisfério. E o meu 
governo já geclarou formaimente 
a sua intenção de que o povo do 
Brusil ec o de outras nações ame 


ricanas não gejam levados a rea 
lizar mnjores sucrifícios que aque- 
tes reservados pela guerra an prô- 
prio povo dos Estados Unidos, 

Nosso povo, aliás, compreende per- 
feitamente a importância altamente 
patriótica de tomar parte no pros 
grama nacional destinado a mantor 
à corrente de fornecimentos bást- 
os para o Brasil. Toda a popula- 
;ão norte-americana, por outro la- 
do aprecia igualmente o grande 
auxílio que o Brasil vem etapres- 
tando aos Estudos Unidos para Oo 
srosseguimento do nosso esforço de 
guerra, fornecendo-nos muitas ma 
térins primas de relevâncin vital 
para todes nós. Admiramos, alem 
lisso, à rapidez e a eficiência com 
que o programa do fornecimento 
“dessos produtos vem se desenvol- 
vendo, 

A IMPORRGAÇÃO NECESSÁRIA 

= -. AO BRASIL 

O coronel Lord Informa-nos, a 
seguir, que tanto ele como os sê- 
“nhor Veurifoy teem conferenciado 
* constantemente com o embaixador 
Jefferson Caffery, com as autori- 
dades brasileiras e com os uncssos 
mais destacados. homens de negó- 
cio; sobre os meios de simplificar 
o fornecimento ao Brasil com os 
produtos de importação que nos 
sejam» necessários, durante: o cri- 
tico período da guerra, 

Entre os problemas importantes 
“que temos examinado nesta capital 
— adiantou o coronel Lord — fl- 
Eura a questão de estabelecer a 
sério de produtos norte-americanos 
que as autoridades brasileiras cod- 
sideram de importância vital para 
Aa-sun vida quotidiana. O governo 
dios Estados Undos compreende 
muito bem n necessidade de asse- 


= WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
O Departamento da Guerra reve 
lou que os bombardeiros norte- 
americanos “B-:20'". que no dia 18 
de abril passado ocasionaram tan- 
tos dunos em Tóquio e outras ci- 
dades japonesas, estavam munidos 
de miras para bombardeio impro- 
vizadas, que custaram vinte centa- 
vos de dolar cada: uma, A habi. 
tua) mira secreta “Norden'! fo; re- 
tirada dos aparelhos, porque se 
Pretendia efetuar o ataque a pou- 
ca altura Pelo 'que não se torna- 
va necessária as mira e alem disso 
porque “parecia inevital que algu- 
mas" máquinas viessem cair em 
mãos do inimigo'. 

A revelação foi feita quando o 
- chefe da avisção militar, tenente 
general Arnold, condecorou 23 mêem- 
bros das tripulações dos bombar- 
deiros que Participaram no referi. 
do ataque. ? 


Os aparelhos norte-americanos 
vonrun sobre a costá jnponesa a 
uma altura de 23 a 35 metros so: 
bre o nivel do mar e conservando 
essa altura se internaram sobre os 
arrozais e povoações. Notaram en- 
Mo seus tripulanies que a gente os 

ssaudava desde terra, agitando cha- 
péus.e lenços, confundindo-os, “sem 
dúvida alguma, com seus próprios 
aviões, À 

Os aparelhos «atacantes tropeça- 
ram com terrivel resistência. O ma- 
jor Charles R. Greening que dese-. 
nhou a mirá de 20 centavos de do. 
lar, que pilotava o bombardeador 

que mais: violentamente foi atáca- 


Jher elementos que os habultem à 


das 








Rio de Janeiro — 


O povo americano colabora de coraç 


com as demais pátrias deste hemisfério 


PALAVRAS DO CORONEL ROYAL B. LORD, SOBRE A SI- 
TUAÇÃO ECONÔMICA CRIADA PELA GUERRA 


gurar o fornecimento das matérias 
de importação mais necessárias no 
Brasil, nfim de que não se verifl- 
que nem uma solução de continui- 
dade na economia Interna da Na- 
ção. Para isso, o meu governo 
afim de tomar todas ns medidas 
criou um departamento especial 
indispensaveis à manutenção dos 
fornecimentos essenciais às Amé- 
ricas, 
SUPRIMENTOS MUITAS VEZES 
SUPERIORES AOS DOS EE. UU, 
Finalizando, o coronel Royal B. 
Lord fez no reporter esta curiosa 
revelInção: 





Domingo, 28 de Junho de 1942 


ão/0 TEMPO |Não tem fundamento 


— Posso lhe assegurar que mui- 
tags vozes o Brasil recobe dos Es- 
tudos Unidos certos suprimentos 
em quantidades iguais e até supe- 
riores a alguns dos fornecimentos 
feitos para acudir às exigências ci- 
cis na própria América do Norte. 
Isto, aliás, está de acordo com a 
política do meu governo, já deli- 
neada numa declaração conjunta do 
presidente Roosevelt, do seu ga- 
binete, do Conselho de Guerra Eco- 


nômico, do Conselho de Produção 
de Guerra e de outros importantes 
orgãos governamentais, 





As baixas sul-africanas 
na campanha da Líbia 





O número de mortos, feridos e desaparecidos 
nos combates alí travados 


PRETORIA, União Sul Africa- 
na, 27 (U.P.) — O Primeiro mi- 
nistro, marechal Smuts, pronun- 
ciou um discurso ao rádio para 
inaugurar uma ampla campanha 
de recrutamento de soldados. 

Disse que as baixas sul-africa- 
nas, somente na campanha da Li- 
bia, elevaram-se a 140 mortos 
e 194 feridos e desaparecidos. Re- 
ferindo-se às baixas em Tobruk, 
ciisse que ainda não eram conheci- 
das com exatidão: 

Falando sobre a heroica resis- 
tôncia da guarnição de Tobruk, 
exaltou esse feito, que colocou es- 
ses bravos homens no mais alto 
nivel de valor militar. Declarou 
igualmente que as divisões sul- 
africanas que se encontram no 
Oriente Medio serão aumentadas 
e convertidas em divisões blin- 


Os Estados Unidos du- 
plicam a sua produção 


de armamentos 

WASHINGTON, 27 (U.P.) — 
A Junta de Produção Bélica in- 
formou que a produção de arma- 
mentos dos Estados Unidos atual- 
mente é duas vezes e meia maior 
do que a anterior ao ataque japo- 
nês a Pearl Harbour. 

Os informantes citaram as ci- 
fras mencionadas pelo presidente 
Roosevelt, o qual assinalou que 
em maio último os Estados Uni- 
dos construiram 4 mil aviões, 1.500 
tanks e 100 mil metralhadoras, sa- 
Jientando que antes de 7 de de- 
zembro de 1941] se produziam 
poucas centenas de tanks e 1.700 
metralhadoras por inês. 

Ao mesmo tempo, destacou-se 
cue durante as próximas 5 ou 6 
semanas os Estados Unidos pro- 
duzirão tantos aviões como os 
produziu durante 7 anos, desde 
1933, 5.640 aparelhos, 








Voando a 25 metros do solo 


O major Charles Greening narra detalhes do 
-* hombardeio contra o território japonês 





do pelos juponeses, fez a seguinte 
declaração: “Quatro aparelhos ja- 
Poneses de tipo novo se dirigiram 
contra nós, quando estávamos a 
certa distância de Tóquio, Manti- 
vemo-nos muito Perto de terra e 
até passamos debaixo dos fios de 
condução de energia elétrica, na 
esperança de que Os japoneses se 
embaraçassem contra os mesmos, 
Poren não acontecou assim, Quan- 
do bombardeamos nosso objenvo 
que era uma destilaria de petróleo, 
produziram-se enormes chamas e 
uma terrivel explosão que mo le- 
vantou a mim e ao piloto dos as- 
sentos, apesar de que estávamos 
amarrados com cintos de seguran- 
ca, fazendo-nos bater a cabeça con- 
tra o teto da carlinga", 


Acrescentou que quando estavam 
a 80 quilômetros de distância da 
destilaria, Podiam observar cha- 
mas e colunas de fumaça que sur- 
giam da mesma", 


dadas, as quais deverão abranger 
um total de sete mil homens, 

“Devemos acabar, disse, com 
certos costumes inoportunos, tais 
como as corridas de cavalos e de 
galgos, e pensarmos que a guerra 
tambem veio'tocar a nossa porta. 
Que a União Sul Africana des- 
perte do sonho em que tantos ain- 
da se acham”. 


ICIAS 


DISTRITO FEDERAL 
E NITERÓI 

TEMPO — Instavel no prin- 
cipio, melhorando no correr 
do dia. 

TEMPERATURA — Estavel 
de dia. 

VENTOS — De sul a leste. 

Temperaturas extremas re- 
gistradas ontem: 

Máxima — 197, 

Minima — 17,1. 
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O presidente Rios desmente os rumores de uma 
crise política 


SANTIAGO DO CHILE, 27 
“(U. P.) — Em virtude dos 
rumores observados nestes úl- 
timos dias sobre uma prova- 
vel crise de Gabinete, um dos 
ministros, O presidente Rios, 
redigiu uma declaração que 





O REI JORGE VI 


INSPECIONOU AS 


TROPAS AMERICANAS NA IRLANDA 
DO NORTE - 
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Combates simulados entre forças de infantaria 
e “tanks” 


COM. O EXERCITO NORTE- 
AMERICANO NO NORTE DA 1R.- 
LANDA, 27 (U. P.) — O Rei Jor- 
ge Vl e a rainha Elisabeth passa- 
ram um dia inesquecivel com o 
exército norte-americano no Norte 
da Irlanda, assistindo a um simu- 
lucro de combate por forças do in- 
fantaria e tanks, Suas Majestades 
passaram depois em revista as tro- 
pas. 

Acompanharam os soberanos o 
embaixador dos Estados Unidos em 
Londres, sr, Jolm Winant, o gene- 
ral de Brigada Russel Hartle, chefe 
das forças norte-americanas no nor- 
te da Irlanda, o ministro do inte- 
rior do Reino Unido, sr. Herbert 
Morrison e altas personalidades da 
Irlanda do Norte. 





A DATA NACIONAL DO CANADÁ 





Setenta e cinco anos sob o domínio inglês — 
Grandes realizações industriais e militares 


Conemora o Canadá setenta e 
cinco anos de existência, como Do- 
miínio da grande comunidade ingle- 
sa, 

Nasceu o Domínio da confedera- 
cão do várias colônias britânicas, 
no setentrião do continente ume- 
ricano, Por si só representa o Ca- 
nadã um dos mais fortes esteios da 
vida do Reino-Unido da Grá-Bre- 
tanha, quer pelas suas riquezas na- 
turais, imensas e ainda em poten- 
cial, quer pelo trabalho dos seus 
filhos, adaptando o país às contin- 
gências atuais, vencendo os obs 
táculos topográficos do seu vasto 
território, e prontos a lutar, neste 
momento grave da existência do 
governo de Sua Majestade Britâni- 
ca, pelos ideais de liberdade e jus- 
tiça, contra o Eixo totalitário. 


Depois da fundação da grande” 
Companhia Hudson's Bay, pode-se 
dizer, foi descoberto o Cunadá pe- 
los pioneiros, quando em caminho 
às passagens do Oeste, em bandei- 
“ras de exploração, Depois disso, 
com o correr dos tempos, foi o 
Canadá. firmando-se no concerto 
“dos demais paises, Possue atual- 
mente um Exército de cerca de 
500.000 homens, dos quais 100.000 
servem na Força Canadense, 30,000 
recebem instrução nos seus 400 na- 
vios de guerra e 300.000 constituem 
uma das melhores forças mecaniza- 
das do mundo. O centro de treina- 
namento aéreo da “common- 
wealth"! no Canadá é o principal 
das Nações Unidas. Denominou-o 
Roosevelt; “Acródromo da Demo- 
crácia"”, 

Surpreendem, no campo indus- 
trial, as realizações canadenses. 
Num golpe de-vista, Podemos veri- 
ficar; 250.000 veiculos do Exército 
motorizados estão sendo entregues 
pelo Canadá, que ora, produz 4.500 
canhões por mês, Possueg dois tipos 
de tanks exclusivamente seus; isso 
mostra a capacidade de sua enge- 
nharia militar. Produz o Domínio 
doze tipos diferentes de armas, in- 
edlusive canhões anti-néreos, anti- 
tanks, de campo e de montanha, 
tratores etc, Um milhão e quinhen- 
tas mil bombas e cento e cinquen- 
ta milhões de cartuchos são produ- 
zidos por mês, alem de 400 aerona- 
ves. A construção naval aumentou 
sensivelmente: de 15 belonaves no 
início do conflito, hoje possue 400. 
Produzem seus estaleiros, moderna- 
mente equipados, todas as espécies 
de unidades flutuantes, sendo que 
em 1942 serão produzidos no Domi- 





REPRESÁLIAS PELOS RAIDS AÉREOS 
CONTRA BREMEN 


LONDRES, 27 (U. P.) — A rá- 
dio emissora de Berlim, em uma 
transmissão captada nesta capital, 
expressou que a Grã-Bretanha pPa- 
gará enro, Oporlunamente, pelo 
cruel ataque de que foi alvo a ci- 
dade de Bremen, onde numerosas 
mulheres e crianças perderam a 
vida, “Esses ataques terroristas — 
disse — são atos de bárbaros con- 
tra os cruzados da cultura euro: 


péia, O Fuehrer afirmou várias ve- 
zes que é contrário aos bombar- 
deios contra civis, porem Churchill 
e o general norte-americano Eisen- 
hower decidiram travar à guerra 
contra us mulheres e as crianças 
alemãs, A população britânica pa- 
gará com a vida o sacrifício dasei- 
das alemãs dos ataques terroris- 
tas”, 


nio mais de 150 navios mercantes 
de 10.000 toneladas, alem de car- 
gueiros de 5 mil. 

O custo de encomendas de guer- 
ra, feitas ao Canadá, excede de 3 
bilhões de dolares. Para ter-se uma 
idéia da ótima situação ecOnomico- 
financeira do Dominio britânico, 
basta assinalar-se a doação que fez 
à Inglaterra de mil milhões. O em- 
préstimo da Vitória, lançado Para 
a obtenção de 600 milhões, atingiu 
a 1.000 milhões, com um milhão e 
seiscentos mil subscritores. 

Com estes dados, se poderá ver a 
situação atual do Dominio do Cana- 
dá, ao completar setenta e cinco 
anos de existência política. 

Daqui por diante só terá que 
aumentar a sua capacidade técni- 
ca e o seu parque industrial, um 
dos sustentáculos decisivos para a 
vitória das armas aliadas. 


Atacada a cidade de 
Norwich 


LONDRES, 27 (U.P,) — Os 
Ministérios da Aviação e da Se- 
gurança Interna divulgaram o se- 
quinte comunicado conjunto: 

“A” noite passada, a Luftwaffe 
efetuou um ligeiro ataque contra a 
cidade de Norwich. A incursão 
causou danos, principalmente in- 
cêndios, em zonas residenciais é 
comerciais, tendo havido algumas 
vitimas, entre as quaes reduzido 
número de mortos. No decorrer 
do ataque foram derrubados três 
aviões inimigos”, 





Conferenciaram Hitler 
e Mannerheim 


O ENCONTRO FOI REALI- 
ZADO EM DIAS DESTE MÊS 


ESTOCOLMO, 27 (U. P.) — 
Segundc uma versão local, 
baseada em “fonte fidedigna 
tinlandesa”, a conferência en- 
tre Hitler e Mannerheim, a 
que teve lugar este mês, ter- 
minou negativamente, porque 
o marechal finlandês se re- 
cusou categoricamente a par- 
ticipar de novas operações de 
ofensiva. A mesma informa- 
ção acrescenta que a confe- 
rência decorreu em um am- 
biente de grande tensão. 


A TI Conferência Agri- 


cola Interamericana 

NOMEADO O SR, WICKARD 
PRESIDENTE DA DELEGA- 
ÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— O Departamento de Esta- 
do noticiou que o secretário 
da Agricultura, sr. Wickard, 
foi nomeado presidente da de- 
legação norte-americana de 
técnicos agro-pecuários, a 
qual representará os Estados 
Unidos na Segunda Conferên- 
cia Agrícola Interamericana 
que se reunirá no México, a 16 

ade julho 





Uma centena de soldados rasos 
tomou DPurté no almoço oferecido 
uo acampamento do exército norte- 
americano cm homenagem aOs so- 
beranos britânicos. 





Não há prata suficien- 
te para indústrias 
privadas 
NOVA YORK, 27 (UV. P.) 
— A firma desta cidade, Han- 
dy é Harman, que se desti- 
na à compra e venda de pra- 
ta, anunciou que não pode 
destinar prata de origem es- 
trangeira aos usos indus- 
lriais dos artigos que lhe fo- 
ram encomendados e que de- 
veriam ser entregues em ju- 
lho próximo, em virlude das 
grandes encomendas que teem 
deste metal para a cunhagem 
de moedas, pelos Estados: Uni- 

dos e nações aliadas. 

Calcula-se que até o mo- 
mento os pedidos de prata pa- 
ra a - cunhagem de moeda 
atingirá o peso de 30.000 qui- 
los, enquanto que, os pedidos 
do México atingem talvez o 
dobro dessa quantidade. 

A referida firma pensava 
poder fazer face aos seus com- 
promissos com as grandes re- 
servas desse metal que pos- 
sue no Tesouro, porem a Jun- 
ta de Produção Bélica infor- 
mou que laís reservas -se'des- 
tinam a indúsiria de guerra. 








Prossegue a atividade 


uérea dos aliados no 
E Pacífico 
MELBOURNE, 27 (U.P.) -. 


Prosseguiu “ontem a atividade aé-' 


rea aliada contra as bases inimi- 
gas, especialmente  Salamaua, 
sendo atingido diretamente um 
navio japonês de abastecimento que 
se achava ancorado. Por outro 
lado, aviões japoneses atrojaram 
bombas nas"cercânias' do aeródro- 
mo de Port Moresby, não tendo 








sido importantes, entretanto, os 
danos ocasionados. 

Um homem branco, de 50 
anos presumíiveis, regularmente 


vestido, sofreu fratura do crâ- 
nio e da perna direita, alem 
de contusões generalizidas, ten- 
do sido atropelado por um auto 
ra avenida Augusto Severo, Deu 
entrada, em estado de “shoclv" 
no H.,P, 'S. 

a 


Desembarcados em 


território americano 

NOVA YORK, 27 (U.P.) — 
O escritório Federal de Investi- 
gações anunciou que foram presos 
8 saboteadores nazistas que foram 
cdesembarcados por um submarino, 
no território norte-americano, O sr. 
J. Edgar Hoover, chefe desse or- 
ganismo indicou que 4 desses de- 
tidos foram perfeitamente instrui- 
dos pelos nazistas, em todos os 
métodos de sabotagens, Esses in- 
dividuos desembarcaram de um 
submarino alemão no dia 13 de 
junho, em Amagansete, há alguns 
quilômetros da cidade de Nova 
York. Os outros 4 desembaya- 
ram em Pontevedra, ao sul da 
praia de Jackson Ville. Acres- 
centou o sr, Hoover que tambem 
se descobriu o equipamento que 
os saboteadores tinham trazido. 
equipamentos esses que foram en- 


terrados nos respectivos pontos 
de desembarque, 


REFORÇOS PARA 


SEBASTOPOL: 

MOSCOU, 28 (U. P.,) 
URGENTE — A rádio local 
anuncia que a guarnição rus- 
sa de Sebastopol recebeu im- 
portantes reforços de tropas e 
materiais, acreditando-se que 
poderá resistir ainda durante 
muito tempo, 





foi entregue à noite a impren- 
sa. A declaração diz em par- 
te o seguinte; 

“O presidente da Repúbli. 
ca se vê obrigado a comuni- 
car publicamente que tais ru- 
mores não teem fundamen. 
to”. 

Em virtude de tais acante. 
cimentos, encarregou o minis- 
tro do Interior de expressar 
a cada um dos membros do 
governo que podem contar 
com a sua mais estreita. cola- 
horação. DESP To 


pd 
O -metralhamento ' da 
goleta columbiane .; 


“Resolute” 


WASHINGTON, 27 (U. P.] 
— O secretário de Estado, sr 
Cordell Hull, qualificou de 
“horripilante e monstruoso” q 
metralhamento dos tripulan 
tes da goltta colombiana “Re- 
solute” por um submarino de 
Eixo. 

Acentluou o sr. Hull que «€ 
fato produziu profunda indi- 
gnação no povo norte-ameri- 
cano É assinalou que essa prá- 
tica peculiar dos piratas na- 
zistas só serve para aumentar 
a determinação de exterminar 
de uma vez por todas o na- 
zismo, 


Afundados no Atlânti- 


co e nas Caraibas 

WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— O Departamento da Mari- 
nha anunciou que um navio 
iugoslavo de pequena tonela- 
gem foi afundado em frente 
a costa atlântica norte-ame- 
ricana sem que se verificas- 
sem vítimas. Informou tam- 
bem que um navio mercan- 
te de tonelagem média foi 
afundado por um submarino 
do Eixo à tiros de canhão no 


ce 


mar das Caraibas. Com este, * 


somam 328 os navios destrui- 
dos em águas norte-america- 
nas do Allântico, mar das*Ca- 
raibas e golfo do México. Ou- 
tros 15 foram afundados no 
Atlântico sul e 38 em frenle às 
costas allânticas do Canadá, 


O navio russo não foi 
afundado pelos ameri- 


canos, . 
CATEGÓRICAS .DECLARA- 
ÇÕES DO SR. CORDELL 

HULL 4 

WASHINGTON, 27 (U. P,) 
— O secretário de Estado, sr. 
Cordell Hull, declarou que a. 
asseveração de Tóquio de que 
foram submarinos dos paises 
unidos que afundaram o na- 
vio mercante russo “Angars- 
trei” é pura falsidade, 

Acrescentou o sr. Hull que 
os japoneses procuram fazer 
crer ao mundo a mentira re- 
petindo-a. 








Baleado no prolonga-' 


mento do Cais do Porto 
FPOI PRESO O CRIMINOSO 


Deu entrada ontem à noite no 
Posto Central de Assistência o 
funcionário público José Ramos, 
de 26 anos, casado e morador 
& rua Bela, 505 casa V, que 
apresentava ferimento penctran+s 
te no abdomen produzido por 
projetil de arma de fogo, sen= 
do, depois dos curativos, remos 
vido para a Fundação Gaffrte 
Guinle. 

José Ramos foi baleado no 
prolongamento do Cais do Por- 
to, após uma discussão, pelo ese 
tivador Benedicto Ferreira - dis 
Eliva, residente à rua  Coroônel 
Cardoso, 14, quo foi preso em 
fiagrante e autundo na delegas 
cla do -16.º distrito. 


“+ 


Chocaram-se os bondes 


Na esquina da avenida Salvar 
dor de Sã com 
de Sapucai chncaram-se à noite, 
os bondes 2.057, da linha “Ti- 
Juca”, gutado pelo motorneiro 
de regulamento 6.025, Antonio 
Silva e 158, da linha “Catumbl"”, 
divrigido pelo motorneiro Ducly- 
des Vasconcellos Abreu, de're- 
gulamento 5.015, os quais foram 
presos em flagrante pelo guar» 
da civil 155, João Marques Ro- 
drigues. 

Em cônseguência do désastro 
sqlu ferido o soldado dn Polícia 
Militar José Olivio Nogueira, “de 
:8 anos, ensado e morador à 
rua Salete, 156 que recebeu 
fratura da perna esquerda, sen- 
do internado no H, P.S. após 
os necessários socorros no Pos- 





ato Central da Assistência, 


DEP EO MA S 


a rua Marquês” 





